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Resumo:

Este trabalho procura estabelecer as correlações
entre à cultura de massas e à Poesia, abordando os reflexos
que aàa linovagem cristalizada da "midia" possam exercer sobre
a Poesia da modernidade e justificar o emprego do conceito de
"crise da Poesia". Analisando­se três poemas de Carlos Drum­
mond de Andrade, em A cosa..do.eovo (Anoitecer, O Elefante e
Áporo), 1945, estabelece­se o percurso da metáfora moderna,
partindo de um poema com relativa participatividade até atin­
gir O grau mais puro da metáfora como imagem interativa (Apo­
ro). A "crise da Poesia" revela­se, então, como à crise de
uma linguagem que procura desgastar as cristalizações metafoóo­
ricas para atingir a palavra primordial, plena de virtualida­
des imagéticas.

Í. Carlos Drummond de Andrade. 82. Poesia Contemporânea. 3.
Literatura Brasileira. 4. Metáfora.

Abstract:

This lecture is à search for correlations
between the mass culture and Poetry, accosting tha reflexions
that a standard language of mass media will make upon Modern
Poetry, justifying the use of concept of “Poetry's crisis".
Upon analysis of three poems of Carlos Drummond de Andrade,
in D Elefante and 4poro), 1945,
fouding the modern metaphor course, proceeding o0f a poem with
relative participation until obtainding páarest metaphor
degree. The "Poetry's crisis" divulginga then the "language
crisis" that erodes the language cristalizations to obtain
the primordial word, entire of representation potentialities.

Table of concepts: 1. Carlos Drummond de Andrade. 2.
Contemporain's Poetry. 23. Erasilian Literature. 4. Metaphor.
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INTRODUÇÃO

1 ­ es propósitos:

D presente trabalho resulta de pefjanbes constan­

respeito da Literatura nã modernidada = da evolução de

UM comportamento particidlar que à tem marcado clescde se

romper o mecanismo que a prendia ans ccámmones (emnanados da

su dltura clássica. Em estidbos criíitico­ literários de autores

nNaginnais da modernidade, nobservogosas à exishánecia dae compor

BeNtos que parecen estabalecmer certa ruptura con gos prece;

literários vigentes em outras épocas literárias. Longomi

V58a FunEhuUIa Observa­se à manterão da tradi­

ção literária, sendo esta entendida não mais como à repeta>

ção dos procedimentos convenctionados, mas como à correlação

entre a produção da textos que qauardem enhtre si componentes

similares,

Essas Do ser do poético, assotla­

das à leituras de ganbre à produção literária

brasileira chamam a atenção sobre do) rspoectos extremamentos

intrigantes. Entre os textos críticos há dois q42 particular

mente marcam no leitor por apresentarem à tosse da morka nu da

[rise da posessia. São sales "A morte da literatura brasilei­

ra", da Ledo Ivo, "A situação da poesia no Brasil", de Lécio
FPisnatari.

ntido observa­se que as artes coxoidentais

2m particular à literatura, apó: DO advento do

— no —
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cm

Simbolismo, ao Final do sémrulo passado, que se conJugnois cunm

Dm advento das Vanauardas Eurogpáias qo inicio deste súáTiIiO,

fFassaram a adotar ana postura aqqrueestionathora env parace

meter à arte para aquilo que autores craticos colmcgarmn como

a Mortiae da ponsila.

No entanto, cremos que ocorre ima radiízalização

Less, pois as transformações

]OMm as correntes literárias

DENDFIGSA já à partir ndo Romantismo. A arte literária reformua­

la constantementae suas formas se dizer Dn mundo e mem por is­

EM à mesma coloca­se em crise, Se essa crise agarra na moaoder

mãoMaddade, é qeesessário que se duaelimita seu campo de atuar

az formas atlravés das quals ela OcIotrra.

fika merto ponto, à hapátase esbhbormada parece pro>­

Ienher, polls non comeeitao tradicional 1te art: E Srt, am

razão dessa mesma Arta ter qdeixado n3 grandes temas qu42 nmnar>­

raram as obras de topos ne tempos. TPVJemas tais que axDlcocavam

5 homem do momento histórico em copnfronto com as atividades

Ararmdidiosas de sey povo e 05% Nthimentos passinnals mais mar­

Cantes, Drasaparecs O once to de palavras paossíivaels de coas>­

Mas. OMI QmEDIPABIA OM à poesia presa ans cáruonmas do Farna­r

Blanismme, Também ms Luna verao ddterário cnATA A Em nrqaanitzar

arkaguar ans anseios do Fioomermn mockerimo,., A poestsiá 2 az

GR PUASLINADO SEIT umaE Vin dias fada ra goela lamas do entirdisanmme, rn
' U

MD o era redes caldadtros lh Guns urbana cnhismentiinaa,

dia à dia do thiomaem modermy am se rabalihvo diário,

E.Ev identamenta assa mova postura acarretará tivas

— NO =

2 3 4 5 6 7 unesp” 12 13 14 15 16 17 18



Futuras limaúisticas ligadas ao Tomportamento poético,

que se çpefletiíirão oem novas ccorrentes críticas 2 Mvos

asénmaeros dentro da arfe literária, Do redimensionamento o

Univarso linaiiíistico dentro desta parspertiva torna­se impe­

rativo, reavaliamio principalmente 5 valor da palavra poéti>­

ca diante das novas formas de peprpesaeantar no mumncho,

Assim. para avaliar 55 tos que as modifica­

[NBS da modernidade exeraem sobre o zAaAr poético, sua lin>­

quaqcqen 2 reflexividadae, tomareémos três posesnas., retirados cha

"A rosa do povo" (1.345), de Carlos Erumnaons se Arudrada, For

os padres de comportamento

ta acaearam a partir da modernidade 2 qeram

Lina poética que rompe com 03 Fmánores da Literatura Clássica,

A proposta de análise será à da Enxmada cbe 11 posar

na que se marca axclusivamentaoe pala particimalívidadoe 04 os

questionamento social, outro no qual oeorra uma alternárezia

aqui librada entre no socgial s» 5 criticos e, pot firm. UM no

qual a criticidade recubra senão totalmente, felo (menos em

a poúátiíica dae crítica seTsqial.

Us fosnas selemiDnnados enjquadram­sae naquilo qua

Carlos Drummond ce Andrade chamou de engajamento (1)  elefan­

te), indivídao (Anoitecer) é<2à fechamento do discurso (AcDOIO).

Apesar dessa divisão, procurarenmos demonstrar que em todos

eles há uma preocupação com a posição da palavra poática,
saI= comportamentos 2 as possibilidades da rompimento com

ma tradição que divide on universo linguístico em poóático e

não poético.
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x ­ Em método:

DD comportamento a ser adotado para à CONsecação

dos propósitos delineados nos parágrafos anteriores daverá

Seguir 05 passos que busquem confirmar 04 não determinadas

sas que narcam a chamada crise da poesia contenporámnea.

Inicialmente estatb a um capitulo teórico

respeito da chamada cultura de nassas, quem segundo muaitos

tirmos é uma das responsáveis pelo desaparecimento de um

cdataermiíinado tipo de nbra literária =» mais, É : ala

responsável pelo hiato aque ocorre entra à produção artisticta

escolarizada 2 a produção popular. D capitulo cciestinado à

obra dae arte na úpoca de sua reprodutibilidada técnica toma­

rá por fundamento as reflaesbes de Eanjamin a respeito das

iNnfluénciIas, quer perniciDaas quer positivas,

lidade na divulaaçõão dae obras artísticas possuem na 2)abora>­

ção do perfil de um receptor médio e» pourto atento aos Com­

portamentos saríticos que a arka assuma a partir ndo advento

qdo Simbolismo.

Em seguida passarose­á à leitura critica dos três

piremas selocíioinaechDs, para por mexia delas dalinmaar 0a ToMpor+

tamentos que marcam as reflexfes do poeta, enquanto si emnsntao

interno aD posna, com relação an modo da criação e gsritiza à

linauagem enquanto ealemento da comunicação do poeta com

Murcddo.

asta fase procuraremnmos avaliar c02omo são resolvi­

quest innamentos relativos à cristalização da lingua­

PM, Como oO poeta utiliza DO prineciplo­oorrosto para assumir

­ DuH4 ­
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a Histária, an mesmo tempo que vai desaastamdo insxoravel­

sntbaea seres n qsolsas, até abtinair no cerne da palavra ernguan­

to alemento <2apaz de recuperar o murho niíibtioco que oO universo

LIinauistioo esconde sob à máscara das palavras,

No chaemorrar da análiss, muitas verngcs será necas­

sária à utilização da « ­ Eermos que poderiam parecer

marcados pela reflexão puramente soariDlóIica 2 DbDiDaráfica

que confundia à entidade msncareta (3 tomem histórico),

representada palo artista e à entidade bstrata, resultado

de um trabalho de Triação (DO ey lírico"), Assim, muitas ve­

za utilizaremos o termo "posta" com nº sentido daquela eanfee

que "fala" no poema, sem ser ale a oentiíidadae comenhnhneRta. AD

enpraesarmaoDs 5 termo “paeta" o faremos de nansira distintiva

da critica bioaráfica, pois sabemos que 5 homem histórico

Carlos Drummond da Andrade não é aquela que fala nos poemas

Em lecIonados.

A eaxmistámzia da santidade cnoncreta, banominada

Carlos Drummond de Andrade, caixa de existir à partir do mo­

Mmerto em que sua produção artistiza atinge 5 público e com

esse mesmo publico passa à dialogar em busca de sentidos

sa encontram ocultos no interior dos poemas, através de se

MATIO­SÍBNDS OU Mesmo ms momentos em que 5 posena eleqe como

comportamento os hiatos entre à linauagaen 2 à produção de
PS

Prtíicdos.
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­ ms comportamentos criticos:

Os conportamentaos critico a serem adotados e

utilizados serão fundamentados em postuúras quee não sa gpren­

dam única e» axclasivamentao à tm método critico, Lrenos que a

radicalização enquanto Forma de pesquisa acaba redunmdando em

Procedimento mnmaeagaativo, imrzapar de tratar qualquer contribusi>­

7ho aD trabalho realizado.

Essa radicalização será válida sa

realizar 1m questinnamento dos comportamentos

Torrante critica, = qesejar uma demonstração académica

tda forma de se ubilizar ne conceitos criticos emanhados dessa

tenria, OM então fomar­sa 15 axto acomo prefexto para

re Ff lexdies de nriqemnm diferente da análiss interária, Z]ANo

Pode qgorrer quer com à critica sociológica, quer com a

sbhica, para citarmos apenas casos em ole a ra­

dicalização torma­se comprasnsivel a aceitável.

Assim, procuraramos (itilízar um conportamentao

Iritico que busque em todas as posturas feóricas, 2cespecial­

marte na critica socgziDlógica, na estruturalista 2 na chamada

critica poética, 5S Meios que permitam ao receptor critico
compreender 50 processo de criação do poena na literatura com

o slitogimento dos conmcgrRitos da modernidade.

Masmo comreIientae dos problemas que a <sritfica so­

nlógica possa acarretar à quem dela se utiliza da manaira
FITA enfática, cremos ser 2la um cbs comportamentos

cos finvilamentais à leitura analítica progposta, em fumção do

caráter altamentaoa participativo que os goemas de A rosa do

— noE ­—
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ária em geral,

Fara monstituirmos um corpus crítico, adequado às

criticas que pretendemos realizar adotaremos à rae­

"ritica e ENTÍnlOAia (tentafiva

nha asc) araecimentaoa)"', PA critica literária: estrutura e

tido" e "Sobre alqauns problemas da critica estrutural",

paexthtivamenta de Antonio Candido, Mikel [uufrenna e» José

lherme Marquiotr.

Todos eles véêeen a literatura com um sistena se­

CLuNdário de signifícação, muito mais que 14H merso sistema

sI1GNnificante de base linauíistica, devendo ser ertendida em

tm sSistena mais amplo, qe é à História concreta dos homens.

Assim semdo, ela deverá apresentar à exijait. Mo Momento de

sita leitura, elementos que snrjam referenciais e

náãon­raferaenweiais., Esses elementos referenciais devem ser en­

tEsnidicdos cam Fatores ou aspectos axtermmas aD texto ques, a

partir do momento que se tornam necessários à investigação

literária revelam­sa com dados interrvos, participantes da

prógria estrutura da obra,

A visão critica, assim sstruturada, adota 141ma po­

sS1Ção primordial para a Leitura fo fexto artistico, que sé

aquele que propée à critica com uma atividade intearal, on­

ne todos ns fatores, sejam alas Llimauistiacos, extra­linedias>­

ticos n4 extra­textuajs, tem uma fivzão primordial Para à

DonNpresasnsão da obra.

Assim à atividade <sritica

integral, procurando utilizar­sa

­ uoD7
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riachos pala nbra » aqueles que ela vier à exieir, atribuin>­

do a cada um deles um valor e» uma fiação clentro da estrutura

e permitirá atinmalir sua sianificzação,

Considerando­se a literatura cmomo 11mMma produção

derivada da linguagem, lima espúácie de comunicação.2 por isso

Mesmo tendo como função primordial a transmissão de algaima

Mensagem, sarja esta de fácil ou de dificil acesso é, enfim,

UMa mensagem de homens para homens, D,D que implica vários fa­

tores, dentre 05 quais a cultura, à referencialidade e a pró

pPria lingauuacgaem ciazszempenham Paral básico = considerável em
da à atividade crítica, DO abandonmo de gGualquer 1um deles

DiItEeros que à nhra venha a exigir em favor de

rizabos Dori tico Rn que não tenham arande

correspondem à tina espégis de "traição" à atividada critica

2 à uma falha dae visão cageranta do cosmos que criou à obra.

Fara que à. critica intearal da obra ca
ve­se aceitar non tex FE El Como UM LNniverso recriado a

Fartir de outro. Fara dezmjdificar este primeiro universo,

real, é maecessário que se observes Já 5 Outro, 5 mibitco 04 5

da literatura, exige que Dn crítico faça uma leltura imanente

da obra. Imanêmczia não significa apenas leitura daquilo ques

a obra parezea representar.

Em dezorráncia dae sua constituíção plurivoca,

obra literária representa 14M Mmicto­Tosm%S onde todos Ds

fatores são nacessários, ima lmente importantes Para sua

compreensão no análise, Isso significa que 5 princípio mor+

teador da fimção poética, expresso por Jaktobson ­ "A função
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posástica projeta no primuziípio da aquivalánmecia do eixo da sels­

sobra 5 eb da combinação", na literatura cdeverá valo­

rigzar equilibradamentos o
i

ã st icos, Internos à

.obra e ns fatores isticos que tornam

tiecessária esta ou aqvrela estrutura linguística para à siga­

nificação da obra. Este maetaerminado pelo caráter cul­

tiral da cobra literária e só : ava e seu conthenimentao

Terá válida à estrutura.

sm ce Senta de 14115 Esxceo 1s5S & comeativel

PA BIBÍO cm) en DS que papriencern à estrutagra interna se  asso­

ciarem à estrutisra externa, àD MumMeio enpiíriíicoco dos homens.

Nesse sentido, a critica estruturaliast é axtremamentoa

importante por ter fornecido Ds métodos es : termitnoloasia

para essa leitura criíibtiza., mas c2la jamais poderá

que 5 texto literário é à confluência de divers

tdo murmedho cultural dos homens. em razão da obra da

UM produto de homans para tiomens.

Iuaeapriboa à&A fria cestruturalista couve  clomíreNn

aros 71, aventiog­se a hipótase de que à História comIrata

dos Feomens seria Somernoas importáresaa ara zo aeastudo da

obra, Fara isso firedamentavamese ns LT ruturalistas

1a visão adoptada cer EK, Jartobaéanon., Ent varibao e mB. má inter

VAPNIÇÃO que realiza em Lopfenhaaze, demoninada "A transtorma­
*

ção poética: o Circulo Linzgzuiístico de Praga visto pelo Cir­

culo Lingiiíistico de Copenhague", na obra Círculo linasúístico

de Praga: estruturalismoe semioloagia mmdogza que à sironi­

fimaçõão da fala poséática » da obra é comcgebicda mon 16 Eodo e

­ 11H32 ­
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Não como UMa fraeamentação do texto 2» radicalização mos as­

paeztos fônicos do mesmo. Assim, à historicidade aque havia

sido banida dos estudos literários readquira estatuto astru­

turalizante 2 permite sua utilização em análise mais coeren­

te do texto litarário 2 artistico,

Assim, Do que pockiêria parecer (um aparén

csxo, Eorna­se am comportamento sficaz na interpretação E
obra literária. A transformação dos aspectos sósio­históri­

Tons, que fazem à contextualização do texto literário, em

elementos intraliterários só podem permitir que à obra se

abra em sigrificações mais profundas aqua o aprisiohamentao em

qual quer timas das correntes criticas poderia permitir.

de Drummond deverá pastar, Pen

tão, pela união daquilo que se I|onsideraria exEtra­ literário
Com 05 dados coletados na própria cbreas Esse procsedimento

deverá implicar a utilização de recursos qua busquem na pró­

fria atividade semánrtica 0s dados que acciliem nã cmomMPIONVA”

ção das afirmações que daverão Parâmetros nae­

TAasSSÁtinoD à COoMpresensã

e da existência de desconfiança no discurso encontrada

poábtica drummonda ama.
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CAPÍTULO [

A DOBRA LE ARTE E A CULTURA DE MASSAS

1. Arte de Massa vs Arte de Elite:

Falar­se hoje à pespaeito da arte é quasse impres>­

cindível referir­se à postura poléámnica assumida por Umberto

Emo, em Apocalípticos e Integrados, mas já abordada em pee­

Fiodo anterior por Walter Benjamin, que é aquela que nos co­

DO posicionamento sobre as chamadas Arte de Elite Art

Esta postuúra dicotomizadora, que j é proposta

quer en eastuídos Fios, quer e
n

as erimaei­

ras décadas do sáécgulo EX, parmaa Da Liamer certo maniqgueis

Mo Ss um certo "odivisor de águas" que q: Í

az posturas

assumidas pela Arte a partir do momento soriliabiliza­

ambém como a possibilidade da sua reprodução

For um lado, enmontramos as possibilidades da

banalização da arke, no seu sentido amplo, à partir riessa

EemIlabilização ocasionada por sua reprodutibilidadae mecáni­

Táã, POC Oubro, mo Campo espaesiífico da litaratura podemos ver

que se ampliaram largamente 05 horizontes ce ação desta ar­

be, jJuskificanm;o­se até certo ponto a extrema mobilidade ou

muitbabi l1dade estática que a Arte Literária assume à& partir

EE então.
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astéticas não podem ser mais tidas 125

mo aternas, como o foram em eras literárias anteriores, como

é Do caso da literatura Falaciana, na Literatura Fortíadesa e

Européia.

Entretanto, a problematização da arte e da culfi­

ra de massa não pordae ser aprioristicamentaoa resolvida, Fato­

tes mais profundamente enraizados na tradição artistica o21­

dental fazem com que 5 quaestinnamentao se sequanxriDnnhnamento do

problema não se realize da maneira tão superficial = simplis

ta.

im assim fossa afastar­nos­iamos, enquanto sta

dinsos de Literatura Brasileira " de áreas afihas, da análiss

do influxo positivo que 55 meiosde comunicação de massas,

aimda incipientes, mas já comuns mo  ságulo nIX, tiveram

sobre a criação de umM conceito de arte literária no brasil,

surantae nosso periodo Romântico.

Tal procedimento poda ser visto no relato

de Alencar, em "Como e porque soy romancista", para

romance folhetinmesoso do inicio do século passado

MaesmMDE Valoras qe, hoja, ne meios dae comunicação de massas.

DUM à “"mMidia", exercem sobra os arandes arupos populares dos
0d1as de hoje, Assim, 5 questionamento de q42 a pretensa mor>­

te da poesia dersorra da fazilidfada mom qua ns produtos cul­

turais apresentam De reiefatas" F. ; sz não condiz com a

realidade.
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2. Driqen Fopular sé imitação popruslaraesza:

É importamntae observar que (alaunas das  ararides

nbras, considaradas como basilares da Literatura Dridenta

como odisseia, Ilíada, Decameron, fpossuem um enbasamento 025­

mMuMm com as obras denominadas "best­sellers". na atualidade,

Nelas há a presença de uma forte tradição popular, que aca.

boa sendo codificada e» transformada em literatura que, para

nós, hoje, é tida como ssica DU letrada.

Entretanto, essa postura, a de acenar­se para as

obras ce forte tradição popular como elementos que se predi>­

VPLEM TOM BD demoni nação de Cultura de Massas nu Literatura dae
Mazsas é admissível somente quando se relazinnar a Literatu­

ra da Massas às conmidixções sócioD­aconômictas UM Marcam à arte
cho século 6X, [entro dastse panorama, não ee justifica a

Tão da justificativa da quantidade de tiraqens 1)

edição, 2omo costuma acontecer, para que se enquadre

terminado titulo como partencentae à& ateqgqoria dos

sS" Du pertenmeante à Cultura da Massas.

O questionamento da literatura, fenmdida à partir

da cdácada de trinta entra 5 procedimento rotulador das eli
e

tes vs massas gera, à principio, uma certa sensação da pavor

eme a confrontação, analisada por Limbarkto Emo, coen­

re oOs35 apocgzalíptiocos e Ds Integrados. Us primeiros, ausuran­

do à Morte da possia e da cultura, em razão dae seu ccontato

com Ds procedimentos divulaadores 2 popularizadores da <ul­

tura Eida como "olássica" 2 58 sequrmmios, intaesrados as mundo

moderno, reqgozijando­sea com a popularização do aber 2 da

­ Dia
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IUltura.

A Situsção demorrae do fato dae ter­se, onmuumenta,

à VISão da arte de massas como elemento

mato ooesto., (|ambém ioMável Dn fato de procurar

Tlar a arte de mazgsas nom a poptílar nu folzlórica, pois aran

de distárcria separa à cultura de cunho gopuwlar 2 aquela qua

é poptularesza.

a popular autentica, original, brotando xa

forma não estereotipada mo seio do povo, apesar da contresta­

ção de alquns a esse caráter Funmdldamental da cultura

feoptilar. Estes a consideram como albleamento initativo dos pro­

cerdimentos da Arte Flássica., À segunda, a de massas, aqe co­

mo alenentao À j

:
ros anseios da massa, Essa busca dos

prosedimentos 04 da adequação ans interesses popularas fa

arte adotar mecanismos que bloqguariam à criatividadae 2 Ds

mentos primar1iatls SuFroimento da cultura “clás

sica", que busca nas tradições pop laras : fololóricas

1Mf lisos criativos para a elaboração da suas

"escolarizadas" nu mails bem alaboradas culturalmente,

Liz Lonsta Lima, comentamidbo as oriceens da Cultura

de Massas. distinvadoe DD que é folclórico daquilo aque carachae>­
”

e. oriza hoje as chamadas artes de massificação,

1 ­ cf. COSTA LIMA, Luiz ­ Acontece que a grande divisão
cultural permanece baseada na distância entre o campo e aci
dade, entre o provinciano e o citadino e, daí, entre à cul­
tura de função ou procedência rural, a folclórica ou  popu­
lar, e a cultura de função urbana, a superior ou escolariza­
da. Cultura folclórica e a cultura escolarizada são os dois
pólos, cujo corte constitui o sentido do universo do sécu­
lo XIX. É verdade que a formação, já desenvolvida, das con­

­ Ni4 —­
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após constatar o fenómeno da
Caíd

existência dae uma cultura voltada para Comportamentos que

visam a criar um Simalacro de cultura, afirma que asse é TON

portamento caracTheristico de uM processo crescente de urbani

zação, não só da sociedade rapitalista, mas tamtém de outras

sociedades, atas alas para a comunização, Essa situação

dá, aàaD individuo. retirado de seus partdries de comportamentos

COMuUNE, 4a aparspnhtaea possibilidade de antilizar­se daquelas

parâmetros cTulturais que são típicos da sociedade nurbaniza­

da. DO ensaísta continua 2mM suas reflexdes e mostra à influénm

]2ia que à industrialização tem sobra à procduwzão cultural,

Fara isso, toma com exemplo à situação de Baude­

lairoeo, que tem sua aranmdeza e miséria explicadas sozinlosgi>­

IaRMentae através do caráter da produção capitalista da época.

Considerando­se que à industrialização apossara­se apenas da

faze pública das ononizas, para a mainria dos consumidores da

NERO à Sitigavão coentktitusava à mesma. Assim, BornT=SR óbvioE)

qua à "hora 2 à vez" da cultura de massas só ocorrerá quaredo

1 ­ (Continvação) concentrações proletárias determina oO apa­
recimento de vasto setor incapaz de se identificar no Uni­
verso daquela dicotomia. O operário perde progressivamente
os vínculos com a cultura folclórica à medida que se afasta
do campo, sem que, nem por sombra, tenha acesso ao secdundo
pólo do universo das expectativas culturais. Este desgarre
será tanto mais cruel quanto, ainda nas primeiras décadas do
sêculo, e depois de vitoriosa a primaeira revolução
proletária da história, um dos seus lideres demonstrava como
não era possível falar­se, mesmo dentro do quadro soviético,
de cultura proletária, nem sentido supor que à nova cultura,
que viesse à ser formulada, tivesse esta qualificação. Este
seaamento social será postericrmente sujeito, em conjunto com
az outras classes, ao aliciamento da cultura de massas." em
"Comunicação e cultura de massa", in Teoria da cultura de
massa. 38 Ed. R. de Janairo, Far e Terra, 1.985. PP.
237/38.

­ 015 ­
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à produção capitalista deixar DD marcado horizontal

2 atinair à caparzidade de integração de suas Mensagens numa

modal idade de cultura.

Ora, à partir do momento em que à cCoMNiIcação 2 à

TUUltura de massas equalizam 0se anseios da população, venos

as contradições passarem a se nmortear por aqueles condizionna

mentos esterentipados que nDs2= mass media impsenm ao theomem 1co­

Mia. E
j

sa VE surair a cristalização dos conportameno>

tos, Sem nenhuma possibilidade dae inovação o4 renovação da

Cd tisra. 1 Foomem que surge desta popularização da cultura é

tm homem médio, sendo 5 mesmo imcapaz da afrontar 02 percal­

ços dos saminhos posticos e. por isso mesmo, (sitbmisso aos

ditames da moda massificante,

Na realidade, 50 que ocorre nesta situação é da>­

saparaezimento da aura, 04 seja, oo valor qe determinada

arte possuly no iniícsgio, quando alaborada para ocupar

UM PSpPaço espec; fimo dentro do universo sultural Fumnano., Es­

se valor, chamado por Walter Esxsnjamaian de valor cultual, eaestá
E

intimamentsaea ligado à fatores mibkicos que veem a obra de arte

Primerramentea como cbjeto da culto, seja ele da cunho nísti>­

TD DUM não, para depois considerá­lo como Ffristio ode um Etraba­

lho Fecriador cho Macro­onosnto.

O advento da reprodutibiliíidada Ffércnica da arte
x

OITasionous algo que gocderíamos chamar ce período do pavor, 10

sBºja, 5 medo de que ao perder seu hic et nunc a nbra pudessa

deixar de ser cultuada como no fOra (sic) nho passado. Es

EoSSIibi lidade tornar­se­á mais aquudamente psesrturbadora qauan­

Ah
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d2oD. TOM DO Suwreaimento das modernas tésnicas de reprodução,
aquilo que fora destinado à um aruupo restrito de obssrvado­

res torna­se domínio público, podendo ser absorvido e frisido
For populações inthtelras que não aquelas que originariamente
D teriam oraeanicado,

À Esiltuação agrava­se mais quario à fotoasrafia e

EP Sliedáreeo Mais modertho, à cimena, suwroaam para resistrar

Fatos do quot1íudiamo, decretanto aquilo que para 05 apoca­

(morte da verdadeira arfe, No entanto, =255a

FEOStura inToNESaquenta, em razão de ter à arte

sado à desenvolver fásTnicas que proTuram não sá incorporar,

como adequar E ImeSS idades = conquistas a

tecnmoloaia 2» dos commoritamentos. Be | procedimentos podem

lavar à arteÀ massificação, mlles podem ainda trazgzer­lha

Meios que à levem a padrões Mais prendubtivos, de maneira mais

adequada parta (cToOMStruair Mm universo mails profundamentos
PNFalgado nas tEradigsõaes, ftormnamdo indiferençaro 505 limites

entre a chamada arte popular e» à arte popularesca,.

Esta visto aporaliptica, bai parasse af
tes:

o

s

s enTohEra sua corresporndênmeia na

com o advento da impressão, O Suyraimentao do homen aubenbar+

uiiaho. À coororrámiia de procedimentos que facilitam a repro­

dução da um texto, moloza à tim arupo cara ver nais amplo de

GerFEBES as conquista it La as shamadas obras­primas da

literatura oTqTIidenmtal mt z ftaemncose

2 ­ Refiro­me aqui an ensaio “Literatura de elite e litera­
tura de massa", de Luiz Baltrão, publicado na revista de
Cultura Vozes, maio de 1970, volume LXIV, ano 64, nº 4,

PP. 281 a 289.
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Consideramdo 55 aspectos que implicam a perda da

aura, PM razão do aumento do público "eosInsumidor" da obra de

arte W, Benjamin levanta outro aspecto que, se não coloca as

rtes piuxtóricas 2» as artes linguísticas ruim mesmo patamar,

pelo menos pode alycidar a praêmscupação da alaqums artistas

diante da popularização de seus "artefazkos artisticos"., As­

sim. as reflaexbaes qua Do ensaísta apresenta em "A obra da ar­

época de sua reprodutibilidade técnica" são inportan­

melhor compreaesnsão do Ffaenúômanm de 1110a Fruição

Menhnsagemn artistica”,

afastamento que ocorra entre 5 espirito critico

* a recepção da obra acaba promovendo à valorização de pro­

ditos 2oMmM poOza DI quase nenhuma reflexão sobre aquilo que

Sendo consumido, 1 verkbetae Uenonesumir" prevê em sua sigo­

Nnificação à idéia de destruição, pois ao "consumir" uma obra

3 ­ cf. BENJAMIN, Walter ­ "A medida em que diminui a sioni­
ficação social de uma arte assiste­se no público um divórcio
crescente entre o espirito crítico ­» a fruição da obra.
Frui­se, sem criticar, aquilo que é convencional: o q12 é
verdadeiramente novo é oriticado com repugnâáância. No cinema,
o público não separa à critica da fruição. D elemento deci­
Ssivo, aqui, é que, mais do que em qualquer outra parte, as
reações individuais, cujo conjunto constitui a reação maciça
do público, são aí determinadas, desde o início, pela ime­
diata virtualidade de sey caráter coletivo, Ao mesmo tempo

em que se manifestam, mais reações controlam­se mutuamente,
Ainda neste ponto o contraste com a pintura é muito sianifi­
cativo. Ds quadros sempre pretenderam ser contemplados por
um espectador 04 por um paqueno númaro de espectadores. D
fato da, à partir do século XX, um importante público poder
contemplá­los conJuntamente corresponde a um primeiro sinto­
ma desta crise, qua não foi somente provocada pala invenção
da fotografia, mas de maneira relativamente independente a
Passa cescoberta, pela pretensão da obra de arte se diriesir
às massas." retirado de "A obra de arte na época dae sua re­
Produtibi lidade técnica", in op. cit. (Luiz Costa Lima ­
oOrg.l. PP. 230/2311.
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DD receptor está, na realidade, destruindo 52 Vinicius

1505 que ligam à obra à uM Whiverso maior na esfera cultural.

A nota anterior coincide com as ref lexbes de LiALZ

Barltrão, o que confirma à preocupação que à inteleztuial idade

POSSU be Lencer correlação entre as chamadas l1iteratu­

tra de aliíite » literatura de massas, Na realidade à odualida­

da não está vinculada aD fato da 2 autor produzir 1a cobra

em tum estilema de "nivel superior", aceito por ma

posta, DUM santão en Cnivel jnferior", conforma geocde

Dio nm eansadiso de Luiz Eselthtrão,*+

Entretanto, T0om 5 arande problema sureido à par­

Eir do advento dos meios che comunicação de Massa:

Bnrzia da integração inconsciente de suaú mensagens nina mo>­

dal idade dae cultura, são esquecichos 14 iamorados, Quardo

tenriza à respeito da função que 05 chamados mass media assu

Mitam., àD colcocaren­se entre ns possíveis pólos fundamentais

de toda criação artistica.

Ao pretanmder transformar as conqut

em produtos cCoNnsuUm veis 2 Ffacgillmer1 eEqUET
rtes popularescas ata Dae Criação.elaboraram oneortamentos efadrbaes., qua minhados

pela "média", fagendo 00om que à criação verdadaejiramenta

popular, que daria à chamada arte de elite 05 maios de produ
a.

F

ção Rn de "inspiração", fosse depaupaerada. Esse comportamento

Er + ­ "A questão não está »Pm o autor elabo­Far sita Mensagem 144Lerária PM tim estilena de nível superior,
que gsomenta possa ser conpraendido 2 ameiíto por 4ma salitsa
bem posta 2 snob, 503 "happy few" da audiência. Pois bem poda
CGoonnNtinia)

4 ­ 2f. Luiz Belt

ae

­ ig —
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impossibilita DD surgimento de movos valores

mitiriam à arte recuperar ns mitos da civilização à que

premio, Isso aero um homem médio, extremamente afeito

IDMNpotrtamentaos que sexigemnm palavras de nrdeans para que

alizem enquanto seres humanoDs.

CronsumI SMA 2 diviadaação cultural:

Tumlas as reflexbes até aqu1t apontam para uma úrni­

sireçõão, ma Seja, aquela que prevá a adoção de uma postu>­

apozalíptica que sente na divulaação cultural 5 sura1imen­

da quinta besta do apocalípse, responsável pelo desapara­

Cimento dae uma cultura até merto ponto carregada de valores

madievais. Essa cultura volta­se, sntão, Para UM NAMECO ex­

restrito de cultore fruuidoras de situações

GUais tinham az e mensagens culturais

exclu=s1)vIShtaS.

nom oo advento dos maios mecânicos de comunicação

moSsArva­TfE à desestrutuyaraçõão o anverso mental

misito mais pela proposição da ex1stémicca de e­s­

Variações estilísticas de uM estrato a noutro, do

que de posturas que valm na "socialização" da arte o "fim

dos tempos", do que propriamenta pela banalização dos conta

4 ­ (cont.) acontecer uma surpresa, como à que nos toma ao
constatar o êxito de Rimbaud, Joyce ou Kafka junto à massa
consumidora. Na verdade ninguém acredita que nº poeta fran­
cêSs, O romancista inglês 04 o novelista tcheco hajam compos­
to as suas obras para não sarem compreendidos. Eles o fize­
ram, não obscuras ou incomunicáveis, mas obedientes àquele
senso divinatório do artista, que lhe parmite acompanhar e
por vezes mesmo ultrapassar a rapidez das mutações das atitu
des estéticas e perceptivas do presente." ­ op. cit. Pp. 289.

— EO ­
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dos 2 dos comportamentos

Us estilemnas funcinham como praeconmeiítos quee

à igomoraren nD primeiíipio de que ns meios

IomMuNicação de massas são meios frios, responsabilizando tan

fo OS MailDS COM OE Eets uWsttários palos emprego icdaeolósgsico

q2 as classes dominantes fazem dos mesmos, no sentido de

determinar à permanámiczia do status quo.

4. Cristalizações e integrações:

Se por um lado à critica aDs elementos que fazem

dos meios de comunicação uma forma de manter nz Psquematis>­

mos atinge posturas preconcoebidas, por outro torna­se evi­

dente que a faixa mais diretamente lisada às questíieas criti>­

cas revela problematizações realmente Ffunmdidamentais, em razão

da ausSénczia de criticidade com que ns objetos culturais

IoNnsuNicdos pala massa.

A forma como esses objetos passam a intfteraair

sreIS fruindoraes é altamente ciasqualificadora, BPM razão da

viarem a obra mAS reais objetivos. É com ji=755 que à

ºsqerna nbra de perda sua aura, nu nNais precisamente, a

sua destinação unilateral a uM Só fruidor, ape da icons­

Ccilómria que se tem dae que determinadas espécias

22 justificam quando diriaídas à 1u4uM arandae público, como

1aso da arquitetura (se pensarmos sm alaqimas formas clássi­

02as de arte), do cinema e da televisão no nuno atual, que

exercem grande influéncia sobre non público consumidor.

uz
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Entretanto, na massa inexiste alqo que é importan

te para à recepção do “"Eacto" artístico 2 que não é aquilo

que se convencionou rotular como "capacidade intelectual":

que lhe falta é Do recolhimento necessário para que

rMiorize a Mensagem e pernita & compreensão da obra. À cons­

de que ne presonceitos são atuantes sobre a aftuação

]ultural das massas demonstra que a afirmação ccononrrente de

ALR à Mas%A Não está aepta para fridir as verdadeiras

Fbtodicoas E lmmexata e inadequada, pojls à vercdagerta

rência at Em da poptslação astá “ao impossibilidade

ma recolher­se para a mesma fruição, voltando­se assim para

2 aspecto cultual, que as obras aestáticas sempre  possuítram,

origens até os dias atuais,

5. Valor Ueultual" e idenloaização

A perda do valor cultual, 04 mais precisamente,

de sua aura, fato que começa a se delinear

Partir do Renascimento, marca maaativamente as

a cultura qerada para fomos 2 cultura para à musiti­

dies, Esse comportamento atinge seu climas com no advento da

soriedade industrial, que transforma em bens reprodutivaeis

todas as obras da estatuária 2 da printura, com à gpgrolifera­

Tão dos meios de comunicação de massas 2 da possibilidade de
5"

reproduzi­los maecanicamentaoe, muitas vezes som intenção ideo­

lógica embutida em suas transmissões, levando à massificação

da cultura,

Essa postura, além de banalizar 2 bloquear 08 COM

DST
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portamentos artistimcos, parece atinair mais duramente D ni­

vel linauisticoco das artes, as LC ama campo da

arte literária, Em firvçõão da mristalização DIA astae>­

reotipação dos signos lingmuistimos, a lineutadem torna­se

"falsa", como o afirma Iuri Lotmatn, retomando as palavras da

Goqaool, isto é, quando se perde o poder avocativo dos signos­

para torná­los simplesmente pressntificadores do objeto no­

meado,

Neste sentido, poder­sa­& observar que tanto a

linauaaen como a sociedade procedem de maneira à ir obstruin

ds, aradativamentea, 05 melbos capazes de tornar a obra poséti­

Da TOMO OD remo do maravilhoso, Lentro do ponto de vi

Eresso por lioqmol , somente a FLaruzas ea ns primitivos, para

não dizer a respeito dos lonas, ViSsiDnários, dos gpcoetas e

NrNhamesa rapazes ra
iLli

no sin verda­

dernro, enquanto ns comportamentos daessestabilizadores da lin­

tamem do periodo dia massificação vão, também, atingindo as
áreas nais "nobres" do sieno linaúisticoo, nu saja, à própria

Poesia, Assim, resta : . alternativa rca,

através 052 uma ressacralização da Linguagem, fazer com que
palavras torrmmamossa motivadas e motivadoras, as be 1 estaernidio

o caráter condicional do elo entre o conteúdo e à expressão

do siteno.,

Esse procedimento, que poderia realizar o antigo

sonho dae alauns linauiíistas do passado, no sentido da raecupa­

S ­ cf. LDOTMAN, Iuri ­ "Sobre o problema da tipologia da
cultura", in Semiótica russa, (org. Boris Schnaider­
man). S. Paulo. Perspectiva. 1.979.

­ n23 ­
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Fação 04 da redescoberta do caráter motivado das Palavras,
faz 0om que ocgzorra justamente o contrário. D emprego nassivo

2 aliciante da palavra que se prevyvela aparentemente fácil,

tende tâon­somente a repropotr as imagens, sem sequer adequá­

­laz ao mundo histórico do qual se ori|inaram., Siuras aj a

proliferação, não de imagens revolacinnárias nD4 revoliziona­

doras, mas de comportamentos sestftúerenotiíipados que vão,

POLIIOE, TIergceanmdo a capaxgidade prenovardora idos siqgmoas, co

MISCO poético e, por isso mesmo, estabalecento um procedimen

to padronizado que não permite mais que à concreção saja so­

lidária com à abstração 2 vice­versa. Em outras palavras,

Lomarulo­as a Qrtavio Faz, não é mais possível que pedras se­

Jam plumas

Com 152D quer se dizer que 05 signos linaúísticos

DO mundo moderno apresentam um alto ara de projeção de con­

IFeção que impede, coloquialmentao, palavras sejam ca­

areas de se remnetaer a uma outra re Lida a sos que

BPEStão convenTcTiDNnNna=DAS Pelo 148D quotidiano. Ao caczontrário do

que ocorre ­em onutras culturas, à oriental cor exemplo, os

S19NOES linguísticos do ocidente estabealacem com precisão à

ação de que nº "isto" não é "aquilo". A linauaaem poética

torna­se zada vez mais difícil de ser compreendida, pois as

imagens qeradas pelo posena comdiicionam a aceitação da possi

val dualidade da mensazen, não somente como comidição da in­

terpretação, mas em decorráânczia das recessi cpressivas

do asc
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Estandartização e» Crise da 1inoauagem:

Giarudo, centro desta panorama cultural, delineado

acima, à "estanmdartização" da linassagem abtimnee sell apodqelu

Primzipalmenta no periodo entre querras, à literatura, por

fazer da mesma linguagem seu objeto de criação, reflexão e

trabalho, ressente­se quanto à possibilidade da naeesação de

se valor enquanto instrumento de resonraanização do (canos do

mundo moderno, Assim, a literatura deverá optar, seja pela

estandartização, seja pela busca de mnmovos modus operandi,
IoNSEClentizanmibo­se então que ambas as posturas arabarã&o  pors­

qdezretar 5 que se convenctzionmou chamar da morte da Poesia ou

a "crise da posassia moderna", aque se anuncia com a ruptura do

Romantismo e vai aprofundando­sea aradativamentae até atinair

à modermnidadta. ima tão temida revela­sa, na verdade,

mito mais qua (ma perda de sua possibilidade da culto do

que uma banalização de seus procedimentos,

A opção pela busza de novos modus operandi gera

então um hiato entra ns produtoras da cultura 2 seus consu­

midores, reduzindo à área de atuação das nbras da arte,

principalmente por assumir certos comportamentos que seriam
O qua foram comuns à arte escolarizada DI culta. A) assunir

sua criação à como UM constructo, 5 poema daixa transcarecer

que DD ato poético é muito mais elaboração do que inspitaçõão,

O Seja, nn mesmo resulta de um trabalto da pesquisa constan­

ta dos elementos que compõem nº fazer literário,

Consaquentementa, tanto a banalização da arte

quanto a sua hermetitzração acabam iconstruimio 11ma barreira

­ 025 ­
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que impede à sua fruição alobal., Em alguns (cas0%S, QOEOFFHFeM

posturas atá certo ponto radiczais., que dificultam sie icom­

que acxabam aerando sua própria rmregação esnosuanto

sto podará aerar à sensação de mal­estar no leitor,

anta incapazitado para atribuir significados que lha

permitam compreender sua própria busca de humanidade, Essa

Eensação de incapacidade poderá ser interpretada, por alguns

teóricos apoczcalipticos., como a cdecadémeia da Poesia 04 mesmo

a sua Morte, em função de seu comportamento hermetizante,

7. Realidade súószio­cultural e massificação:

Assim, É possível que se afirma que a problenati>­

zação do texto literário na realidade sócgzio­cultural —modar>­

Ma, ZDONVivenmdo com uma sociedade marzada por conNportamentos

alienantes em todos 03 Seus MNiveis,. não sea liga tão­somemn­
te à capacidade de compresnsto das nassas. No entanto há uma

postura qua leva à sitntudroma de coaxistánhicia massiva que blo­

queia a capacidade de recolhimento nmazassária à apresnsão e

frisição de determinados comportamentos poóáticos que apenas à

Partir da visão dos mesmos enquanto objetos da culto (O) va­
.

lor cultual, de Walter Esenjamin) lhes podeará germititr.

Atú aqui 5 questionamento tem­se restrinaido ao

que consideramos como segundo secamento da cultura de massas,

DI Seja, aquele que, conszienta 04 inTonstientamentoa, DELIPAZ

—­sae em consumir 05 produtos da indústria cultural, à qual

tenda aD produto estarndartizado 4 aào kitsh, na visão criíi­

tica alemã, que no considera como um ageno as "“mall­ansto", 04

­ DZ6
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IOMMI ima decadámezia Da arte,

amento abandonado é aquele ancarreaesado da

PpProduwçzão das sas = bens culturais, que estereo

tipados no intuito de farzi­los mais acessíveis à aramnmde mas
»

aspecto avidenmctia­se a problematização da posição

MmManiqgueista de condidenarem­se aqueles que, por quUuPStBes

dae 07 igem EBocio­ eaocnohÔMica do que realmente onulturais, 2ão
ali jados do processo de produção e consumo de s­lenesntos

culturais.

A partir desta visão depreende­sa que a postura

do questionamento da cultura de massas cdevr sm,

sobre uma visão conjugada de ambos os Fatores, 04

to 5 aspecto de sua produção quanto 5 de seu cCoONSIATMD,

sá assim, podar­se­á caracterizar 2 compreender com nais cla

rFaza 2 perspicátzia à atisal crise qu42 assola as artes,
A

dentre elas, especialmente à Poesia,

An tornar­se unipresente o ato criador, 5 ato di­

vislaator 2 5 ato fruidor, pode­se questionar 5 papel que

FosSÍia assume centro do contexto da eqconmnia consumista.

última que aAleqgqe 108 que serão "salvos" pelo sistema

aquelas que serão precipitados no Climbo" sultural., 1D que

Sintomático nesta situaçõão É à inversão chbs valores que nela

Ormorrae, pojs justamentaoe aquelas que poco 04 quase nada tra­

zem de contribuição à evolução cultural dos indivíduos =ão

05 que acabam valorizados e predominando meo cenário cultural

dos modernos maios de comunicação.

Útra, se so critico abordar tão­somente
­ D27 ­
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da quantidada de voliimes vendidos de um certo titulo como o

determinante da massificação ou não de uma obra de arts,

poder­se­á cair na mesma postura daquele faraó qua se opôs e

lamentou a criação do alfabeto, alegando que aquela tornaria

55 cidadãos inaptos para 2 ato dae recmordatr.

linha da
Ta

k acima expressa 2º à

realidade atual isso sienificaria que o Fosrta que

marta aceitação pelas massas e, que por 129590 verudilessae (ma

quantidade relativamente expressiva de volumes de sua obra,

seria visto coMmD mais 141 saque les Vem sm submeteu (aos

parâmetros da massificação, Tal postura poderia inferir que

sua nbra passou à ter, forçosamente, 14umMa qualidade inferior

DM Mesmo um tesr massificante, Na verdade 5 próprio modo da

ser 2 da se petransmiíitir da literatura é justamente  aquels

JIHBS DUSTIA, Senpfrae, um maior número de leitores a portanto

BPxÍqDa LIMA Crascgimento eaxpraessivo de volumes veiculados. Nests

caso seria interessante retomarmos à

Baltrão à respeito de 1 AA
E ePlita 2 dae

No entanto, é most Significará que à mes

ma tenha perdido seus valnoras astárt s originais. A limnmgua­

DPI, DE Valoraes signicgos e» 05 comportamentos estéticos con­

tLinuarão 07 Mesmos, fpgoderá eeorrer,., isto sim, 2 com toda à

caertaeza acontarzerá, uma queda na qualidade ndo material no

”.

à imprima, com a finalidade de torná­la mais acessi­

BPEIIMOS ecínhnNÔMIÍITOS ÀS « MaenNDhs Privilegiadas fi­

NManizeiramentae, que são aqualas qua compõem az denominadas

"massas",
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FPioddeneas pepromehar, então, que 5 u1aranda problema

que determina a antagonização a determinadas obras não é a

qualidade do material nu4 à quantidade de volumes vemdidos de

UM Único titulo, mem a possibilidade de divulaação 2 popula­

rização dos bens culturais, mas sim 2om relação à maneira

mo esses produtores culturais agem para criar um público

mantá­lo fiel às suas produções, acenando a

com az possibilidades dae renovação, que, toda­

via não omorren, em razrãto da bisszaroas a redunmdáncia dos 2Ps­

QUsaMmMatismaos que clieram certo em chaterminados momentos.

Comurnenta, tais C«isTriadores", QLUamdo sNnaajados

an sistema de produção dos mass media passam a produzir ima

Dbra que procura atender às inquietações de sas público

interaessas da <lassea dominante, visando Eão­

D Mercado consumidor conquistado. Assim, suas

repetição dos macanismos imaqgéticos

Tados pelo aosto 2» uso popular, sem qualquer rermova­

ção dessas mesmas imagens. Em “A flor e

do povo, Burge D questionamento dos conportamentos modernos.
a porsia é 5 reflexo das inquiatihes que dominam

5 homem na atualidade, |

"Em vàêo me tento explicar. 05 muros 02Ao surdos.
Sob a pale das palavras há cifras e códigos.
1) sol consola 03 doentas 2 não 0s temova.
As co1Z2aAS. Gue tristes são as coisas consideradas

saem ênfasa,“*

6 ­ ANDRADE, Carlos Erunmond de ­ A rosa do povo, in Poesia
Completa e Prosa. R. de Janeiro, José Aguilar, 1973.
P. 140.

­ DZ29 ­
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Essas versos noz deixam perceber que a possia mo>­

derna tem consciénhcia de sua incaragidade comuunicati to

entanto dernxa entrever que à Foess torno aesea capaz de

detectar o ponto de estrangulamento que faz com que a artao

perca sua sacralização e E
:

8 aquilo (ques (não é

capaz de renovar a Foesia, Justamente por considerar seu
MeIRMNISMOS 0e mamira ponvoo enfática, Ro ss, PM alguns

casD0S%6 à poesia e». cEamtbémn, à artaea não demonstra nenhuma proao>­

TCLupação em fagmer com que seja dado aDs leitores renovaçiõas

das imagens, apesar de manter seus procedimentos,

A postura, acxzima aventada, pode ser nbasPrvada

de maneira slara e inequivocza em obras, que apesar de deixa­

Fem OD Campo 0o verso, reproduzem "ad infinitun" 05 mesmos me

Canismos de produção do que consideram "Lirismo", como é 5

caso de alqumas obras de José Mauro da Vasconcelos nu de

alaunas das atuais obras destinadas an eúblico infanto­ juve­

postura que se adota acima memonstra

E 1 Dteivxam Cencantar" palo comportamento

Padrnhizado dos produtos culturais de massa, tornam­se itrca­

pazes de famaer com que a linguagem poética rautilize 0s sig­

'

nos limnauisticos da fala coloquial 2 mesmo da linasagem li­

terária cristalizada de maneira inovadora. sz imaqens que se

aram em tais obras reproduzem tão somente certos procedi­

mentos qua foram funcionais em um período estático 04 para

uma determinada obra. Assim passam a ser reproduzidos i mecha=

Nidamenta ns processos astúéáticos saem que ocorra qualquer rae­

­ no0 ­
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Movação em termos de tradição litarária. Como exemplo poder

riamos tomar as obras de Josá Mauro de Vasconcelos que

sucedem à publicação de Rosinha, minha canoa, mos quais 5

autor passos É reproduzir indefinidamentoas n padrão dos
animais vegetais falantes. Estes, ao se Comunicarem 2oM Ds

seres humanos, Provocgzam no leitor certa comoção que foi con­

siderada lírica por aldgauns criticos da década de 70,

De fato, esse procedimento atá que poderia Laer­sae

tornado um padrão inovador, por unir o maravilhoso infantil

com à loaicidade do adulto, restaurando a capacidade da artes

em valorizar 5 mítico que subjaz a todo tipo de comunicação

humana. No caso do autor citado no parágrafo anterior o ma­

ravilhoso tornou­as tão só a exploração de situações paté

sem qualquer renovação do rico mundo mítico da cultura

Popular.

Isto pode syvani ficar que o qeesticnamento feito à

ilEra de massas não deva se prender a wunicamenteae um ponto,

qua ensalobse a análisa de tais comportamentos de marvaita uni­

seja do ponto de vista do fruidor, seja do seu ela­

borador n4U divislaador. Na verdade, o que faz com qu2 à obra

produzida pelos mass media seja tão imediatista e tão pouco
renovadora, Pstá mm complexo tecido qua 2erealoba todos os
fatores das sociedades modernas. Isto não impede que à ver>+

dadeira arte assuma à linauagem própria dos maeins de monuni E

cação (será que realnente existe 2sz7a linguacen?) realizando

ma obra que É capaz de romper as barreiras do que é consi>­

cderado Eradicional = assuma a postura plaagiotrópica dos pro­
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cejdimentos da chamada propaganda, IND no posna a seguir de

Carlos [Drummond de Arudiraghe, mm qual se vê surailr una liri­

.aiaqemn que se volta total 2 constantemente as Confior tt ameno

tos potszgo "clássimoas" à» formais:

O DUE VOCÊ DEVE FAZER.

(52 for bom leitor de jornais e revistas, fiel ouvinte de rádio,
nbadiente telespectador ou simples passageiro de bonde).
LConsuma avela, como experiência, durante 30 dias.
Emacreça um quilo por semana sem regime 2 sem dieta.
Livre­se do complexo de maareara, usando Koxkoax hoje mesmo.
Procura hoje mesmo nosso revendedor autorizado.
Exmonomize servindo a aarrafa­monstro da Laro­Llero.
Ganhe a miniatura da garrafa de Lisolata,
Tenha sempre à mão um comprimido de leite de maanólia.
Resolva de uma vez o problema do seu assoalho, aplicando­lha
Sintaxa.

Usa somente peças originais, para D funcionamento idaal do say
A. Y. E.

Tenha sempre à não UMa caixa de adesivos plásticos.
Faça o curso de madureza por correspondáncia.
Aprenda em casa, nas horas vagas, à fascimante profissão de
relojposeito, .

Valorize Sia caparnidadae astudando desanho arquitetónico, mecã­
nico 2a publicitário, ;

Fara o curso rápido da rádio, tavá, transistor, eletrônica e
derivados.

Aprenda en poucos dias palo moderno sistema verbivocovisual.
Use manteiga Margaret em seus bolos e assados.
Ouça seus discos prediletos com o novo diabofonma portátil.
Você vai adorar a nova retilinsa com pedal e 12 pés azul­
­turoauera.
Consulte seu aqente da viagens antes de saber para onda quer ir.
Fasse 15 dias inesqueciíivais no Havai ou em Cuba, à sua escolha.
Ecomomiza tempo 2 sabão comprando máquina dae lavar roupa.
Compre agora mesmo a nossa vitrola condensada e ecomonmiza 15.118
Cruzeiros.

Consulte­nos sobra seus problemas avicolas,.
Confie na sua personalidade,
Recorta este cupão 2 envie­o hoje mesmo à nossa direção,
Seu dihhairo precisa render mais, deposite­o no Banco Irmãos
Marx,

Lembre­sa de que ninguém sabe mars sobre beleza do qua lisete
Garden­Fartvy.
Vá an teatro,

Vá ao concessionário mais próximo e peça uma demonstração.
Paça você também o aim mais vendido no mundo.
Traga O sau tijolo a esta casa de boa­vontada.
Construa um receptor com as peças que lha oferecemos.

­ 432 ­
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Observe a diminuição ca sua tosse bebendo Mistura Rala,
No lar na no escritório enze da brisa da praia de nosso
ventilador oscilante de coluna telescópica e cor da neve suiça.
Conta conosco para viver melhor e gastar menos.
Vaja nº jogo pela voz do maior locutor especializado.
Conhaça à mais completa linha de iluminação a querosene.
Você tem crédito na Loja do Braguinha.
Você pode ser 141m assasstim.
Se 0 seu problema é parafusos, porcas 2 aduelas, a solução é
Costa, Mamada & Cia.
Interna já seus filhos em FPetrópolis e paqua a matricula pelo
Credicultura.

Encomenda já o uniforme e o encoval da seus filhos 2 pfaqua
quando se diplonarem.
Cesfrute ao máximo à alegria da viver, usando o Laxativo
Nuczlear.

Um milhão da tubarculosos precisa de sua ajuda.
Sorria sempre um sorriso Gli­li­pli.
Faça o melhor negócio desta temporada.
Gravidez só quando você quiser.
Não dica velhice: diga Eternil.
Já tomou o seu MoranaDflex hoje?
A Clinica Andorinha espera você para uma somotarapia profum­
da.”

Este posna constava da edição da obra <

LrumMmMPND, realizada pela José Aguilar, em 15947, servdo

rada postaeriormenta na adizão que está sengo utilizada como

Obra de apoio às reflexbdbes a respeito da evolução poética em

Carlos Drummenno de Andrade,

Coma poda sar nDbaservado, 5 posna colota ef cevi­

ménhcia uma linasaxaem bastante próxima dos contfortamentos nos

MB10S de comunicação de massa, revelamio as intenções subja­

te propaganda. No o, faz u96D da 1r69o­

hia 2 das correlações absurdas, COoMD

mãos Marx, que com sua ambidgúidade pareme avocar tanto o

Criador do sogialismo (residindo aí aim evidente paradoxo)

7 ­— ANDRADE, Carlos EBrummond de ­ Obra completa, Rio de Ja­
neiro, Aguilar, 1967. PP. 876/9877.
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quanto Ds comediantas do cinena americano, para evidenciar

os valores da criação, mesmo quando esta se aproxima da lin>­

estereotipada e» apelativa dos comerciais.

O trabalho criador neste posena FurmnelIONhN%ÇA%A TOMO 2l)e­

mento catalizador das variações que OZOrraem ress prosessos dae

divulgação massificante dos produtos, realizamrdo a conjunção

quase, na lógica tusmana, seriam portadoras ta

de ums para ns noutras.

tido perceba­se então que a declarada

decadéncia da arte, primgipalmnentse (aquela gprovoxrada pela

Cial Era de Massas. está condicionada nào sá an emprego de um

determinado tipo de linauaqaemn 04 do direcionamento a 14um pra­

tenso público consumidor 2 receptor, mas axatamenta por uma

disposição idenlógica que tendaa cri iz Nnter cer»

tos 0)0omportamentos, conforme colorzam Max Horkivaimer e  Thes­

dor W. Adorno em "A indústria Cultural (O iluminismo como

mistificação de massas)", no trecho que se seara

A arte, sem sonho, para o povo realiza aquela dua
lismo sonhador que parecia exaqerado ao idealismo critico.
Tudo advém da consciências em Malebranchae e em Barkeilay era
a consciátcia da [eys: na arte de massa, a da direção terre­

na da produção. Não só 05 tipos da música de dança, de as­
tros 2 "soap oparas"., retornam ciclicamente com) entidades
INnvVariáveis., quanto 5  conteíio particular do espetáculo,
aquilo que aparentemente muda à, por seu turno, inferido da­
quelas, Ds pormenores tornaram­sa funcionais. A breva suces­
são da intervalos que se mostrou eficaz em tum motivo, 0 ver
xama temporário do harói, por ala asportivamente aceito, OS
Saudáveis tapas que à bala receba da robustez do astro, Sua
rudaza com a herdeira viciada são, como todos 05 pormenoras
2 clichês, salpicados aqui 2 alí, sendo cada vaz subordina­
dos à finalidade da confirmar o esquema enquanto impõiem a
sua realidade. Logo sea pode perceber como terminará uM filma,
guen será recompensado, punido 04 esquecicdos para não falar

da música ligeira onde0 ouvido acostumado consegue, dasde
os primeiros acordas adivinhar a continuação, e sentir­se fe

­ 034 —
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liz quando ela ocorra, DD número mádio de palavras da “short­
story" éá aquela e não poda mudar, Masmo as "“aaas", 02 efei­
tos » 05 compassos são calculados como à sua própria monta­
gem. Ministrados por especialistas. sua escassa variedade »­
distribuida pelos escritórios. A indústria cultural sa desen
volveu com à primazia dos efeitos, do "eaxploit"” tangível, do
particular têcnico sobre à obra, qua outrora trazia à idéia
2 que foi liquidada, D particular. ao emancipar­se, tornara­
­se rebaldae, e se er1ioira, desde o romantismo até o expres­
sSinnismo, como expressão autómma da revolta contra à organi
zação."

Este trecho de Adorno &  Horkhaeimer revela com

Tlareza DO azpecto da reprodução indefinida e constante dae de

Eerminados comportamentos que à arte tida como verdadaira e

culta jamais poderá realizar. mesmo que se u1utilize desses

mesmos comportamentos para construir um texto que seja paró­

dico dos procsedimentos comuns à elaboração do texto comun à

cultura de Massas. Assim, E possível assuair­se como ar­

te pura toda produção que se revelar como uma constante rar

Produção dos mesmos maranicsmos

idas às a AAt1S aqui apresentadas revelam­

se quuestinnadora z aspect SoTsi al idenláaicos da

Cultura de Massa. no entanto pozo DI quase nada revelam

relação aD aspaezto estético do fenúmeno, Se pensarmos em ca­

ractaerizar a cultura a partir da linasdagzmen veremos q42º a

MPSMA QUAaSBB Nada mos pode ajudar na resolução do problema,

Polls vemos autores utilizaremnm­se da linguagem cristalizada

cos "mass media" se. no entanto, realizarem obras que se mos­

tram próprias das chamadas "de elite", enquanto outros protTu

ram áubiliíizar um padrão asperial de linamsaaen 2 acabam por

B ­ HORKHEIMER, Max et ADORNO, T. W. ­ "A indústria cul tu­
ral (DO iluminismo como mistificação de massas)". im
LIMA, Luiz Costa ­ op. cit. pp. 1639/1464.
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realizar uma obra carente de valor, vigor e inovação,

Por aste motivo, à arfa, Princzisfalmnmentae aquela

considerada clássica, acaba por aooupPar um ligar marqgimnal

frente aos procedimentos típicos da uma soziedadaea aminenta­

ratificada, apesar da preocupação caqueles que ain­

da créen na possibilidade da, um dia, à massa tornar­se

Pata à frisição consequenta das obras de atrta, DM ZOO
Oswaldo de Anirada: "A massa ainda comerá os finos biscoitos

que eu fabrico", numa clara alusão à participação desalise­

nhadora das massas, que a partir de uma “"investiduara" dos

IonNportamentos básicos da cultura escolarizada poderá parti­

cipar do processo construtivo dae uma cultura mais próxima Du

mesmo de uma cultura realmente "sesrolarizada",.
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miscernimento das risanças que

caraczthtarizam à pPassaqgae estrato prosarnco da Limnauacaem

para DO EnDrrespordaenta astáéático (deverá forçosamente passar

pelos questionamentos do valor da contação sobre à produção

ºdos se
i

mas textos artistíicos., Entretanto, à visão tos

Procedimentos comtativos podem apenas fazer vislumbrar à

verdadeira profundidade do podar aqaerador de imagens que fos­

eseto artistico, OD verdadeiro poder das palavras ocor­

TUatrudo sea rfonphe u4um prosgesso cristalizador (Goo

mA à arta 2 Massa) instatha uM  procsesso xconnotativao

QUE FoNPAR [OM as significações converzionmais e permita 15

Streaimento de verdadeiros processos lsotápicos.

À preocupação com tais (aspectos, principalmente

Lib tira de Mazsas, liIGaA­ES ao fato da

tha Carlos Lrummenonm! ce Anrirade oastar

EomdicziuDNaDas à uma visivel evolaçõão do texto ex

participativo até Do enmenDnNtro con a possia calaboractta com

empreao de imagens que levam nº texto ao progyTesso simbólico.

lina obra não é poética porque está ]Trita em ver

Sos. mas poderá ser poúática sem se utilizar de tais foarmas.

A obra literária não se prende tão­somente à 4umMa intermção e

2 1a linguagem marcada por aspectos 1Mactimcos,. Dis também

a fala coloquial utiliza­se dos mesmos comportamentos. nas

Por uma capacidade dae ultrapassar 0E limites (cho inddicma “e

restaurar à palavra erimordial, com as possíveis tendências

tal prosmerdimentao maonporia., Talvez aq4l possamos

uma primeira divisão entre 5 que seja verdadei>­

­ D36 ­
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rFamente literário e aquilo que seja resultado da UM reapro­

veitamento das imagens qua se repetiam indefinidamente, sem

qua se apresente qualquer Faennovação,. TnTA DEDFPE TOM A litae
ratura que é mhamada ce "literatiznra de massa"

fantro deste panorama, podemos ocbservar que antrea
um Poena e a reprodução mecânica 2 imotivada de uma situação

relativamente "patética" on4 "épica" permeia 140 enorme espa­
75, que exiqe uma distinção mais acurada antrae o que é poá­

tico 2 oO que não o é. À perspectiva lirica, tomada por Hol­

derlin somo a metáfora contínua de um sentimento único, tam
ào se restringe à expressão pura de emoções 04 estados

d'alma para se realizar poseticamentae, mas como um procedi­

Mmaento aerador de transformações no Homem s&­ na Sociedada,

através do recolhimento do ser humano às qaramdes anqústias

da sociedade macharna.

Também à Lirica Moderna não se prenda à expressar

exTltSivamenta o patátioo da existáncia: ao contrário, pro­

Cura apressar as vivências co homem moderno centro de uma

perspectiva "narrativa" que faz surair, com eficácia, as m­

de estado 2 torna imprecisos os horizontes caracteri>­

zartdores dos arandes qsneros literários clássicos.

Sob a Face da Fossia Moderna já não onmortA uma
divisão solidamentaoe oonstituída por comportamentos

nais, mas sim uma perfeita simbiose entre os div

1OES, OU seja, DD épico, 5 lírico 2» DD dramático unificam­sae

NM único modo dae transmitir 5 real, A própria existéáémncia do

romance, do ponto da vista de Lulácga, decorre do suraimento
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1d2 Wma nova classe social que não á totalmente apta para

CoMmMproaender az arandes misárias e» desventuras dos heróis, do

ponto de vista de uma narrativa que una tanto o mítico quan­

to ;o factual, DO romanca, LS do critico, É à apo>­

péia de um tempo em que a totalidade extensiva da vida não é

dada de mamaira imediata e espontárea”*, Talvez possam Ds

afirmar aqui que é à partir desse momento qua as coordenadas

que unem à literatura popularesca e» aquela chamada esmlari­

zada CONMEBTANM à& SA UNir 2 romper C2oOoMmN as Gradagçies TYMA ZeParam

UMa realidade estética de outra que o pretenda ser.

A reflexão que Lukágzs apresenta para à passagem

do épico para 5 tomance, mMulto bem parda utilizada para

UP Tompresridammos 5 que faz com que uma

logada como sanmio “da massa". É nesse abandonar do ccaráter

tda espontarmeidade que podemos fiurdamentar,. 2 bases mais

Iriteriosas. a difererciaçõão entra à arte escqcolarizada e&2 à

arte ca massas. Nesta aés imagens serão, nã maioria nas

veTZARS, deradas c0omo imposição, enquanto naquela as figuras

DIDFIAM TomD maneira nha qerar um hiato entra à produção dae

sentidos 2 à captação destes,

À poena 0a ite nu escmmlarizado, assim visto,

9 ­ Cf. LUKACS, à. ­ "Nos tempos que perderam o dom desta
espontaneidade, o4 bem que o verso é banido da grande lite­
ratura épica, ou bem se transforma inopinadamenteºe e sem o
querar em varso lírico. Entãosó a prosa pode agarrar com a
mesma força o sofrimento e o resgata, o combate 2 oO coroa­
mento, o progresso e a consagraçãos a sua ductilidade e o
seu rigor libertos do ritmo são 0s únicos que podem exprimir
com a mesma força os laços 2 à liberdade, a oravidade dada e
a espontaneidade conquistada de um mundo que irradia com o
seu sentido imanente aqnora descoberto", in Teosria do roman>­
022. Porto, Presença, s/nº. p. 64.
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torna­se UM espaço vazio entra a realidade 2» sua expressão,

que necessita constantementa ser praesntghido por aquales qua

pretendem apreender 5 espaço vazio, D Vácuo, que permeja

realidade 2 à imagem.

Portanto, se afirmarmos que a existência dae meios

de comunicação de massa podem influir neasati

ealaboração da modarna literatura, cdeterminanmd;do (aquilo ques

Para Ds aporaliphticos é a morte da poesia, estaremos acdotan>­

do uma postura radical, que nega à arte 2 suas corraspondên­

01ias à possibilidade de atinair saeamentos mainDnraes co uNnivar­

so cultural do homem moderno,

Assim, não podenos buscar única 2 exTlusivamentao
as diferenças 2 ns quastinnamentos do relaziDoDnamento entre a

Cl tura de massas & aquela esconlarizada na linauagem, pois

se esta desempenha papel de arande importáruzia na criação de

Preconceitos contra à produção artistica voltada para

garamias segmentos populares, não é 2la à única responsável

as artes em aeral. É à partir desse

pressuposto que iremos analisar os poenas de Carlos Erummonmd

da Andrade, partincdho daquela da maior participação social,

passando por um ma qual sa inicia D processo da quaestiDonna­

mento da linguagem poética »2 suas formas de elaboração a por

fim atinme­se 4u4M poena tio qual à chamada poesia participati­

Pr

va sa encontra quasa que totalmente diluída para permitir 5

surgimento de uma poesia integralmente metafórica.

É, por essa poesia participativa 2  questionadora

atuto fundador da linasuagem poética que se justifica a
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análise da relação entre a cultura de mas 2 az arts

Procurando desfazer 5 aspecto premqvonmrseituoas que torna a

Primeira responsável pela "problematização" da fala poética

tm mundo moderno,

"A ROSA DO POVO": O PERCURSO DE UMA METAFORA.

1. O nome "rosa" do favo,

A Obra selecionada Z2om> corpus apresenta 1ma va­
riada alternância entre posturas colocadas como participan­

tes = outras como rpefléáxivas a respeito do fazer postico,

sentido torna­se eavidenta à necessidade da

uma "resstruturação" da ordem cos posmas na obra, tendo em

vista a mesma conter poenas a que chamaremos de Poemas Parti

cipantes ou Participativos, aque incluem o FPoeta nas manifes­

taças históricas de seuyw tempo, conforme podemos observar no

FfFoema "Nosso Tempo"s 2 Poemas Críticos ou questionadores da

própria Foesia, caoNMD A 5 caso de posnaás com "A procura da

Foaesia" ou "Considerações do Foena".

É justamente essa visão crítica que esta Propos­

análise pretende assentar­se, fuDis merão 06  pfosfnas

criticos 55 norteadores dos procedimentos que permitirão o
x

cdesnudamentao dos comportamentos que revelam à eriticidade

poética, an mesmo fempo que noouIrFra 4 profíumio pras

qmerador da anqgúustia =» mnmstalaia por um tem para

perdido x» por torto monmenhtao Iusmatdo pela Humanirdartae
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da Poesia

prendaer exríslusivamentao ans

retom

Entretanto,

tica

obra selez

cem não indicar

to Rosa não é 4m

ser

sua presença

valores

Humanidade

Além

que trafem

DETOrtra

Prirvzipalmentea

42 atravessa DE

Assim

diálogo entre a

canto,motivo de

mial

firuzional qguarudo

27 à obra

poético.

OD o oealenento nomeando e

2 3 4 5

acdos por

DramnDNHDIL AMA,

iDNada,

a

em algunas apatr ições

SUripa

próprios

comdida em

da proemcupação

ndo tema

ima relaitura

tradição literária,

iNEDreotra

2stabaleçta

sal entretanto, não poderá sePIÃO,

dados criticos qe o FPoaeata propõe

Iumna Maria Simon, em sua obra

an penstrarmos trio mundo da poá>­

à mernesesár se obhaseryae on titulo da15. Qipa

polis as propostas veiculadas por 2la para­

razão da denominaçãodada an livro.

tena constante no livro em questão, a não

esporádicas na mesma obra,

como uma alusão à idéia da buscza de

à linguagem primordial que resgata à

cada ser humano, ]onportamnentio

toda a obra.

[Om a ode  poenas

da rosa, meo livro em questão, VBNHDES qua

do uNivVerso significativo do termo,

nbaservarmos que rosa é um nbjeto poétivo

arames monentos da literatura nDzidental.

visto, D livrode poenas colocza­se 2OMD 4aM

que vá mo objeto rosa um

2 a ruetura, que faz com que o aspecto so­

mono matéria dae "canto", À ruptura torna­

permita que asso lado do canto liri>­

questionamentos do próprio fazer

eaterminado,. no csaso D termo
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afigura, dentro : E UNiveraso linauisticose

po TOMO una metáfora da FPossia, 04 Seja, 15 lementao so­

nhado que, no antanto, dilwi­se no prosaismo do quotidiano,

Meganmdpo­se àquelas que à Duseam. 1 próprio abo de Crantar",

seja qual for o elemento, mesmo quado tais elementos reme­

ten­s2e a fatos comeríinhos do dia a dia, mantém 5 seu qarau de

Fposeticidadae que é mecrcessário para que se continue e, por is­

so, (...) O mundo se tinge com a tintas da antemanhã (...),

conforms é colocado nm poema "A mitse dissolva De homens",

na obra Sentimento do mundo,

Estas reflexies a respeito da palavra "rosa", c2o­

lozam­nms diantae de um certo pessaibro nedievalasoo na posar

Sia drummondiamra. Tal sabor não se carazxtheriza pela busca da

revalorização dos procedimentos estéticos mesntdievails, mem peer

la busca de temas do mesmo período, liga às valor que

a palavra possuía durante a Idade Média 2» que foj retomado

tecentamnenteae for Umntiaerto Emo, 21 sua obra fizzional O nome

da rosa, na qual em um comentário de "orelha" da contrazapa

há a saqguintae reflexãoa respeito desta icolocação sobra

aspecto medievalesoco:

A exprassão "o nome da rosa" foi usada na Idade Média sigoni­
ficando o "infinito" podar das palavras. À rosa subiste por seu
home, apenas: mesmo qua não esteja presente e nem sequer exista.

e

Orcotaredo­se está linha de gcansamento veremas qua

à Mesma colida ss caonjuga­sa com outras duas posturas, q42 58s

Eomnplementam = abrem novas possibil1ídades de reflexão. Iuri

Lotmnan e otavio Faz E nha linguagem deasrristalizada à

possibilidade de se retornar an valor mítico da 11N3/4a3em,
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o0U Seja, à tendência de 11 ramo da poesia que busca apagar

DU substituir o valor significativo tido como falso, qa as

Palavras assumiram após 5 pariodo da Renascença. Assim,

Fpralavra "rosa" faria 0om qua à Poesia se tornassa (capaz de

realizar uma mova "ecormecreção", ao ligar D nome à "coisa",

licamdo à linguadgqem à uM propasso de deszristalização da pa­

lavra que se tornmouy simbolo de alqaunma coisa. quando na Foa­

:ma ceveria remeter esa algo, fazendo 5 que o cri­

Fico canadensza Northrop Frys diz, DU seja, as palavras poá­

ticas devem cologar­se com "simbolos para". Mais claramen­

ta, no Poeta deveria ver à palavra como uma metáfora em po­
tenmcial que apenas aquarda uM toque do (individeo para que

exploda em fulgmarações, como colota Detavio Faz, no fragamen­

to abaixo:

La constante producción de imágenes y de formas ver­
balas ritmicas 25 uma prueba de el caráter simbolizante da ha­
bla, da su naturaleza poética, El lenauaje tienda aspontanea­
mante a cristalizar em metáforas. Liariamente las palabras
chocan entre si y arrojan chispas metálicas o forman parejas
fosforasoantas., El cielo varbal se publa sih cesar ne astros
nuevos, Todos los dias afloran à la suparficia dal idioma

. palabras y frases chorraando aún humedad y silêncio por las
frias escamas. En 21 mismo instante otras cesaparecen. De
pronto, 21 erial de un idioma fatigado se cubre da súbitas
Floras verbales. Criaturas luminosas habitan las espesuras del

habla., Criaturas. sobra todo, voraces., Em el seno del lenauaje
hay una qauarra CIVIil sin cuartal., lodos contra uno. Unmo contra
todos. iEnorma masa siempre en movimiento, angandrandose sin
sih cesar, ebria de sitt*

Continuando em sua reflexão sobre > caráter da

linsuadgemn posêtica, eus promedimentos e sua possibilidade”

quase "primitiva" de renomear o mnutricdho, Igtavio Faz continua

10 ­ PAZ, Dectavio ­ “El lenauaje", in "El arco y la lira",
Fondo de Cultura Economico, México, 1970. p. 34/35.
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demonstrando que o padrão para DD suraimento do poético pren>­

de­se a procecimentos que beiram 5 rompimento do lógico e do

faztual, levando a fala 04 expressão poática à FONPEF COM 05

MesANÁ EMO QIIMUNES e EDNhvencionaçtios da l1nNGUHaNemn, conforme po­

demos observar no trecho seguintes

EN lábios da nifios, locos, sabios, cretinos, 2ena­
Mmrados o solitários, brotan imágenes, jiagaos da palabras,
expresinmas surgidas da la nada. Por um instante, brillan o
raelampadguean., Liego se apagan., Hechas de materia infamable,
las palabras se incedian apenas las rorsan la imagsinación o
la fantasia. Mas son incapaces de quardar su fuaego., El habla
25 la sustanmcia 0 alimiento del poema, pero no es el poema.
La distinción entra 2] posena y essas axpresionmes poéticas ­
inventadas aysr 5 pepatidas desde haze mil aros por pueblo
qua quarda intacto su sabor tradicional ­ radica en lo
sequienta: 2) primero es 1nàa tentativa por transcender =)
idiomas las expraesiones poéticas, en cambio, vivem en =)
nível mismo del habla v son el resultado del vaivém de las
palabras en las borzas de los hombres, Non son creacrones,
obras. habla, el lenaguaje social, se conmeentra em 21  posma,.
articula y levanta. El poema es lenqguaje erguido.

Assim, Dn termo "rosa" recupera a condição

c1ial da palavra primordial num universo em que à mes

gUuiriu "valores" e perdeu significados que à ligariam a 111

Muncho mais ordenado e» gerador de significações nais comple­

cas. DU seja, D valor demiáradoo e mítico da palavra “verda­

cdeira", capaz de pressentificar realidades que 5 termo eavoTza,.

É à palavra poética elemento unificador (entre a realidade

vivencial do Feonem histórico que "fala" pala boxza do Poeta e

az 1sotoópias ques 15 texto poético pressente = qauarda para

Gude, o nomento azacdo explodam em Gcisnificações que fazem
'

TOM que à realidade dessjada se presentifiaee no texto,

Ionformae é possível paermebaer­se (através do fraamento de

11 ­ PAZ, Dectavio ­ "El lenauaje", in op. cit. p. 35.
'
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Oistavio Faz. 1) posena não existe is
| 1 a união da

linausazmem, & rmuecassÁárin que 1 Mi ão tEransmentda ns limites,

Quaredo então oamorrmará 3 À Smuzia do posena

Vemos, então, que à 1inaaadaemnm poética É, a 4M mes

MI tempo, 14M Mmomportamentoo referanmeial 14m T[onNpor tamento

isontópico, que tornam presentes fato que não existem

maneira imediata, mas que podem se presentificar agras

“in absentia'".

O seaumdo seamento do sintaama que ComMpihie o

lo, pPos1IrliDNaA­Se de mamira bastantae inusitada, pois

manto predicante “DO POVO", com função nitidamente adjetiva

renseata no Ffraddor à mM universo tipicamentaoa inrdaoDlôgico., En­

tretanto, atnda pensarmrudo mam artiao de GIztavio Faz. "Foesla

eavolação", publicado pala Folha de 5ão FauloD, quando do

brioentanário da Revolução Francesa, Impossível 2 idealizar>­

—sa uma Fonssia que não seja no reflexos das crises de um povos

assim a sociabilização 04 ideologização do poena é UMa fMeces

sidade estrita do "cantar", tornamrdo imperativa à conexão do.

poeta com um fragmento do tempo histórico de uma dada socgcie­

dade. AD optar pelo cmaportamentao antserinrmenta  alísdido, ”

Poeta parece não realizar simplesmente uMmM progesso prediczcan­

tra Sitfonimioo., mas iusTqmA à eragio ce uma imagem aque abarqupse

timda uma relação universal, monjuaando aspectos de um maneio

BM Crise Tom à esperamrensa antevisão de um Futuro no qual

"haveremos de amanhecer",

For este sequmdo saeqanantao observa­se que as posi>­

rões reflexivas à rpespailto do signo poético, assimíidas por
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Antonio Carnrdíicho e» Northraop Frye, se mcmonentadas anteriormente,

2 eamMbasadoras de uma postura critica que não se sub

ante ao primado « : anbraea o contexto, nas exige

seu Ffruidor nào posiciDnamentao aclético, através do qual o

poático exlqe uma constante caminhada do texto ao con­
vice­versa. AD adotar­se tal postura, os valores poá

TO loTanNnocsa como a recuperação da palavra primordial,

quase mibtica, presa às realidades culturais de um povo ou de:

UMa áPOIa cdesse pPovD, QqQU2 Passa à exicair uma postura que é

ipeta, coliainmido realidades diversas de

MASSIMO 41 VArao sEighico,.

AD utilizar esta linha da raczcionxgwinio vemo­nos

forçados a enfocar determinados aspectosbiDaráficos da Car­

los Erummond dae Andrade, que 5 colocam, à época da salabora­

ção da obra em questão, [somo militante do Partido Comunista,

responsável pelo jornal do partido, “Tribuna Fopular". For

rPste aspecto é inte anta : : a comncomitáneia

sia atividade politico­ideológica 2 a publicação de sua obra

(1.945), que, por sua participatividade no universo idenló­

aico do momento, cqolocaro ao lado da Castro Alves, enquanto

tas criadores de obras quest innhador sda realidade sozial
em que se incluiam, aorvquanto as semelhammças entre ambos re­

sidam apenas nm aspecto do quaestiDnamento da realidade 2)r­

Cunstameial. Ao lado dessa vivência ideonlóeica há ainda que

var a participação do mesmo Carlos Lrunmondo de An­

jodrade nas atividades relacionadas à Campanha pela Anistia,

aspectos, à lóaica faria com que as pa­
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lavras de nrdem da irbeoloaia dominantes do movimento

smzial fossem assumidas posesticamento pelo Fosta, OFiginharedo

|] sintaama "A Rosa do Povo": n3 entanto, em tais circunstán­

mias, DD lexema arvaitável o xe ­ emproaao do adjetivo

"popular", mais da acordo com sua Função contextual ­ pela

influencia, talvez, das coordenadas politico­partidárias.

7 A rosa que surae do Povo é a verdadeira Foesta

UP FOMBPBIA IM Do Estadio dos SETUBAL ENOS a uma produção
voltada para ne valores iEtali : 2» famenmido do govao 2 3

Situsaghes de vida à matéria de um canto aque, apesar da

da impossib1iidade de material para Dº Ucanto" rm panorama

mMuredial. (não se submete às ftrivialidades de um mundo

barializado e» submisso ans ditames das massas políticas.

Com Ds livro A Rosa do Povo uma Flor nasceu na rua

2 furou o asfalto, o tédio, nojo e o ódio =e rtavessoua todo

UM Uhiverso alienante e alienado até atinair no artista, D ho

mem do povo. Mun priocqesso desal ienante RP foriador de novas
imagens, através do aprendizado de novas palavras 2 da capa>­

)]idade de tornar nutras mars comunicativas 2 recriadoras do

UNiveraso,., por 1i6sD mais "belas",

O uni verao poético, redimiíido por A rosa do povo,

Propõe uma profunda Fpenraanização da postura mítica a partir

da 1dáéáia de que se torna necessário que 5 imiividao se cal

para que à voz do povo se torre capaz de resstruaburar 5 Caos

co mundo moderno, atravé redenção da palavra. À] posema

rmala­se enquanto La tinha. por isso alega ePm "Canto

an homem do povo Charlie Chaplin":
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Foi bom que te calasses.
Meditavas na sombra das chaves,
das correntes, das roupas riscadas, das cercas de arame,
juntavas palavras duras, pedras, cimento, bombas, invectivas,
amtavas com lápis secreto a morte de mil, a boca sangrenta
dae mil, 05 braços cruzados de mil,
E nada dizias. E um bolo, um enqgulho formando­se.
E as palavras subindo.
ó palavras dasmoralizadas., entretanto salvas. ditas de novo.
Foder da voz humana inventando novos vocábulos e dando sopro

aos exaustos.

Piagnidade da bora, aberta em ira justa e amor profundo,
Ccrispação do ser humano, árvore irritada contra a miséria e

a fúria dos ditadores,
ó Carlito, meu e nosso amigo, teus sapatos 2 tay bigode ca­

minham numa estrada dae pó 2 esparança.*
(tp. 217)

amnti>­

GLS, 0OM personalidade duplicada. que é 5 homem do DOVO &

cantor desse mesmo povos, portanto um irndivíduao privilseaiado,

9.42 realiza através da adoção do universo poético à capaci­

dade 2e contestação dae comportamentos poéticos, liricos a

linauisticos caracteristicos da lírica Modarna, também traz

ano posena 05 temas citadims (oom todas as variações da Fos­

Sia Moderna) e eavocativos de um mundo perdido 2 nostálaico,

que vislumbra uma Coesespaeramea" no homem 2 ho prograsso do

Miro no qual no Posta se

Esse monNnportamento tuma as aranmdes marmelas da

ciedade e dos comportamentos sb Homem contentorneo como

terial do canto moderro 2 faz com que à poesia, (aresar

bissca De valores de redenção do homem, apresenta valores

merto ponto óápicos por assumir uma "nharratividade" mais pró­

(*) A partir daqui citações de poemas de Carlos Drummond de
da Andrada obedecerão à paginação do livro Posasia e pro­
sa completa, 3à Edição, Rio de Janeiro, José Aguilar,
1.973.
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x«ima an "ephos" cho que de um recolhimento 1itico.

No entanto, 5 caráter ápico qua postulamos aqu)

Mão £ à história aranmdiosa e um povo ny de um herói. mas à

saga do homem comun em conflito com as palavras que já não

lhe dizem a respeito do mundo e de suas variantes = murtrOD

Menos lhae permitem que raecgoncaeitie no mundo centro a PIAS

Parâmetros e anseiDs.

2. A rosa do povo: espinhos e belezas.

A atenção sobre a metáfora que nomaia 5 livro de

poemas de Carlos Crummond dae Andrada evidencia 5 ponto de

conflusncia de um trabalho questionador do fazer poético que

=. àO Mesmo tempo, 14ma busca da beleza implicita na eprópria

linauacaen (redescobarita do seu valor primordial) 2 à conmnsta­

tação de que a mesma, cristalizada pelos procedimentos razils

Malistas, an itvrapacitada de pealizar as grandes transfnor>­

Maçrides que so povo exixse, ASSIM, à MESMA COBSIA 1hicia Mm
+

Processo corrosivo, tio gentícdo dae qestri1r às mMásTtzaFAS Gus

raecobrem à fazhada do siena lingauistioo 2 tramar à tona à

realidade variada que 5 mesmo sign zomporta,
*

O estudo da obra A rosa do povo & 5 atendimento à

oanálise proposta pressupõe à pealização dae um trabalho ress­

trubturador do livro em questão, renrqaanizamio nº aqrupamentao

dos posnas em dois garandes conjuntos nos quais ooonrra à onb­

­ DSI ­

Ah
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17 18



servação de comportamentos temáticos comíns, D que não impar

dirá que alqauns poenas pertençam cxooncgonitantemnsnta ass

arupos tradicionalmente chamados de poesia participante e

Foessia reflexiva qua busxza fazer através da )ineuagaemn 5 sur­

gimento de uma outra 1inauadDdDem. Assim poderá ocorrer posnas

Tue, em raro de sua estrutura semántica e E LIDA, ainda

aLhHa2 cha marmeira velada, agDemar para a Situ "* a TDT

comitantementa, groenas ms quais há a temática

cemnática maeblal1ínaistiucza,

Da dois arupos acima menmciDnnados serão dcdaeroninhna­

nos arbitrariamente de poemas auto­criíiticos *» poemas engaja­

dos: contendo estes últimos os poenas que possuem Lima temá­

Lica predominantemnmenta socgcial 2 aquelas, 105 xqoe fazem do

Próprio ato de "cantar" um questionamento do valor da pala­

vra poética 2, por axtensão, da própria palavra comanicati­

cativa.

A rigidez dessa divisão é apenas aparenta, pois

Dbsarva que omgorra certa Intaerfaerémiila entre essas Zampos

Ton JINtOS,. cheicanrdo entrever que a Coontaminação" acnnta­

PM fiurwção dos valoras ideológicos uam subjagrmen a Eorho a

Wa laoquer cdisqTuraso.

Em razão de nosso foxzmo int
2 à formulação

da corpus de estudo não poderá se ater eaxtrlusivamentae a essa

;ímivisão, adotada por Carlos B[rumeornd de Andeacbe.

DO trabalho analítico deverá fulzrar­se sobre ou­

tra realidade poética aque não somenta à busza da FPoaesia patr+­

ticipante nu Ensajada., não se relaeavando à evidente importán­
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tipo de discurso poético representa para a obra

assim servio fomar­se­á três pgosenas do conjunto,

sem qualquer Dutra preocupação que não Ds poenas em 21, eh­>­

quanto realidades individaais, mas como elementos solidários

an ToNnNjiunto total, sen 5 que não se poderá atinmair à signi­

Fficação coarentktae dos poarnas propostos para análise: CArrMItbte­

cer, + as : me CAErA tt,
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CAPÍTULO III

A ROSA DO POVO: POEMAS EM BUSCA DA POESIA.

Práo dos poasesnas proposta no ccapitivnlo anfte­

rior obaedeme à um critério aspecifioco, que procurará partir

dae uma postura ideológica, subjamente à todos os

A rosa do povo, à», à partir tura estabaelaezer caorra­

entra no munido linguistioo proposto pela obra 2 5 mun>­

so histórico do Foeta.

Dentro desta perspartiva, à fora como será rensr>

nMizgada à obra poderá paragqar, atá certo gaorto, alvatória 1”

arbitrária, mas & Mesma prosnpocie­asae à intenção de analizar às

tensíaes que à critbiciídata e a desconfiança mo disqcurao parar

mem astabalenssr se como motivo direcionador da obra assumida

oCOMO apoio à tesrsização, Assim, não importará à fendárici

assinalada pelo poeta quando da realização da subdivisão

livro nos focos de interessa n4 níveis temnáticos.

Fara efeito da proposta de traballvo aqui

vDlver­se, reduzinosa à divisão drummondiama à duas

des nmuxsleares, que levam em consideração DO Hhiverso semaãn
»

o a posenas apresentam am seu nível sianificativo mais

Tal divisão furmlilamenta­se nã visho qe postula

eaxistáânria de posenas criticos nu metapoanmas à aqueles que dj

rescinsnam sua cribicidade am universo sogial.

154
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cm

O estudo da poética drummondiana não ccdeverá sa

prender à uma única postura crítica, POIS mm posiciDrhramentao

poderá lavar a uma radicalização » restrição qe não será ba

néfirca à resntusma visão. Fazendo com que se possam perder 553

caminhos EO Em a fm percorrer con a finalidade da atin­

ir as oriqens das tansiaes criticas que subjavzem a5DS posr

2. Fara jeso É necessário que se utilize tanto à postura

Critica, que busca DD valor semântico, ns aspectos sociais

FIA BLADAIA DO amDNEBNED exEernmmm e interno da obra.

"Anoitecer: 1m poeta acorrentado em biagmga da poassia.

­ O Poema:

ANDIETELER
nn Dotilcreaeus

É à hora em que O sino toza,
mas aqui não há sinos:
há somente burzrinas,
Eirenaes pfourtas, apitos
aflitos, punqgentes, trágicos,
1Vardo escuro segredos
desta hora tenho medo.

É à hora em que o pássaro volta,
mas ca há muito não há pássaros:
só multrirobes conpactas
PSTcOrtrenmio axsanstas

COMO ASpaesso óleo

que impregnao la jodos
desta hora tenho medo,

É à hora do destzansoa,
mas O descanso vem tarde,
oO corpo não pede sono,
depo1s dae tanto rodar:
pada paz ­ morte ­ merqaulho

­ USOS —­
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no poço mails ermo e quedos
desta hora tenho nado.

Hora de delicadeza,
agasalho, sombra, silsncio.
Havará disso no mundo?

É antes à hora dos corvos,
bicando em mim, meu passado,
meu futuro, meu dearedo:s
desta hora, sim, tenho medo.

(pr. 142/143)

A Leitura:

O posena em seu todo propiia à visão crítica do Hho>­

mem ligado ans comportamentos massificantes ó ur

barmos modernos, 2 faz uma leitura das É Ea tMvolven 5

abamdionar­sa das Eradicõas que nº imdlividuao carrega em si.

lertura critica do gfoena procturará abordar 06 comportamentos

qua Fazem com caue sESas PÉS a Eransformem em imadens

q2 ligam à linguagem poética do texto aDs questinnamentos

da origem social que atravessam a DnDbra.

U titialo do poaena coloza, dae imediato, leitor

em contato cam luna realidactha que avirbamezia DD aspecscto aludido

hos capitulos ténricos a respeito da tese do recolhimento,

aba 5 anoitecer é peconthazido con 0 periodo que an
.

a moita naquela momento sem que nº ser humamo  recolhe­

Si mesmo am trusca da análiss de SENTES ij Di áo

*

 poena em questão apraessnta ima

te complexa, pois aàD longo de suas quatro astrofaes

versos. há uma expressão invarianta ­ "E à hora"

hora tenho medo", apesar das alterações sintaamáticas que

­ DOSE —­
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vão apresentando na evolução do grossa.

O caráter incoativo do verbo (anoitecer premete à

ação Pará UM CoNnstanta recomeço, qua à atestado pelos enpraegao

reilterativo dos versos É a hora... 2 Desta hora tenho medo.

titulo evidencia, assim, um comportamento que se abra como

UM eterno recomeço, 04 seja, há uma busca constante rm senti

do do encontro (resrumontro?) da identidade do indivírchiao,

A expressão É à hora em que ... vai se modifican­

to aradativamertoa, apesar de nantktaer sua astrutura nominal,

atá atfinair à caorgisão da ultima eastrofe ­ hora de ­ aque faz

Com qua Do poema abtinida 14Mm crais de nostalaia qe2 bem poderia

ser enctarado com numa busxa de um bem que assenas as comuni­

dades memos urbanizadas 04 mais turalitzadas ainda sabem

USUfrILIita.

Do primeiro fraqmento do poema, reprasentado la

primeira estrofes, eavorta, imaqeticamentoae, à realidade do in­

Aividuao que tem perdidas as lisações com 5 universo rural

nantém relações com uM "espagço" cultural que não 5 aczeita

valores interiorizados = também já cristalizados.

Naste Fragmento há o confronto de duas conpnrdena>­

das culturais marcantes mo universo humano. [e 14um lado o

paezrtD rural, 1
do sino (E a hora em

que o Sino toca) e dae outro, pela realidada urbana, com todo

seu aparato redutor da inmdividaal idadae, caracxheriza

demais versoz da estrofe, à excmeção do verso Desta hora

nho medo.

OD verso inicial, marcado pelo dé1ti tencfasrad

­ U5S7­
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É a hora em que o sino toca. primnzipalmanta pelo sintaama É

a hora..., abra parspectiva para t(ma contextualização da

"ação" em um momento histórico bem delineado. A expres

entretanto, dúbia, pois o caráter temporal

biguidade an desligar­sa do titulo do posena.

ode marcada pelo sintagma verbal com valor s

tantktivo . que O Sino toca ­, não se revela = ra­

EO do toque do sima goadar, hipoteticamentao, DosorFraer a qual­

US momento. Naste instante torna­se necessária à correla­

ção do texto com ns padres culturais vigentes,

Únnnnma nos versos seguintes ocorra à proposição da

(UM Cenário eninentanenta urbamo, é possível deduzir­se que 5

toque do sino, corresporedae ao nomento tradicional do "Ave ma

ria", quando 5 homem rural, após à "faina" diária, volta­se

DD plano mistico = também para sua própria comidição huma

na. É no Gonftronto entre 2 plamo 2 5 plarmm material, lai­

CD, do homem, que se esta :
à Toordenada 04 D eixo qua

irá dominar 0 poema, A proposição de uma suwaestão de alma

Campesina que carrega em si as tradições religiosas

em que O Sino toca) entra PM franca Oposição [OM

a estrofe propina ms veranos que

sma estrofe,

A abertura do secuncdo verso, através dae uMAa 25 tem
"

tura adversativa, reforçada pala da existência de num eixoD

Megativo destrói toda à informação afirmativa do verso anta­

rior. À permanámeia do signo sino azgsavera a axistáncia da

UM pParadioma comum entre ns dois niveis, interaairedo

H5S —

A
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ambos por um sistema fundamentado em paradoxos.

Naste primeiro momento do poema, 5

voS sào representados pelos signos É a hora... * sinos qua

PVvidemeiam à rural idade do "personmaçen" que sa peflete no

poema, enquanto 52 sema negativo é proposto sespaercialmenta pa­

la Tonjunmção mas e pelo próprio advérbio não,

panthto dúbio da assertiva inizial é destruído

pala presença qdo dEitico locat1íivo aqui, que presentifica um

status quo ua 2 à realidade praessanta do poaata., AssIM, 5 mo­
Manto que passa a ser "narrarho" paealo "ey lírico ausenta" é

aquale no qual as marcas do presente fazem evozar 4M momento

perdido, tanto nm tempo quanto mm espaço.

Dz três versos subsequentes colnocyzam em evidência

a realidade urbana na qual o homem está inserido. A reconstsi

EILÇãO quase l1IcÓNiTsqaA do Uoenário" somoro da metrópole é con­

sequida através dos s1i1GNnD7S qe marcam Do ambiente urbano, =

pala proliferação de sons que evocam o ruído dae tais objetos

]0omo bUzInAs / sIrEnEs rOUcCASs / ApItos AflItos, pUngEntEs,

trágicos, Os reprodutores dos sons urbarmos como buzinas, api

tos, sirenes sào Citrcundados por predicativos que, às vezes,

não são especificos nu característico sz Alenentos predica

Dos. COM roucas, fara jó. s 2 aflitos, pungentes, trági­

cos. para apitos. Liomo 5, | aspecto do5 recolhimento, pro

pelo primeiro verso,

semántico com

há somente buzinas,
sirenas rowcas,., apitos
aflitos, pungentas, trágicos.
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verao atribui caracteristicas animais ao

meNário observado através do posesma. ÀD aerúndio do vaertho ui­

var, além da retranemitir à conscifmteia de uma ação aicontí­

nuta, traz ao verso e aD preena am alemento dominanta como

destruidor, pois D uivo à Taracteristioco de animais carnicel

ros da raça canina ­ D lobo, Institui­sa, IoM 1689, ins>­

Erisiçõão do sentimento de ruralismo do varso inicial, pois

shXD em cena atores que lutam entre si PM busIa ce

sua afirmação individual 2 de seu lugar nmesse mutido, marcado

pelo total desaparecimento da inmiividual idade,
À sidno segredo propõe ao poema a exmistáéncia de

im sentimento de mistário, que rafearandado pelo adjetivo

Curo insera a idéia de algo que, apenas em hipótesepode

assumido. Entretanto, 15 verao institui 5 paradoxos como

mecanismo de atuação, pois é apenas na realidade daquilo

Porca ser suSSuFrado que o saeqaredo axista, aqui 5 mesmo é

vado na parafernália sonora da urta, Talvez 5 que é

pPatacdoxo possa 21 pesnolvido gejla seguinte linha da

D Segredo exite remolhimento = parto,

uada pelos versos anter iormente mitados., no entanto, na azá­
fama diária 5 segredo pode ser declarado à todos, pois sarão

POLNTDS, quase ninadzémn a capthtá­lilo,

[iasta comportamento demorra a astrutura seguinte,
*

mto último verso "
= wa les que ainda qauardam

UM resquício da capactidadae ode paemltkher­se tarnamese Tapares

captar aquilo que é cdeszlarado para à multidão, rei ficada

aqui nos objetos símbolos ria mova orsibem qua se impien con 15
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cans urbano.

A expressão desta hora tenho medo como que reiven

D sistema dae dúvida do seu lírico para com no poder da par

lavra. Dr O escuro segredo apraegoado na burburinho citadino

não poda ser caphacdo por fados ne que o DuIvVEN, D [TFriador da

mensaqem só poda temer sobre sell poder :

1 ] amesecdi

tando que a mesma não atinja seu objetivo, perdida ques

contra entra centenas de outros alamentos apelativos Num uni

verso que substitui a criatividade humana pela ação mecánica

que se representa, esta última, pelos caracteristicos

dos objetos mecanizados do espaço urbano.
Entretanto, ns verao tambémn pode ser interpretado

a preocupação do homem que ainda não se identificou com
as tradigiõas urbanas modernas prosura manter intactas suas

tradições rurais. Neste sentido podemos percenhar na goética

driuimmenndiana aquilo que afirmávamnos quaárelo da tenrizaçã:

destinada à Cultura De Massa, 04H seja, aàD homem urbano modaer

ho falta à condição do recolhimento em função das realidades

a que o nesmo é submetido, as quais destrósnmn totalmente suas

ligações com seus valores miticos,

Assim. só resta a este homem tentar recuperar sua

Eondição humana pura, através da evocação dae 14M Wanivaerso pa­

ra senpra perdido, pois sua existência material está bloquea
E 2

da pelos determinantes da ação da massa. Pode­se ainda afir­

Mar quase 0 homem apresentado aqui com elemento reificzado

clip lamante dessenraizado, polls sua fala não atinge mais seus

destinatários e também gporqies as tradições, que o liqdáva a

A
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UM mMáuatvio Mais puro e 115, fora = ­ 5 On nmedgadas pelo

movo ambisentae a quea

À sequrmda e esenta uma estrutura formal

isomórfica à primeira. Inicia­sa, também, com um sintagma no

minal afirmativo, cla cunho aenmerali:z LA Mais reforça 5

aspecto campestre do universo evocar

­sa ima expressão reaegsabtiva,. <npnsae

DO aspecto míbico do verso inizial. Us

voltam à afirmar 5 caráter massivo 2 aqdDra aqlutinante —À4a

condição urbana e emoarra­se 0om a mesma axpressão da estro­

fa inicial.

O perfeito caráfer isomóártfico desta estrofe 2om a

Primeira, propita ns surgimento de um dado movo. 1 snpraeago do

S19MD pássaro reveste­se dae um valor altamente simbólico, 25

mam à cultura literária osidental, cmmis não é à entidade pás

Saro que somos renatidos no momento da leitura, mas para

valor conotativo e simbólico que 5 mesmo avoxza ­ à libearda­

de, à palsagem natural, servho está glbtima comnmvidativa an re­

colhimento macessário à conpresrnsão do mundo e de seus mean­
dros.

O emprego do simbolo pássaro UNMiverso poá

tigmo revela à terndémeia do eu lírico em recorrer a ealementos

que lhe são conhecidos, na tentativa de minorar à sensação

he exidioD que sn actabrunha » praovogta sSsey medo, proposto no

visreno final da crimeira estrofe, O pássaro, MmMaitas vezes

IÁáÁPID, apresenta­se como nD a lementao sieestaerraçdo, como aque

pathos enquanto individuo que caminha sozi­

­ 062 ­
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nho entre as gentes,

O sureimento dos versas:

só multidões compactas
ascorrando exaustas
como aspaesso leo

15s fazem aproximar da realidade da cultura urbana brasilei­

ra nascente, pois no conceito de nassa está embutido no. sin­

tauma multidões compactas, quando D indivíduo "encantado" pe

los alementos apelativos da nova comdição abandona se14%E USOS

reneganido todos ns seus comportamentos miticos,.

sm, cTontinuya­se vendo à situação conflitante entre dois

minroulturais, representados ainda pela ccoanfronta­

ão da realidade urbana e» rural.
: : A 2 A

í
5O aspecto massivo instituído pelo sintagma multi­

> N" UI
dões compactas denota o caráter aelomerante da urbe moderna

que faz com que desapareça o individual e predomina 5 cole

vo. D colativo que se institui aqui não é aquele comum às 25

mMunNidades rurais, no qual a identidade de anseios é constan­

te, mas rmoletivo ealeavado à condição dominante e» pluralícia

que
| ; visão do homem moderno como lina aqalomeração

que não tem consciência da seus "maminhos". A sianificação
.

instituída pelo sino multidões, predicada pelo eapíteto como

pacta reforça à idéia de uma realidade que leva o ser humano

a abaruionar seus amniverso individual. Esse universo é marcado
*

pelos mitos particulares, 2 Ss tibroaetae sos ditames do cole­

tivo. subjugado ss interesses maiores de um sistema que

dastrói toda à possibilidade de individualização.

A idéia ce: instituição de um comportamento padrão

­ DEB ­
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que se propita Praves cb amas do substantivo coletivo mul­

tidões é reforçado pelos versos seguintes ­ escorrendo exaus­

tas / como espesso óleo / que impregna o lajedo,

ra predica quase que una reklomada dos comportamento

tipados que marcam DD individuo citadino, fazervdo do emprego

de palavras de nrdemn on úhico modo de aqair.

Do caráter de continuidade, quassa tina raiteração

serenas de escorrer comportam é reforçado pelo

temporal que no qerúíúnmdio transporta para DD texto, À

ação proposta pelo verbo não é isolada 2 nem sequer egsporá­

diza., torna­se quase freqentativa, aàasD coloxzar­se como um fa

to ToFriqageliro que ocorra constatementae, da forma inmponscien

2 torna D Universo marcado sa maculado pelos efeito dae sua

ação ­ que impregna o lajedo,

A Manutenção do aspecto humano, associado an uni­

verso inanimacddo, evidencia DD fato de que 5 homem, aD tornar­

participante dos mecanismos de sua mMmazsificação, perde

capazidade humana. Transmuada­se em alemento marcado por

homogeneidade que anula a todos é» faz o direcionamento

Itdiviíiduaais fornarem­se conMunSsS. Dai à express

escorrendo exaustas,

representado pelo sisnm multi­

parde sey caráter dae aglomeração tornando­se simples­

uNhificador. A partir do momento em que to­
em apenas um ponto de referáéncia ou interesse, DO va

lor dae união de « : evaom possuemn uma imclividaalidade pró­

seren comportados sm um único classema da

A
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tráicse, restando apenas a possibilidade de ampliar­se 5 cam

po de ação do processo massificante. Assim 0ns sintasmas mul­

tidões compactas = impregna o lajedo representam de mansira

inaequivoca à identificação de anseios 04 objetivos que ocgzor­

rem à partir do processo de massificação do mundo moderno.

Entretanto, neste universo homoaeneizador dos an­

22155, há tim indivíddao que se mam DD em lírico,

sm coloca numa posicão estrat : Tlentse, mantém>­

­=s2 quase que intozado pelos amrxontkecimentos aque 5 marcam. No

Do mesmo não se angontra rima torre translívzida na

qual nada 5 atinge, pojs masm "em ausámcia", 05 fatos pro­

voIaM male à sensação de angústia, que o leva à temer o mo+­

mento em que a consciência critica aflora, por isso 5 sin­

taama Desta hora tenho medo, que explora 2 reiter

tação.

3 temor expresso nm verso final da estrofe, não

se refere mais ao seu momento inizial., tido como uma possi­

bilidade de contaminação de seu ato, seja como observador,

sea ja como homem aque tem suas raízes tradicionais 4 miticas

cortadas. OD temor axpressa à preocupação com De procedimen>

tos massificantes que fazem de uma soxvwledade urbana não mais

caracterizada, mas imlicada apenas em seu caráter plurivozo,

transformar­ mem salemaento catalizador dos resultados do ato

ri
de "cmantar" e torná­lo, também, PM uma forma de homo­

qmensizar os comportamentos do tomem.

O eu lírico, no último verso estrofe , passa a

4perda dos valores mibkticos ser humano 141r61+
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bano mais um elemento marqginalizado, que anseia sita aceita­

Ção numa sociedade pretensamente ijaualitária, mas que lhe

de fato, à cTondizão humana, em razão dae transformá­los

amorfos, para 05 quais nada resta Essa proposição

Iomparação como espesso óleo, que através dos

dae óleos primgipalmentae aqueles qua evozam à Tonjunção

eanentos heterózlitos mas cansamente unidos, apontam

Para az Massas TDom simulatTros de tomens que não sabem mai

valorizar suas próprias tradições. São Chomens­mádios" a

ente a proposição de comportamentos EBtheranotipados

em buscza de um Único caminho.

Lantro deste panorama, a ação da poesia aviulta 125

fio a dementao propiciador dae um resesnmaontroa com à própria digs­

nidade 024 identidade, mas s comportamentos ccristalizados

pela : » acxzabanr abelemerncho a possibilidade da

da distorção do "canto", e &
:

22 rrar naquilo

modi Ficado rapaz da zaptar a real (di­

Mensão do que lhe é oferecido,

2 abre­se para uma tentativa

MaecuUperação da humanidade aescornmtida no recóndito

O Cmantor" intergrata o caráter humano e animico em uma

acheristiras básicas, 04 saja, DD descanso, Esse

comportamento analitico baseia nos cdohis versos iniciais:

É a hora do descanso,
Mas os descanso vem tarda,

hos quais a condição humana seria recuperada pelo emprego de

valnoras Eipiugcos de seres vivos 2 animados, nm entanto, a ser

quénNnTtTia adversabtiva do seguro verso destrói a possibilidade

­ DES ­
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Tão humana dos seres envoltos no processo turba

Nigzador que permaia Lodo o prosesso constitutivo da estrofe.

O sintagama vem tarde apres: a­se de forma ambi­

ua, podaeruho­sae interpretá­lo como 14m ato que se deloanga no

tenpo, con nais precisão, como um fato que se realiza dae for

fia avançada no horário, Assim poder­se­ia caracherizá­lo co­

“mo aquilo que ocorre "altas horas da noite". No entanto, tal

interpretação, apasar de semanticamente correta, não se adag

ta aos valores aaeamánthicos apresentados à eseqauilr.

Assim melhor. saria véá­ilo como aquilo que QDEDFtra

tardiamenta, de forma a não permitir mais a renraanização do

UNiverso que se aprasenta an ser humano, nD4 seja, 5 ato que

acontece dapois Que o individuo perdeu seu "animo". Aos tor

Matmos Do sintagma "vem tarde" como um elemento predicador da

inutilidade de lutar 04 mesmo do inoportunisamo de qualquer

reação, vemos que 5 sintaama =stalba, is 3 relação com

38 Comportamentos negativos massificação, por não permi­

tir aualqgqer modificação do individuo. Lesta forma torna­se

SUR intergretraçõo, acdequarmdo­se ans £frês

masna estrofe

Lergeiro e quarto verao

O corpo não peda SONO,
depois de tanto rodars

Fecxuperam o sentido de individuos que aqem como máquinas,

stante movimentação do dia a dia institui co"

Mo que comportamentos padronizados e repatitivos, tal como a

alegoria de Chaplin, em STenpos Modernos". D homem  apressn­

ado nada tem mais de "humano", é uma máquina composta dae

2 3 4 5 6 7 unesp*, 12 13 14 15 16
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MiSIMIOS E Mmervos que reproduyuzen tão­somente as ações do seu

dia à dia. Tal é o homem moderno que nN'"foena caixa vislum­

brar em seus comportamentos sintático­saenânticos. 1) valor de

rafaeréónmeia da "postizidada" não é mais admissível num quadro

parturbador como 5 dei ineado nm poema.

Numa rssmecho, cummo no apresentado pelo posena não há

luaar para o "Tanto", em razão dos homens que o cercam terem

Eormnacgdo máquinas, itnusapames de rpFaecebaer qualquer coniTza à

não ser aquilo que se encontra sedimentado em seus comporta­

cristalizados em sas palavras da ordem.

U paliabivo para essa SsSitíação anmontra­se

Praesso nos versos pede paz ­ morte ­ mergulho / no poço

ermo e quedo;., Tal recorrêánecia ao sentimento romántico da

sa institui DS diáloaos entre dois momentos da tradição

rária brasileira, de um lado à romântica, de outro à t

Ção moderna fazendo das posturas plagaintrápicas à forma

Produzir sua mensadem.

No entanto, 05 dois versos citados

imensas possibilidades

tos teóricos relativos à Cultura de Massas. Neles

air 05 elementos que apontávamnos como mnuxlaares à TFOmMPresn­

são da incapacidadedas massas em assumir 141uM posicionamento

mais crítico com relação ao que raexzeba, Os três substantivos
e

do verso 14 2 52 adjetivos do verso 17 colozam a importánicia

cho pecolhimento para à recepção critica, Ds cinco termos su­

qerem à idéia do voltar­se sobre si mesm para cxompreendar

aquilo que merza nn ser humano urbanizado.

­ DEB ­
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Esses versos colmram em avidáricia um paradoxo co­

an Fuomemn mmodermo, pfojs 0 mesmo, araças à cristalização

Tompnritamentaos estáticos, que perduram nas agçies do Jor

mem comam, ele mantém ainda ne padrimes romátitficos para a Fe

Solução de segs prnoblamas. Lim 1885 podemos perceber

PoOSSiÍivel Urruagzada" realizada pelo gosta ermrmnontira

tos de estranqutlamento em raxgio de sua marnetra de

MdUhO que no america não se adequar às falas da socvibadade indus

trizgalisada.

U último verso da estrofe, uM refrão do posena, 02D

loga em evidência aquilo que é 5 sentimento do cantor, 04 Se

o temor de um mornento de confrontação entre aquilo que

idbealiza 2 aquilo que é observado nos atos cotidiarmros,

to, nD temor 1 TiFrIMhESTIAVA à banaliíitadae Dos

motidiaámro, ] t iruzepacidade que no nesmo senta,

Nha Sua ação che Ueankar" entra em framnmmo cxnnflito

forma como ns Nhomer Se af o murnicho eus É auest innaçdto,.

Peatbtrofie do ponfna à aquela qua

melhor permita compresnder à profundidade daquilo que atinge

OD cantor desta mockarna soxwibaedadaea,. Estrutural mentos

poderia ser dividida em duas, conforme proponos

PRIMEIRA PARTE

Hora de delicadeza,
agasalho, sombra, s1l%Sncio.
Havará disso nao mundo?

SEGUNDA PARTE

É antes à hora dos corvos,

bDicando em nim, meu passado,
meu futuro, meuy degredos

nES
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D primeiro momento rensalabora fondo » catbadal da a”

2rachteristicas que seriam espaerávais do homem se dae sey mundo,

No entanto, no verso final sta primaira parte percolota, fe

modo definitivo, fodo DD aspecto neasativo que foram apontados

nas estrofes anterioras. 1) mundo somrmhacdo é um munco plervs dae

em permitam an Foomem cantar melhor = de ma­

as variações de seu tempo. Fara is5D,  2PSTSBR

Mesmo Nhonaem deverá astar apto a reconciliar­sea es recolhar­sae

em si para fruir momentos de mareira critbtiza. No entanto,

PssA cantor JT: al realização, por não encontrar mn seu

UNA VIBFSO

como um moderno Fromatau acor­

renmtado agora às palavras, doar an ser human um resquicio

de humanidade, através de seu "canto" e da reeslaboração de

SI1GMIS Que estão se tornando cada ver nais ""mristalizzados",

No entanto, Dn saequmdo Fragmento da estrofe colmxcza

M PVIidêntia átber mítico e mitológico som Ds qual 5 can­

tor queer ' DO ERA Universo, procurando unificar em 14MmNico espaço, à cLradicão que me aquilo que é ranôhnico na
Espoesia 2 5 que é uma forma de recuperar 503 Tonportamentos

cOmMsINE à possla TlásSicA. A alissão à Frometes acorrentado,
que possui EU as Ss a daestri1idas sistematicamente pelo

abutrae, está basta 2 mlara nm fexto, D abutre & substituído

pelo morvo qua, CLirioDzsamentae, aonnsiste num motivo recorraen

da literatura oxuidental ­» que, também,em caeterminados

tos pode produzir certos aspectos da fala humana,

Assim. Do bicszar do corvo no "eu­lírico" e sem

­ D70
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Eradigcias, bicando em mim,

sro ameabiamta que atiras

= EEE. E do
UNI verao encontra­se n2Pm

fis asserebhorasse ma Earl próprio

capacgidanha ce pacnnsikriza1t 14

mem (meu desredo) e» atimnvaincbo­o

Empistico. A possíibilidada ria

meu Ceanto"!. setonaãa nº omDremeE do

Tapas cha ras) izaçr cgqualquer canto,

1 Cl EdinD veragno co pfioema

ts, além cha ceprenoihaarar a sans

DE Prot feraçõão cos

PRI ESIA Do mec cho pessta com ratlação à

pPrbtiiconm,. tal como Fecmetes Fo

rimão cane tanta re VOO BSTIM NAS,am
BLA

pretender Eraner, cambsém, a49 patatTon de

vibes acima eesa aTaRNnbo, fas canas caronmntrará

bt) didade de repredio chaos nutros

cehagrecado no universo materia) em aum

IATA ESDIEIAS CTA
.

ida prerdenmçõos do homem. Paquela1 idarte

Mesma. fo nm agspectao misftico, nas nm

a Poesia poderá fTarar cem aque no Jvomaem

perficialimentae, sua capacgidaçda ce ver

NE E ams formar amessaiamos

cha nuBras presa) podades que pengrasmnicam

UMiIBT1DD ss, clamam mira ãogesso

e 7? 1. ­
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meu passado,

5 cantor

mhepriroTsvT>ada,

HNi verso

haquidaoa ques

renpartoddaçããre um

CNO NVI A.

rdarmuarexoi a

dom meto

PEDIMEBITIE

Mão aponta para

IPRAPITA

LAP vonttem

/ meu futuro, evidenr

ma vmrc qua fo»aro

Aquilo qem o Nesmo

racao 1 he a

ue lie é msntenporão

lpuea A mais carar

MO Aafravés des

fnssEd armedo LM ser dm

14 Enf go CECILIA DAN

TIL SS PUDER

padronizados,

disso daievão 1h universo

Losiautdho cuuomn a ci dagce>­

ash igadoMerA

Mfoma" an Huomemn., atra

vutoambaamentoa a googsi­

foro ser ABSIMO ARA

sam erurnmbtra,.

tina possiíbi­

mA razão

mertíicdo mi Ejico

escuto, aja css

FinITIIBNt

ei vViNIART DIASemo ca met do

mam adm aandaeverao )iíin>

mmantone dad cm tomem.
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Tonrnam­sea simbolos que direcionam para realidades ultra
mentares do texto.

A metáfora e» outros tipos de tropos são colozados

por Warndt como uma mnaftusratza psico­associativa 5 Processo

linauistico e como uma transfe
i apito ido, revelamos

Tamo relementos cdemnigaradloos qe as
| linamiaçnem aD mito,

MAM procedimento que demnstra o enlaçzamento entre 5 pensar

mítico 2» on penzsar linauistico, O posena de Lrummnonmd é 1470 es>­

Paro que datearmina as verdadeiras condições da metáfora, não

Tomo estatuto fundador da "Bala Linouagçem", (as 4H Fecuarao

de interação de sentidos, Nessa sentido o poena se torna sam

constructo cultural que dependa tão­somente das relações psi

mo­soEÍiais de um povo 2 de um determinado momento da

“desse povo, que com ele entra em sintonia.

Esta postura que parece ser extremamente redutora

da função da metáfora acaba por exercer UM papel importantis

sIiMD na compreseansto da imaqem à nível artistico, Esta não se

rá mais à mera alteração de sentido,mum determinado espaçi
mas Ma Prdição alaborada e reslaborada constan­

Pastinada à reastrutuyrar az relações deste mesmo

homem com no Universo que 2 cerca, deszobrindo para 5 4

valoras que o prendem as mito » o fazem tornar­se plurissig­

nificativo para repropotr uM IINíiverso que perdeu seu caráter

mágico 2» imaginativo.

Ao relacionarmos 5 poema com a realidade partici­

Pativa, quest iDradora do mundo moderna, vemos à linguagem

assumit um papel preponderante, capaz de fazer com que 5 al­

­ D7Z
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assumir um papel prepfponderanta, capaz de fazer com que 5 al­

to arau de entropia que domina à poesia torm a palavra 5

Aalemento primordial da criação.

Assim, as metáforas do poasena tornamese e­lamento:

gue revelam o poder da palavra, TnmD fithciador o;

uma nova estrutsra, responsável pelos |
; 2 que o poema

lança mão es constrá: um univarao sionificante capaz ce valo­

rizar todas às correlações entra 2 universo dos homens 012 5

MNiverao da poesia.

Ah
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2. "O Elefante": um poema em busca da poesia.

­ D Pnoena:

D ELEFANTE

Fabrico um elefante
de neus potscos Fecursos.
Um tanto de madsira
tirado à valhos móveis

talvarz lhe dá apolo,.
E 5 encho da alandão,
de paíina, de docscura.
A cola vai fixar

az sua orelhas pensas

A trombase anovala,
é à parta mais feliz
2a sua arquitetura.
Mas há também as presas,
dessa matéria pura
que não sei figurar.
Tão alva essa riqgueta
a aspojar­se nos circos
sem perda 0U corrupção,
E há por fim 05 olhos,
nmde se deposita
à parta do elefantes
mais fluida 2 permanente,
alheia à toda fraude,

Eis meu pobra elefante
Pronto para sair
à procura de amigo's
num mundo enfasztiado

que já não crá& nos bichos
2 divida das coisas.

Ei­lo, massa imponente
2 frágil, que sa abana

e move lentamente

a pale costurada
onde há fliores de pano
2 nuvens, alusisas
à im fundo mais poético
oNhde o amor reagrupa
as formas naturais.

Vai o meu elefante

pala rua povoada,
mas não o querem ver
nem mesmo para rir

da cauda que ameaça
de1viátio 169 sotz1InNhO.

45 É todo araça, embora

3 4 5 6

as pernas não ajudem
2 sey ventre balofo
se arrisque a desabar
an mais lava enpurrão,.
Mostra com elegárcia
sua Minima vida,
a não há na cidarde
alma que se disponha
a recolhar em si

dessa corpo sensivel
à fuaitiva imagem,
o passo desatrado
mas famiínto 2 tocante,

Mas faminto de

2 situações pa
dae enctontros ao luar
no mais profundo ozeano
sob à raiz das árvores

OH no seID das conmThas,
dae luzes que nào cegam
2 brilham através

dos troncos mais espessos
Esse passo que val
sam esmagar as plantas
no campo da batalha,
à procura de sítios,
seqrados, episódios
não contados em livro,
da que apenas o vento,
as folhas, a formiga
reconhecem o talha,
mas que os homens iqonoram,
pois só ousam mostrar­se
sob a paz das cortinas
à pálpebra carrada.

E Já tarde da noite
volta mau elefantes,
mas volta fatigado,
az patas vac)ilantaes
se cesmancham no pô.
Ele não ancontrou

o de que Ccarscia,
DO da que carecamos,
su e neu elefante,
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em que amo disfarçar­ma.
Exausto da pesquisa,
calu­lha o vasto enqcenho
como simples papel,
A 20la sea dissolve
2 todo seu contato

de pardão, de caricia,
de pluma, da alqamdão,
jorra no tapete,
qual mito cesmnontardo,.
Amanhã recomeço.

(pp. 165/1689)

­ A Análise:

UU poena nos chama à atúéernção, inicialmente, por

+ P . bi .

sey próprio Eitislo, nD4 seja, oO mesmo abre­nos caminho para

determinadas possibilidades que levam à uma reflexão mais

profurmda à seu respaito,

2.) eM mm pri­

Mmeirto instantoe, é à carga altamente prosaica do título,

tendo­nmos a certas melopéias 1nfantias do tipo

incomoda muita qenmba, cdagís e jlefantas 1rpmDomoandam

mBECA (aaa), DUM SBÍIa, ENT: levados à tomar o elemento nomea

maacdo naquilo aque a tradição popular cologa como sendo 5 ani

mal, uM Se1 inTÔMNOAO 21 razão de suas dimensõesrn rusticida­

de, que é compensado DU minorado por sua dozilidadae.

O emena, em si, sem qualquer preocupação analíti­

Ta; Mostra­sae ireczóMedo em Fazão de duas caracteristicas pró­

prias, que são o segs tamanktvo (oeriza ms Varens) nm pela

"anormalidade", no dizer de Hugo Friedrich, às incorporar ao

fazer poéticos elementos ado uaníiverao empírico, Fecrianmdos

através da uma czorrealação objetiva, on nbjeto denotado,.

A reflexão mais acurada tLorna­=se imperativa para

que possamos desval DE sentidos ogultos 04 não que subja­
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zen no Resto posdtico., OD incômodo inicial vai ssa avoliumando à

medida que se passa à leitura dos versos, Moss guais se tos

vai revelando uma tessitura verbal aque aparentemente não re­

a lqguer ara de poetíictTidade, mas à uma completa re­

Flexão dae cunho sóciDon­zultural.

Na realidade DD que se é a revelação de uma Pro

funda reflexão não só sobra a referencial istadae, mas também

to eastatuto da Arte mo mundo moderno ss, Primioipalmentoa,

Assim mostra­se vwromo mais uM dos Pmmetapoaea­

mas" que compnem no livro em que 3, A Rosa do Fovo, pois

FIosso mos apresenta 15:
: mnE ce construTão do poesna e

busca dos elementos primordiais elaboração do + to 2 ra
isbica do murneho mocdertio,

Assim abre­se à perspectiva de encarar­sa 0 poena

drammondiano como um maxro=Sigenmm, no qual as referênmcias

Pprenden­se à :

Lt social sen, portanto,

gerador de uma poesia participativa. Em outro nível o selabo­

rador espa Dtruzej Eua 2itura 2 produção questiona­

dora

pPosna estabelece uma certa iconização entre a

Juantidadae dae seamentos nos quais Do poena se desdobra e 90 n4d

Mario de sílabas qu2 serva de ação an próprio posfna, (OU

enmantramos m titulo carca de cimo silabas aramati­

DO /E/LE/ FANZ TE. Este aspecto poderia ser consicdas.

trado Da gomes importáârnmeia se algumas das cl:

não assumissem 141Mm papel altamente disfórico, nm qual à vogal

/D0D/ assuma uh paepael nhbscmuyraezedor, assim carmo

­ N76 ­
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cm

/FAN/. que trazem ad a já ma título, 1 certo tom mnerenm

cárioco, apesar doecaráfar quase axspDaktivo que possuem na fala

ProSaAlca., As vogais /E/, que parecem assumir um certo tom

fáórico, corraspondaem, na ardem silábica, ans Momento em qIue à

possia volta­se para O Mancha dos homens Em DIIEITA 259 eta

Crantar",.

DO primero secsfaento nD14 conjunto abre­se xcóm à

apresentação do Ueyg­lírico", one se caracteriza CAD LI cuDnNT

fecciDnNmador o criador dae nhjetos ou & a Na realidada

"er liíirioco" colocza­Se como um vercdackhadiro ciemidrecmo, UM — ser

Tapaz dae reonraanszar DO OTaDE que 1 Podaera e nai retirar aldo

mapaz de satisfazer à Fusmamnidada, Entretanto, Es
fabuloso revela­se incapaz de realizar ssa salaboração

SM razão de seus parcos (Cpogcos") Faecuraos.

quanto à interpretação dada a

SP4ir, ho entanto essa postííra do poeta em revelar­se tolhi

do em seu ato criador, remetae­nos imediatamente à posição do

artist etisal idade, quarieho ponnrma canjesa Ilka resta, tanto

quanto para Scrcnnfaecmreinnar"! o seu próprio “rman>­

Maebtribos. ns restos da rsivilização, arrolados

tus Vversas segiintes, que ânbram para à Precad 1ganção de seu tm

Eerbo, E à partir cesta porto au estabaelgmenos ns Trraspan

dúncia itirial entre ns praifedro fragmento, representado prada

PIrimelta estegofa do croeemna, & à silaba inicial do título, tos

mada como elemento disfórico.

No entanto, a relativa pobíjreza do criador acaba

ser mostramredo ciaplamenta reveladora. cmmis a Ueobregza" aludida
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AA
AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17 18



tm sequredo verao é, na realidate, à constituição

Poena, em razão da despir as palavras impregnadas de simbo­

los de para torná­las alqo qupa é capaz de críar um universo

2 55 DIspantes des mesmo universo, As palavras, também res

tos da civilização, são aquelas do universo prosaico, livres

amora cha sua carga significativa cristalizada., qerada a par­

tir do mundo das aparfnmcias convenciDnado pelo homem,

Estas palavras, fornadas eaternas. assumem seu va­

lor mítbtiuno, tornando­se capazes de oraanizar Do canos instaura

dm pelo Fiomem urbana moechaertiio, Assim. coespidas che valores

"FiccoioDnais"'"., aprrnximameasas do valor primordial, tm IA) a

z alsão à 1uma determinada entidade à faz pressentifi­

É D GA DmDFrIaE a PfosenNa, nm qual no elaf e presenti

pela própria proposição de ses moma,

U material utilizado para à elaboração do ealefan­

aqmra já assumiícho como o erósnrio ato da criação poética,

Fetirado dos restos da 0ivilização massificada e Se

revela como possibilidade de "canto". Assim como nº ealeafant

val se corporificzarmedo, à medida que na elementos cdesTzartado

pela sarisedata são raeinktergraetammas, tEambén & FPiomasia val

1hstauramdo, apesar de seuy aspecto fugaz, Esta firaacidade

.—. &Proposta pelo sintagma nom valor dubiakivo UCTradlbvezm dress de

apos", que colmeza & possibilidade da instauração da dúvida,

chavida esta cum se instaurara rea lmenta fem próximos aPpaqmentso

e levará no posta à cdescraer qa seu próprio gpgogker esilaborador.

A dubiedade da elaboração, a dúvida sobre seu pró

prin poder ce ealaboraçõo, de estruturação e» paermanánmeia come
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ça já à instituir certa crise quanto ao valor e 5 poder <a

ComMunNicabi lidade daquilo que se utiliza para retransmitir à

Mensagen, 04 seja, as palavras, quaredo (retiradas do mundo

Prosaíico 2 empregadas em novas realidades, talvez não tenham

O Mesqao poder de retransnitir seus rdadeiros significados.

UI objeto cdesautomatizado, pojs não * mais DD  salae­

fankte que VEMOS Surgair do tom alegórico que no cantor 1Mmpita

ans versos, fem sua estrutura constituída cor

bt arogánr =) Não representam as "Urreslidades"

ssibilitam 1uM certo "ar" dae vernoDassimilhamra.

rópriaios e impróprios da confecção vão suraim]bo ­ mader>­

1a che velias móveis, alqodão, paiíina., cola (elementos sastra­

Nhos) 2 os alementos contitutivos pertinentes acxomo tromba,

mrea ilhas, presas, Dlhosz.

A conjunção desses elementos, mais icaracteristi­

OS de (1a bricolamemn, faz com Tue neta montagem heterôjclita
omefina­se e pas à ter existência real, centro do "imasiná­

rio" da arte, Assim como alefantro, entidade raal., gionda

assumido como uma montagens, também à dinciuseanasnm coomeça a

servir ce elementos dcdispares, com a thilizanqhto do

matruvataençcão daqutilo que é tradicicnal na lírica.

Outro fator, surgido à parkir da heteromensaidade,

mite à aprosimaçõão entre “DD alefante" e o quastionna

mento da linsuaqem poética & justamente a capacidade de cons

truir­sae um objeto através de nlementos Iaeterogíómnaos, que

operam em cdo1s níveis, Mhnindo no real a suas propost imagêé>­
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Como se vê por este fraeamento, 5 possa de Carlos

DrummaNº+H de Andrade opera pela utilização de alementos mini­

mos (Os niveis estranhos) para a constrição do seu objeto,

como à limnmauagçem que procura aproximar realidades estranhas

DU NpPoStas para qaerar sia significação,

Dlboassrvyasasge que à medida que a Fietaernaqgqenmeildadae vai

2 instaurando na construss&ão do elefante, vemcs que rcesapa>r

"ema qradativamenta à Figura co Ueus", como se rias

própria à sua criação, permitindo­lha cpse se fosse auto­cons

trisinmdo., Há. ainda, nesse apagamento cho Cena adm Fator impor>­

tanta a ser nbservado, 04 seja, à medida que

da pureza do nbhjeto elaborado, DD criador passa à questionar»

­sa .. questionar aquilo que é por sele produzido, As parte

pertinentas do alafanta 2, por isso mesmo mais caracgthteristi>­

cas de sua estrutura, como também o são 04 comportamentos ca

racteriístiocoos da possia, que parecem não ser permissivaeis à

popularização que acabam por alcanmçar não se mostram, de for

ma alguma, passíveis de correção cm mangislagção pelo contato

2 utilização de materiais menos "nobres". D cantor, de manei

ra velada, mas perenpítória, acaba por impracar contra 5 fato

da "massificação" da poesia, assim com o ochbjeto do seu fa­

zar teme a se conspurcar em contato com à mazsa., Esta refle

ta fundamenta­se ns vaerags transcritos à gcesuir:

Mas há também as presas
dessa matéria pura
que não sei figurar.
Tão alva essa riqueza
a espojar­se nos circos,
sem perda ou corrupção. (p. 168)
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À medida que a entidade vai se assunindo como ser

auto­detaermiíinado, 5 processo ealaboradorvai se formando mais

Complexo e demonstramdo a inabilidade do cantor em aqatt como

Criador. Ds poucos recursos aliadidos no inicio cb poaerfa,

volta & se propor quamido 15 posena abtinas a constrição das par

terS mais distintiíivas do seuw "constructo", coms *£ 2 cago das

presas, Estas constituem­se de material inatineível

construtor, remetaenctho­o à busesa de meios que à  rarcupaernam,

sem, entretanto, atinair­likha à essónecia, pois DD que é visí­

val dala é apenas a parte cristalizada. No entanto, sua fiou

ração exige do poena à Padaeasvaealação" dos maios 2 essa açã

1 quando 5 processo dae desautomatização permitir

que 505 sims constitutivos do discurso também se revelam

Puros, portadoras de valoras primordiais.

Assim. à Figouração atinairá as possibilidades da

"odaessimbolização" cultural dos prosaessos significativos, re­r

valando­sa, mokão, não cano alementos ficcionais 2­2» falsos,
mas como imagens que tomam as "realia" gcara salaborar Suas

Mensagens. Jserandcdho carraelaçã : Gliams imagens 2 O univer

=D factual su empitr igo.

A tomada do termo "circo" 2 la certa desconfian

sa nm poder da palavra poéátirma, quarto entra em contato

com o mundo real, em razão da possiíibilidada che sua modifica­

ção (C'corrupção") ao contato com realidades menos "escolar bs

zadas". D termo em questão, "circo", apresenta valores imaqgk

ticos que mos remalbemn àquilo que sé popular se colocado sob 5

ciominio de vasta cama nie aprersiachores, irrepatres, Multas ve­
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725, de compreender»lhe paerfeitamenta o significado, 04 ser

ja, São incanazes de Ffrigií­lo corretamente,

O questionamento, eantretanto, : cesacrreditado

Quando 5 poena retoma 5 objeto 2 const am há rela um ele

Manto que é inctapaz dae ser modificado ("sem perda ou corrup­

Ção"), pois deverá manter­se inalterado, apesar de sua patr­

tLicipação em um mundo que transforma as coisas e lhes confa­

re um ar de banalidade. Assim, à popularização conferida pa»

15 sigo "circo", associada ao verbo "espojar­se" não se pa­

vala com) tma cestraigçõão do alemento (C'sem perda") à também

Mão é uma deczadénzia ("corrupção"), Na realidade sua

Z2ão revela a instituiíicional ização do caráter lúdico e

DER UM UNivertsa nm qual 05 limites entre a realidade 1

ção n4 à função imagética sào razoavelmantsa D1iluícdos.

A partir = Lementas, constatados nm penalti

mo fraamento da primeira Erofe, pode­se observar que 0 Con

maito de poesia, assumido no posesna, masts primeiro momento

à algo extrenamentae auto­suficiente, 2 não permite que Sua

linsuagem sofra qualquer modificação, nmmesmo quando atinge 068

limites de uma popularização que poderia fazá­la perder seus

sionificativos. Du seja, apesar de atinsir um patamar

no qual à linguagem podaria perder seu valor, à função Fosé

Ta, 2 quarda à palavra primordial. mankém as Csinnificán­

cias" da seu constructo, "

Us cinso últimos versos desta eastrofe colojzam em

BvidénTIa D% olhos do alefente, auando tal caslemento parace

izar todo 5 aparato de uma corralação mais objetiva en

A
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tre à realidade 2» as imagens da linguagem posátíica, Em razão

dae subordiíinar 5 ato da ver à realívdacdae, fiaurada <o> tresho
paealo lexema "olhos". 5 Fragmento groogisa Hi áloao entra

ima arte pura, por isso mesmo "permanenta" 2 a arte humani>­

zada, "fluida" e» mutávael, apesar de nanter­se alheia à to­

da e qualquer transformação que cossa oOgoFrraer” com sua conjun

CRão Com o mundo no qual as realidades Humanas estão em cons­

tante mutação, A mutabilidade das instituições lhumanas faz

COM que a realidade transmitida pelo posta 2» sua própria lino

auagemn sejam enduajadas num procstrsso de procura de uma cala­

vra poética que se mantenha livre dos esquemnatismos oriundos

da cristalização das significações do siano poético,

Ú aspecto sensorial representado pelo termo olho

Tondicgiona oO receptor à assumir à palavra poética como tam

compornenta do registro das realidades praessntes, Entraetamn

EO, D Mesmo, apniado ros ]omportamentos resto

segmento, alude à realidade poética ma tempo ada crise. 0H

sra ja, à realidade circunstarmezial que daeaverá servir de “"ins­

Ppiração" ao poeta mocdarmmao, rum momento em que todos os

tenas dominantes e "queridos" já foram assumidos por

mecanismos de comunicação,

Este primeiro fragmento torna a construção cho else

fantktae como im proetaxta nara cmomnreaitrudir uma Eenria peúáfica ce

Mão acredita na morte da gposessia. mas Sn sua renraanização.QU

ae faz 05 aproveitamento ba canas as oEsiDiliíidades da

construção da linguagem, mesmo quando essa linguagem se apre

santa estereotipada palo 4595 que 5 homem urbano moderrmo faz
— DES
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dela, um dos componantas para à Eransformação daquilo que é

cCristalizado em imagens ceradoras de símbolos. Simbolos es­

arregacdos de valores míticos 2 formadoras de novas metá

foras.

US elementos heterngaánenos que compitien nº alefante

Inmo correlativo objetivo do mundo, são poucos 2 pobres (pou

Cos recursos), mas se adaptam com precisão às meressidades

de um ato de "zantar" que não mais acredita em suas eróprias

potensialidades., Assim. à ingzapaczidade de figurar à matéria

Pr9ra, à "não perda" » "não corrupção" revela­se como elemen­.

to paradoxal, que se afiria e» mega comnstantemnenta, revelando

à andústia para se construir um "canto" que seja

"acordar os homens e adormecer as crianças",
U segundo seamento do posnmna abra­sa mom uma

pressão tipica da função conativa nu apelativa, invocando o

leitor à observar no resultado de seu “"constructo", mas tam­

bém já revelando à fragilidade do objato que resulta da seu

ofício, como já nos havia alertado da fragilidade 2» insufi­

ciÉNIIa de seus recursos na estrofe inicial. Aqui, poucos re

cursos & pobre elefante assumnen um valor imaqético que 56

aprosima. Essa aproximação permitas demonstração 0crabal ha

QUEB DI Pesultado dae uma ação tão ponegzo rica sá poderia
Mina estrutira pobra = instável, maparzr ca

tão­somenta à impotéánoia de alao que se pretande qaramdiDsna.

No Aamntanto, essa qaramnmdiopsidadae é cnmplatamentoa incapaz ha
"arrostar ns problemas do quotidiano, em razão mesmo ne sua

fragi lidada,
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uiase biblico assumido pelo Primeiro

aproxima o posna dae uma quaze parábola, de

Cunho popular, que avidemczia ainda mais a fraailidada

constríazão. A fragilidade é evoxzada pela possibilidade

releitura da passarem bibliza ("Ecce homo"), na qual Cristo

aprasentado age judeus. lnzapacgibtado de aqit. por FáruciD

Filatos. Aqui, à execrassão "Eis meu pobre elerante" adquira

3 mesma firuçõão, cmomD que preparanmeio, tamdao n leitor quanto o

objeto, para anfrentar 14m mundo no qual apenas ns

miveis são ardmiíibtiíidos, ou seja, no naleafante (prepara­se

sua provação em confronto com o mundo dos homens.

A instabilidade 2 fraailidadae do elefante decor­

rem dae sua caréncia de humanidade, como se caracteriza pelas

Paxpressnas "pronto para sair / à procura de amigos / num mun

do enfastiado / que já não crê nos bichos / e duvida das coi

sas". lomo é possível observar, à pobreza do 2lefante não da
Torre apenas dos parcos recuraos de criação de seu alabora­

dor, mas da situação da sociedade na qual se camera 5 pOosena e

ESP simulacro, perdadora dos parâmetros da criatividade
enoeticidadae do muro, Nada mais resta à proesia. tum intanco

izado,., a não ser cohtinuar na IuntssTta de Fatos NA:

Façam poéticos e gue desperten a humanidade (= poeticidade)
asquecida pelos homens.

Hovamentas DUtra axpressão conativa abre outro p
riocdo 2 nos revela que Ds topói da poóática clássica ­

. de pano, nuvens, alusões ­ não encontram mais sspaáaço no mun­

do observado pelo posta, pois à Foeticidade deixou o espaço.

A
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da Arte, Certament EE Mimo que atire o cantor —a sua

criaç resultante de uma visão mais critica da vida. Es

gue exige que novos "topoi" surjam 2 sejam transfor

ralementos qeradoras de possia, ainda que r:

raczterize como uma estrutura instável e» frágil.

doe, OD Poema remeta­ 52 à estrofe inicial, na qual surgem
elementos caracteristicos da nova realidade poética

tos da civilização urbana, massificzadora 2» alienante,

Mutra vez a conmIlíáncia da fraeailidade 2 do apara

to externo Surcemn no poena., Apesar da aquisição da vida pró­

Fria, aAxpressa através |

» à estrutura oriunda

da alaboração * frágil. sujeita à transformações, porque não

encontra, na realidade que à cerca, elementos que lhe permi>­
tam apresentar uma astabilidarda que torma no elemento qaerado
disracouro e» senpitaerno,.

A expressão pele costurada, associada an sintaqama

qera uma imagem paerturbadora, caracteristica da de­
lisaaáraes comuns da possia considerada Clássi­

Ta. Considerando­se que vemos o nbjeto alafante como metáfo­

ra da Foasia, à "pele", ou seja, sua aparáínticia, ainda mantém

determinadas caragzteristidtdas da poesia clássica, apenas seu

conteúdo transformots­se 2 passou à ser organizado através De E!
lementios haeterogánmass Tue marcarão a poesla moderna. Nova­

sentimos remetidos para um cotejo sntre o que Tza­
racteriza à poesia chamada clássica 2 508 conportamentos des>­

ta nmava possia, questionadora da vida empirica dos omens e

de seuy próprio fazer, 04 seja, uma ponrsia à e LA Eos chamaremos
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da "metalinguística", no sentído de esmitçar e re­velar sPU
próprio aparato "eonnstructor",

A Proposição do sintagma “pele costurada" eviden­

mia altnvia un aspecto caracrheristico da resva possiíia, 04 Seja,

a representação de uma metáfora construida à partir de va­

Lores oO4 sitiíações que se colocam como um vasto campo de

Possibilidades de "bricolaqens". que se comphem como 11m uni­

verao heterogúármeos, próprio de um sistena modaelizante secundá

tio, MOD Sual 105 "mitemas" de uma língua natural "modaelizada"
direcionam Do Lexto para sianificámeias inusitadas. Nesta

tido, aproveitamos a proposição da Profã. Iumna, 02om relação

ao valor da expressão "pele costurada", relacionada ao que
ala dermomnmina dae "sintaxe da cola":

"A ftfragilidada expressa em Cpala ccosturada",
também relativa an processo sintático (= sintaxe da Cioola",do conjunto anterior),pode Ter atestada anda 195 SINtagmas
"floras de paro", e "navens" ­ elementos de linaçõão entre à
imagem enétiza (poena) e o "inindo mais gposútaico" (obretivo do
posenal ­ bem com no sintagma Calustes", oue indica à
UtLiIaeção do dado preferencial como elemento ounstibtuinte do

15tema poético.

"A construção do disTurgso é 1uOMArtTICa às fensihas
que percorrem a reflexão metalinauistcica: as explicações são
ensatadas por Cornectivos — subonjiinantaes,. predominando,
portanto, as construções subordinadas, ho predomínio da
hipotaxe contrapitantasa 05 cortes ritmicos vIDbantos que gec­
]lonam Ds sintkaamas e criam Cenjambaments" inusitados. O
diISTUIED SA desenvolve numa forte tensão entre a abertura à
comunicação (explicações subordinantes) & o Fechamento
postico (rupturas ritmico­espazials), toNperndo­sa

paralelismo fono­semáântico próprio das rmonstruçiõas
lógbin=discursivas."1

HE aproveitamento do diszurso critico de Iunna Ma­

ria Simon serve­nos rr) da nbservaranos que, apesar da

12 ­ SIMON, Iumna Maria ­— Drummeond: a poética do risco. S.
Falo, Ática, 1978. Pp. 79.

ZOO
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semelhança dae sentido. à leitura presente procura astabela­

car os nexos entre 1m padrão de dinausa natural, subordinada

ans comnpesrianeentãaos pLaramentes mor fosainkháticos, sn um sistema

modal izantee sercurdário, que procura torrar nbyetiíivas às cor>­

read agçíênas atom o mumnmeo rest,

ANBEÍIM, DO MMMINVENISO que pergfieaa à reajdidacke e» à 1Ma

DvVvoarse ce dados míticos qua Faeforçam a anquetia praessmnm

MD Eoena an cpsaprcehaprese que à l1nNmuaADEOI MAO Mails constrái

ima estrutisra estável, sem pass briaescgas cba 4M9 nivel

DIUtIO, mas permita tão­somente à criação da 1M LHMILIVEersoD no

apera se alinhavam sem pernitir a "eolda­

qem" definitiva.

1 aedemento apositivo & imawenm "flores de pano e

nuvens" assume14 Eosnm disfórico, por mexo do qual 50 eoena11
PP.VvVestldca à realidade que sncircunda, Farentdo com aa no verbo

"reagrupa" assuma 11ma, fiarnuzão de falso presenta, eavicerso) armdo
,

2a confrontação entre 5 "mundo mais poético" = a "pele costu­

a agora torna­se una "bricolagem", DD poseíia
Mais UMA Vezx para D questionamento do seu fazer, ax

Potudo duas realidades artisticas pertencentes a momentos dis

tintos.

O terceiro seamento pfêsa em evidánciA à Dusca da

posts ia read igaria pelo alafantea qua, reprises de adquirir Uvas
vicia" própria, doa­se à visão de todos ns Foomernss, apesar

um jincapas de provocar quadoquper pagão daquelas à quam pre­
N

tende Iinstihear. A continuação da idéia da fFraarlidada, ex­

A
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róficos ankterjiors Iontkinua

fmonaentao, entrekanto a aEEISAB (14 valor

Mearim Pesmoracgtítagão, em razíio de sutigmetaroame so mundo, mem asa

apenhaE Fara ro mb avo de raso, A 1nsentibiíilidade pre

seasnoda reofe, atestada pejbo sintagma "um mundo

enfastiado / que já não crê nos bichos / e duvida das coi­

Sas", reforsça­se aqui em razão do caráter solitário que (as­

ESlime non ebafante, polls no mesmo "Vai (...) / pela rua povoa­

da, / mas não O querem ver / nem mesmo para rir".

Entretanto, D momento não » mais para D poema­bla

BUS, apesar do cesso do maesmo em fazeg­se sentir o04 ser apre

nas observado pelos homens mm auotíinrianmo. Lnmorra neste gmonen

ED UM rompimento com na comportamentos qua sue Enrnaram como

THB fMarogos de uma moncermizaadadae cestrgdabora ão es agredgamhora

os velhos mibos, compnFiamentaos esses que : 2 Pramei

ta qeração ou faze do Moanherma so Brasileiro,
1! lexema sozinho sncarna con precisão a idítia de

LDB dã Triagção do poeta é um elemento solitário es. por razão

íBI DrIOSaAdlESma, Não COoNtedidvea, FEequper,. Erovyvozaro qualquer

ame Lransegmbes, pos estes perderam o nD sentido da cri

IElidadoe, aceitando sem olest1nDnraros estranhar foda x

adlouer manifestação que rompa com os parâmetros da rmornals

ciache., Portanto, reste momento, à idéia de sozinho demonstra

Crarmbar" é Lioncaogmentas 147 anArFíinDIN Enlitárrão
1tEreciais que proguram manter à estrisbiuarõra tra»

diciponal. No entanto, nº "canko" moderno caracgteriza­sae TD/MD

Uma ruptura quer com 5 Status quo, tornaredio­se uma FOBt)

— NES —­

AAA
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participanktkho, quer com à tEracdigão, oOruanjiszaredo>­se antião como

risptadra nen Eradigão.

O aqgpenítro da rugtisra na abra artistbizva moderna

caracteriza­se CINTO LAIO EsPaDiDSS cmmneabtantae ade moertrsão, to

são cauda que ameaça / deixá­lo ir sozinho ates

ta O procedimento qaradativo da cdesestrutíuração » des) iaameno­

ED TOM 14 mundo mails poético, A corrosão AZ "o cons­

tructo é a nesma aque Fera a 1 jiredsadaem puostisa, fazendo com

Tum tanto um cuomo O outro preservem apenas 24148 2essámItrta,

eilimihe j rito ET Do stPpÉSCÍluaoDS DM EULOD percepti

VIBiS,.

fim ta­ese RouU|l ques à Iepoegra estrofe xnxinde­se em

EIS Sevgpertaos marrrarpóieas, pcrergmesaçteopas de Mo ppranmeda mentio

ra anntnfenmvão que cesnada nn aba vim Uepr

dim gatamezrto momento aro Va cho primeiro verao

estrofe até seuy sexto verao, to ea) venas precdominar
comportamento bem práximo daquedla uthidizado por Lawald

Armdirade na gpgrimelílra fase de nosso Madarnha smo,. tim  eEnnefmna

TEorrasão cos comport tos Cesérinos"'", que tencha

Tao da chamada palavra posthíicas pojã. Tom já EB 25

o ter1iormente, no procedimento da "cauda que ameaça / deixá­lo

Ar. sozinho" chama mesa ate são Para n fato da desarticula­
”

na prencpação bastankta grande con o aspecto formal nu cam
DS

Va ordenação do posena dentro das rearas clássic: da poéticoTE.
leitura ceasses Se) versos lnicials períe­

aeee que nº processo de rupbira está colocado de forma Dbas­

­ nom.

A
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pois à asTsmciação do sintauma "(..,) pela

rua povoada,/ mas não o querem ver / nem mesmo para rir /

da cauda que ameaça / deixá­lo ir sozinho." úsvidencia à s1i­

tisseçõoo che anulação rh procedimento poasústico.

DD segundo seemento inicia­se com o verso "É todo

graça, (...)“", nm qual à expressão assuma 141 valor

ambiíicgnteo, SM razão de à codermos cmqecodificar como

Uta Provoca cha) iberadamentae nn riso DI à gaalhofa. Va)

pretação é autorizada pelos versos do primeiro

principalmente pela relação conjuntiva de "rir"

que se mostram cuomD compeoriamentoaos que ss Inteaaram se compla­

tam.

O tom predominante noz versos Seguintes pernitosa

interpretar Dn sintauma "É todo graça" como 5 equivalente de

plegoáruzcia, mas tal postura pares Não coagcuanar com 0% 2 laman

Eos que se lhe semem (pernas não o ajudem" 2 "ventre balo­

fo") es le demonstram o prosaismo e sua instabilidade.

ira, tera em vista que n cantor trabalha tfâo­so>

Mente cnomieiios e que procura Eormnáos dos moncratos à AVES 0
ProcqTrs=nN dae coerprosão, que qdestró, as mamardas est

dos sioms., é coeraentas nhJj estar conkra à meeaagção da 1mnterprae­

taçzão da "graça" como "elegância". pois ambas De Eiluimas são

MASIS nmrmeNS dida cm cuae aconeIenTZAS a amena ASSIM, Erherosgae

­à INtéêrcretar tals sigrmos como possibtlií­ídáahas erimiíitivas ra

"beleza" rh verso, saturadas agora não de cristalizações por

pralartescas nas de valores que se abrem para uma extensa pos­

s1bilidade de s1ionificámnicias.

­ 179) —
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Neste momento podemos ver que à poesia do momento

é elaborada a partir daqueles elementos que normalmente fo­

ram negados como poéticos em outros segmentos ou momentos

“literários, mas que assumem um valor típico para um critici­

—. dade com relação à esse mesmo fazer poético. Apesar de "as

pernas não o ajudarem" = "seu ventre balofo / se arrisque a
desabar / ao mais leve empurrão (1.1). tais elementos
ImanESEram à execução de uma possia fnrriada enbrae e=qztrubturas

instávyvers & Com ex E de matéria (palavras) que LEenmtden à

desagresação ao sofrerem 5 mais leve questionamento ("empur­

rão")., à mesma não 2 ao processo desaqgrecgador que

mantém a palavra comantruativa em cmonstanta rriesrxTrêndito,.

observar­se que a Foesia Moderna vai =

caracterizar pelo enpraego 1l1miítaro de palavras CGentermda­se

fi poena ilimitado mais oaomo à aceitar de fodas a= pala­

vras da litHda coDumm) fapat jeras do TS Sl1Molaesmentos "araride

quantidade"), que propícia ns "incghamento" (ventre balofo) rios

EraMa caramelo cosnas ce saentído (Imacqenas criasas pejlo prata)

se preguiénres cha vazio (Corais soero ce escriíitiaral. queue pace con

Prometaer 3. Fura donamenttho ca própria nastrenatiígea co verao. En

ma estrisaara mantém uma rejlagxão de conjun­

mlementios que cont1írnsa elegqanitoe, mesmo com a ut)

lrzação daquilo ques » prosanegnm ss que poderia tornar inviável

Dm goena,., 41 alnda, faze­lo motivo do riso que não DIDFIFS tuo
+

Primernrto seamento desta

justamente esta eleqaúsrmcia, agora declarada no

1 orestrada ma Ffimanmidandhe do momento, ­cque ter

­ Doe ­
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I1RÍroO sesmento passa a: abordar. A elegúármeczia, disfarçada ro

Dlogzo anter1íor, mostra­se totalmente, não nm sentido ce des>­

valar­se, mas "re­velando­sa", DM seja, no Intuíto de denons

IELraresea clara, à imagem acaba tornando­se duplamentsa comp le»

ssn atinga 110 Obsgurecimentas cho aclissurao lírico

"não há na cidade / alma que se disponha / a recolher em si/
(...) à fugitiva imagem Aa provoca nº Ffruidor para desatar

ce xarudo­=o 2om a sensação da não ter atingido

bietivos, em função das 1Macens 04 da: ElaanificaçTAeS
2m tanon­snomentaas RE, prarktkimcaslaras,.

alternância entre as imaqens e no uso de uma lin

duagemn que rematao para além de si própria, colocza em evidén

Tia D fato de que as imaqens posticas tornaram­se extroamamernm

te fu: ta fugitiva imagem) an associaren­saean substrato

ode uma linguagem oouonaAa Tlássica (O passo desastrado). mas

quee continua prefendemdossa postica e lírica, nm sentido de
o

bascar oo mundo dos homens para "cantar", refleti­clo e reflea­

Paste Duscqar de mot1íyos que marca à quar

Fab lema Juna cannfronktação embra o que se porcha

7 que se cantava en momentos anteriores,

Assume Hina força telíúrico­patática que se propíie como alem
to de ligação entre n poeta, sua obra 2 a realidade circun­

apesar da pret 2 fazer coOom que à ma s­vala

as oordicões ' TrI1açã Não É mais à imaginação ae pro

aCpãe elementos ao fazer paobbarm, Mas as SitgârThaes sensíveis e

" quntidianas. Esse conportamento s» atestado pelo verso famin­

­093 ­
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to de seres e situações patéticas. DD "pathos"

volve rompe mom 54 esquematiamos EradizioDnais da Lírica, não”

gu a ESMa sentido de iamrar as emoções que marcam à realidade Fuuma

nanae poética, mas naquele de conscientizar­se de que 05 tt:
são outros. De elementos clássicos da Lírica monbinam

presentes no novo fazer poático: entretanto, agora se  apre­

seurecida (re­velados),

º"visívaeis", porque

realidade do homem, são "luzes que não cegam e / brilham

"através / dos troncos mais espessos,

A aparente contradição 04 paradoxo, estabeleçzido

entre luzes que não cegam 2 brilham através dos troncos mais

 espessos, corrobora à idéia de "re­velação" dos temas 2» do

]omportamento alaborador da Foesia Moderna. [Do ponto de vis­

ta da "narratividade" do proena, = trans formação

omorrida questiona aqueles comportamentos que cre que à Pa

lavra arandiloauenteao zsaja oO elemento construtor da Foesia.

No entanto, à força assumida por esta nova linauaeaem 1iga­se
à um comportamento mais moderador, saSB UM Pecolhimento ca­
paz de buscar nas estruturas mais estratificadas ;D e) nto

qua permita à Palavra tornar­se significativa, "axpal indo"

sua força interior como as luzes que "brilham através / dos

— troncos mais espessos."

Ds ealementos qua caracterizam as situações patéti

Tas, colocados como elementos apositivos an "pathos" ­ encon

"tros ao luar / no mais profundo oceano, / sob a raiz das ár­

vores / ou no seio das conchas ­ revelam 5 aspecto do imaai­

­ N94 ­
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nativo na possia, que em determinado momento 14b111izou­=saA dos
nos talúricos (luar, oceano) cons circunstánmcias cara­
axprimir as sensações Humanas, estabaelaezerdo corrala­

“alementos demonstram a internalização TIBS O PrOTESSO criati­
vo do poêtico vai assumindo ao lonao do tempos: pois as situa
ções patéticas expressas referem­se, constantemente, a nala­
mentos interiorizados, como 0º afe | Lexemas "oceano",

.seio = sob as raízes.
O conceito da interiorização torna­se mais marcar

te quando o Laxema é circunstanciado palo acvéribio intensifi
“zador "mais" es pradicado Fes do sintaama "profundo", tais ele­
AMmentos carreiam para on fexto todo um aaniverso mítico, no

sino "oceano", além de aprofundamento carrega 05 se­

origem e primordial, sendo que o último pode. sob:

“certa circunstámricia, também ser associado ao alemanto ini­
cc eial d]do posena, OU seja, DD elefante, que possui a essénciada

quilo que, mesmo ausente, também demonstra sua presença, c02O>­

mo o lexenma "Rosa", do titulo da coletánea de poemas.
Todos 05 aspectos tornaram­se mobivos park o "can

to", sejam eles quais forem, desde a7s sittíações patéticas
até o enlavo do "canto romántico" ­ "encontros ao luar /. no

mais profundo oceano / sob a raiz das árvores / ou no seio

das conchas", 2 AnmuIIEra à oraça 04 celeaúánmcia do

7 NOVO "zanto", polis a poeasia ­ O passo desastrado ­ eancontra­

se em todos ns momentos 2 realidadasda vida humana, até
hos campos de batalha nu nos locais mais desavisados, OS

­ n95 ­
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quais nunca foram tomados como alementos literários. Cabe an

4.ooata descobri­los justamente naquilo que não é considarado

láírico, mas que, Enor de toda à visão caótica qerada pe­

do mando modarno subjaz nas pequenas coisas (C'plantas") causa

“O Mando é incapaz daedestruir (C'campo de batalha").

À proposta do rompinentocom 1ma tradição que ss

easpalha no que já foi institido declara­se 2om 05 versos
"à procura de sítios,
segredos, episódios
não contados em livro,
de que apenas o vento,
as folhas, a formiga
reconhecem o talhe,
mas que os homens ignoram,
pois só ousam mostrar­se
sob a paz das cortinas
à pálpebra cerrada."

! (p. 168)

pois há nmeles o sentido dae busoma de alan que não se apresen

ta de forma presisa, No entanto, a busta enalnba toda a rea>­

Lidade e universo humanos, procuranmrmdo não mais repetir aqui­

15 que já foi realizado, conforme atesta 5 varao "não conta­

dos em livro", numa alusão clara Da que poesia não é histó­
ria, mas que poda tornar­sa história, mesmo quando se revela

“xomo am Coontinuun imagético, que apenas as forças encaradas
.

“como primitivas são capazes de maptar.

À anqúustia do poeta revela­se atrav de sua cons

cmiência da incapacidade de ponunicar­sae T0om seres huma­
+

”
tus, pojs astes não reconhecem 5 azpaecto púóstico dae seu can­

hos admnitindo­o apenas naqueles momentos nos quais à loaeici­
dada É Mmegada, como quando o posena coloca a expressão "sob a

Dam das cortinas/à pálpebra cerrada",
­ ne
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O Lírico é a poesia do recolhimento,da “deeusta­

: Ção" silenciosa, oculta » interionrizada, 2m oposição. a uma

outra lírica, mais próxima do épico, qua seria capaz de re­

JanonNstruir a História 2 estaria fixada nos livros. Ds quatro
1

versos finais da estrofe coloctam­saea justamente como 5 2nbate

entre a lírica tonitroanta, tipica de um poata condoraeiro, 2

a lírica do homem moderno, do individualismo 2» do recolhimen

ser. A nova poesia não tende à maegar 08 valores Do ho­

man, mas à reconsidará­los a partirda visão mais sensivel,

que dá ans animais e às forças telúricas a eossibilidada de

senti­la e tuacia an homem, em razão deste astar mais ptreo­

Clapado com sensações materiais de sua existência.

sentido da entidade recuperadora dos valores

humanos que lihasagem comporta, percebemos que a proposta

.da poesia é marcadamente a de uma poesia participante, que.

existência primeva, que o prosaiíismo do dia a dia fer : esque­

acer 2 restabalecar a força mítica da palavra ao monear aq4si

lo que nos patrama inmominával.

A quinta estrofe aponta Dn fazer postico como um
*

constante "ir e vir". ny seja, há sempre um retorno ano ponto

dae partida, mesmo que asse retorno não se apresente nais com

valoras idênticos ans do início ­ "E já tarde da noite/vol

ta o meu elefante,/mas volta fatigado,/ as patas vacilantes/

sº desmancham no pó.". Vê­se, por esses versos, que vem Mes­

Como a busca do elemento quotidiano 2 capaz de fazer com que à.

hiova poasia torna­se restabelesedora dos mitos perdidos. a

2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15 16 17
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linguagem já não é mais útil para transmitir O que se qdess­

ja, pois 0s elementos necessários an Peoanto" rão se encon

tram mais entre 0s homens.

O descrédito pelo poder da palavra, por sua capa­

cidadede representação torna­se patente em razão do desman>­

telar­sae de todo no artifício utilizado para reconquistar >

Poder "cultual" do signo a da arte. Todoo cabedal de compor

IoNntuangimentaos utilizados pelos posta não foram su­

fizientes para reconquistar 5 espaço pardido pala palavra, a

estrutura feita de sonthvo 2 de instabilidada desfaz­se 2» des­

tri a possibilidade mítica de recuperar­ssa havia

pardido ­ "A cola se dissolve / e todo o seu conteúdo /. de

perdão, de carícia, / de pluma, de algodão, / jorra sobre o

tapete, qual mito desmontado". DO mito desmontado não permita

que reste nenhuma asperanmça, no entanto 5 posta persiste em

crer e essa crença ho devir irá levá­lo a recomeçar a busza
2 refazer Lodos ne procedimentos para que posta Feconqgu1isatar

a possibilidade 4a falar 2 ser ouvido.
O "mito desmontado" alicerça 5 conponente da an­

qustia no posama, pola é ele que faz com que ne comportameno

tos redundemn vãos na linguadgen., é este "mito desmontado" qua

“nega o caráter poético à linguagem, pois aD tornar Do que é

citlto em algo compresesnsivael e justificável, no posta desfaz 5
ni

— comportamento patético que origina no próprio proceder 04 5

afo construtor do posna.

DD verso final do poema ­ "Amanhã recomeço"

põe aquilo a que chamamos de crença no cdavir, pojs
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CDM O Mesmo.

implesmente porque é necessário, 2 isso faz com que res

2 alguma esperança an posta no sentido da recuperar “um mun

“do mais poético / onde o amor reagrupa / as formas natu­

"rais". É neste níval que 5 poeta pecupera oO nível mítico de

ima lingatíadgem que, apesar de mostrar­se banalizada gelo seu

USO corrente, ainda reserva uM certo resquício da naturalida

de, que poda ser recuperada "remitificada" peloyz emprego

poético que se je 4,

Ja Cohen comenta  Pm sua "Théorie de Ja

que à linguagem, em sua estrutura profuredia não

Prinzipio da contradição. Assim veriamos qoque so "*

sia não pode sar axplicado raziDnDnalmentae, pois o mesmo . fun>­

 damenta­sa nm prinfuzipio mnmaegado. OD posma “DI elefante" colnocza

1lem destaque a iria de que o universo poético realiza­se pa­

la possibilidade da afirmar­se negando, que É 0 que ocOFre:

bh

Através do processo do "estranhamento" o posena

Cc Rropõe a realização de­uma poesia que seja 5 resultado. do

embatase do mumodo histórico com no mundo idealizado pelo cantor

desse mesmo mundo. Assim o posma analisado procura encontrar

DO ponto da seaequilíbrio entre a chamada participatividada

drummondiana e a reflexão sobre o ato de fazer possia. Fara

isso Mmonta­se uma enorme alegoria, através da qual 08  pro­

IeSSOS CoMunicativos apresentados niniza podem ser interpra­

Fados como uM Simples procedimento no qual Do homem atribua

UM Sighificado específico 2» explícito para 140 determinado

Signo.
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ceuistia, projeta­se a necessidada de solidariedade entre. as

No poarma moderno, que analisa a cri Pporsia,

do ponto de vista da função assumida pela palavra e palos

astes numca serão simples denotadores dae reali­

“dades vislumbradas pelo poeta, nas comportamentos comp 1Liaxxos

noOS UIaALIS Vai se daebiando, aradativamentae, non nível

Nnificações convencionadas para estabelecer o padrão do sim­

báólico.

Em "O elefante", em momento algum podemos afirmar

qua 05 signos utilizados na elaboração do poema sejam pas

vais de interpretação puramente referencial. O complexo tLe­a

cido dae ralações e evocações que poena propõe remeta 5 Ffrui­

dor à uma realidade SWpra­seomental na qual 05 si
aqrupar em conjuntos isomárficos,

­Ssignos, para 05 LS é : Ta m[monstante buscta

Emexto propriamenta dito e

utilizar to­

do Dn potential imagético que à estrutura linaiiíistica compor

ta em situação de palavra contextualizada em determinado fo­

To e eéem dado quadro. N tem primordial importán­

0ia à visão da função Foética, não como um mecanismo arbi­

trário nm qual no paradigma 2 DD sintagma se projetam um sobre

Oo Outro, mas Como processo em que, a partir das possiíibilida­

“das paradiamáticas de um cietaerminado termo oD14 estrutura lin­
+

“ partes.

Con isso OgIDFIFR à Projeção do elbxD da seleção so­

bra o aixo da combinação, que é : siZ adotada por

—­ 140
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Jakobson, como astatuto da função Poética.

Na História À Ps. às funções tém­sae pnhiserar­

cdomio­

JuIBP ER

tracgoNiheza, Iomo o Grupo 1, que à linguagem poética * "um dis

curso duplo que projeta as suas articulações simultaneamente

dois planos ­ no da expressão e no do conteúdo ­ (...)".

Ao tomarmos a linguagem como fundamento, poderia­

mos partir da idéia bLásica da estrutura linaúistica proposta

por Ferdinand de Saussure, DU seja, à aproximação antre Lan­

gue e dae Parole. Aparentemente ambas permitem uma Frimeira

distinção, que é aquela e2M que se coloza > fato literário

como uma produção individualizada, exatamente como Saussure

refletiu a respeito da fala e que pode ser desdobrada em com

portamentos particulares que levam à níveis denominadospor

A. JJ. lGireimas como isotópicos.

Ee fato, à arte poética é 5 emprego personaliza­
das reoras e dos Signos de uma dada líneua natural, mas,

tomá­la <omo uma lineuagem complexa, sistema secundário
sienificação nº dizer de Roland Barthes 2 outros teóricos

estruturalismo, a perceber que no empreamo do con­

cRitD saussuriamy pode permitir uma distinção aprioristica

mas não totalmenta exata, pois o fext

2 Taracgherizramesse por aprasentar siagnificáânmcias, conformaté

— definido por Julia Kristevalts , que não se prendem ao sim­
«cer ra maços mtaars13 ­ D conceito de significâncias, tomado a Júlia Kristeva,

é utilizado aqui no sentido de um processo de signifi­
cação que adota todas as possibilidades semânticas de

—­ 101 ­
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Ples processo demtativo suposto pelo pensador suíço, ao tra

tar da linauvuagem enquatntao entidade natural.

A lindauaçem posóática,

ordem racional da linauagem natural, se assim fosse ns comn­

ceitos veiculados pelo texto poético prender­se­iam apenas a

Maogzões dae cunho diczionarizado, não permitindo 5 suraimento

do chamado processo dae "estranhamento", que poda ser

COMO UM Complexo relaziDnamento orndae 5 sentido "próprio" é
assumido como termo "impróprio".

Entretanto, é só à partir do prosasso nsnjuntivo

da langue, parole e signiticâncias, em que o ser poético re­

POSA, QU A ossíivel caracterizar asse comportamento, pois

Partir do momento em que O texto passa a remeter­nos do

interior para Dn exterior, para DD mundo cultural que Ds

hos apontam e2 vice­versa, Nm verdadeiro movimento centr1ifu­

a mentrípeito, que ogeDrfFtrIHR 5 surgimento das coordenadas

básicas que levam an estabelecimento de  inmaqens, que nada

mais são do que 52 signos de uma linguagem 2laborada.

Assira vamos o Poético abandonar, aradativamentea,
O TonNTrRito linaGuistioco da teoria saussisriana para pensatrar

1a ambito de processos semióticos que nenportam alementos

que nos fazem abandonar as simples raferánmeiras an mundo empií

rico, para gerar uma realidade particular e marcada temporal
o.
e

13 ­ (continuação) ­ um signo ou de um conjunto de signos,
para fazer surgir um macro­signo complexo, pleno de va
lores isotópicos. Assim, para nós, o emprego do termo
"significâncias" prende ao emprego ambivalente dos sig
nos da linguagem natural em uma linouagem altamente
artificial.

­ in2 —­
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mente, mas que é eterna, dentro dos preceitos culturais e mí

ticos que a palavra primordial assuma no univarso comunicats.
VD.

No posena deummondiamo analisado vemos surgir Uma
linasacaem que é, a 1mM mesmo tempo, raciDnal 2 mítica. Ela é

raxsionnal enquanto produção de um dado monento histórico, que

se utiliza dos comportamentos cristalizados nda 1inhnaeauagem

coloquial para gerar seus sionificados básicos, que permitem

a compreensão aprioristica do texto. Em 4wm prosesso mais

Profundo e momplexo, à linaeuacem do poena rematbtaea­se ago nivel
Miíibtico, por que se utiliza de todas as significações já

)mristalizadas e dicionarizadas dos signos 2 passa à "morroa­
­las". Isso faz 0om que surja 14M mazro­siqarho, que abrange

todo o poena, Eransformando­o em vercgdaciaeairo simbolo que di­

rige suas sienificações, Juntamente com seus receptores para

Umarealidade que já não é mais aquela proposta pelos signos

em condição natural.

Fross=qauindo nesta linha de pensamento

que as unidades significativas do texto literário ultrapas

sam 55 limites do sienico, enquanto processos associativos

de componentes mínimos. O sistema binário da sionificação,

fundamentado hos conmmIBiÍfos 52 marcado e não­marcado da teo­
ria de Roman Jalobaon é pouzcoD funcional a partir

gue se pretamibte abrangaenta, 04 seja, à de que o tEaexto

rário assume nm contexto semântico valores exeliczitos 2» mar­

rados palos valores linauiísticos de um determinado monanto:

histórico.
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Assim visto, o Foena ultrap os limites insti­

tinzionnais da linguística, peor esta tas extremamen­>­

arudes de ambiqaisidacde, formando o pgroxz 2 significar

ção do MaTszrOo=ABSL1GhMI PM li Sistema de e2laboração sastruturas

mais complexas 2 geradoras de significação a partir do nível

nm qual ocorre momentos de silánczios do texto, tornando à

alisSruzia de signos em sismos extremamenta representativos.

É justamentae a partir do momento que dessamcadeia

UM Processo complexo de semeiose, no qual todo 5 manifestar­

­se de significação "natural" transforma­se numa assoziação

da valores significantes ad infinitum que 5 texto verdadeira

mente artistioo abandona nD nível das puras referáncias an

Mundo factual para transforma­se em Ficção DU, mais precisa­

mente. em constructo., 1s signos linauisticos envolvidos no

ProgTesso mântico do poena abarubonam as simoniíimias para, a

partir da aproximação do inusitado, chamar à atenção para as

ligações subjacentes an texto e exigir a correlação do suni­

VABISOD Sigdnico 0oM DD universo cultural 2 histórico, que per>­

que Victor chklovsk:i chama de pro>­

caASSO de estranhamento, por assmeiar alementos disjuntos o4
disjuntoraes no processo de significação, faz nom que à mensa

qem se complexifique, tLramremio ao texto um certo graus dae en­

tropia 04 ambiguidade, Em luear de aerar um nível zero o rã

ativo Da sienificação, restaura o poder demiúreaico da pala­

vra 2 à faz ultrapassar ns valores cristalizados, dando Um

valor sígnico aDs mMacro­signos do texto poético que ns torna
­ 104­
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evoczadores ºmaquilo que Dn poeta apresenta como sita mensagem,
Ora, se o texto torna­se capaz de orientar Dos

seus signos para 4M universo mais concreto, pode­se dizer

2 5) signo poético passa à desampenhar 1m parel informativo

mais enfático e mais profundo, pois não são apenas visões do

poeta, que são veiculados num texto,

sentido último, quando se pensa em ima sim­

binsa perfeita eantra a fala do poeta 2 à fala de seus fruids

é importante nbsaParvar n que colocam os críticos da Esco
1a da Konstanza.

A visão da Poesia Moderna, principalmente na Li­

Fica, dentro da postura da Esctola de Konstanza, revela­se

como a união da katharsis com à aesthesis, em raz&£o do posta

aolocza­sae com 14uM criador2 fruidor de sua própria obra. Nes

ta sentido, pode se tomar a relação inversa, 04 seja, à si­

tuação na qual5 fruidor passa a agir como co­autor do tex­

bo. sistena, que ns permita oparar nos dois gfpálos da

“obra estética, facilita a possibilidade de penstração popu­

+lar da obra ma sentido critico e analítico, pois ano tornar

Universais 05 Signos que seriam do poeta, a Foesia reveste­

“rEse de um poder inmcomensurával de comunicação, fazendo com

—qaB OOvalor signioco se complexifique 2 qere um prosesso se­

miótico que busza atinaitrt niveis cada ver mais abstratos, D
e

quais, entretanto, são capazes de permitir uma significação

"Mais concreta no sentido de levar o leitor a encarar os da­

“dos siíiegnicos como elementos qeradoraes das significações pro­

pastas pelo próprio texto,
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Esta postura determina que à linauagem abandone

gradativamente a postura cristalizada ­» ZJ«ristalizantse das

Gnificações do mundo factual, pois ao tornar­se necessária

assozi ação de todos 05 possívais significados 2 todas as

possiveis conotações, DO Siqdno rompe com a seminse denotativa

para tornar­se um símbolo que rpamebta a algo 2 não simples­

mente um simbolo de "aleao". AS tornar­se "simbolo para'',

palavra poética assume à valorização do processo =
conotativo e passa à estabelecer correlações cada
inusitadas, que fagem com que o leitor atente com mais Shfa­

sa àquilo QB 5 texto diz.

O poeta, qe alabora seuw trabalho critico a

paeíto do mundo a partir do emprego de um material extrema­

mente mutável, pois está condicionando seus valores às situa

ções contextuais 2 às variações máântiica históricas, ao

mesmo tempo 210 que é esterentipado, pois as falas ordinaria­

mente apresentadas pelo homem comum colocam o signo de uma

forma convencional, que permite variações mínimas de sigsni­

ficação. No antanto, conforme pudemos observar durante a
leitura crítica do posena "DD alafanta'", a poesia não 22º faz à

partir de significações, mas De Ez siagnificâncias conforme Fro­
PuSemos acima. À poesia, dentro da Spa : da poética

cirummoentdiana, coloctsa­sae como à cconjurição do princípio da

contradizão e da não“contradigçõão, sendo percebida, anquanto

alemnento asrador de Figuras pelo astranhamento que denuncia.

"a violação do princípio racional qua norteia a estruturação

da frase mo eixo sinktagmático,

­ 104
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davra poética que precisa revisar suas

Este poena drummondiatio, an

FioOr, inicia umM proacqesso de rompimento

contrário

com as metáforas

do ­ anta­

já

Iristalizadas., para famar da rupbtura com o procedimento ensa

Jado sógzin­historicamente, à forma da

lavam à Foesia à Na POSIÇÃO da crise,

Somente ligada aos problemas de origem

ideológica, nas funmdamentalmante presa

=
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caenatatr

Esta crise

cultural,

Ds fatoras

socvial

à comição da

gue

DIA

FPa­

sigmnificáncias para
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) “Áporo": metalinaguagem poética.

O Poema:

Um inseto cava
cava sem alarme

perfurando à terra
sem achar escape.

Que fazer, exausto,
em pais bloqueado,
enlace de noite:
raiz e minério?

Eis que o labirinto
(oh razão, mistério)
presto se desata?

em verde, sozinha,
antieuclidiana,
uma orquídea forma­se.

(p. 154)

A Leitura:
OU posena em questão apresenta, desdaea 5 inicio, um

alto araus de complexidade em função do valor poliszsémico que

no lexema "áporo" possui. Esse sigam designa tanto aspectos

matemáticos, antomológicos, rebtóricos quanto Intánicos, No

sentido de colocar a idéia de impossibilidade da solução,
+

A4ADR lima quadratura do circulo, apresenta­se lom dae início

CaMarveddo se aborda dicionnarestzamentae o Litulo do poena, confor

me coloca Décio Fianatari em leitura que faz do posma,em ra
2 si
zo dos valores semánticos que o termo assume nas variadas

o Circunstânicias de emprego textual,

A aparente aporia que no texto carrega e2Pm si, fen­

“de a valorizar 5 "hon­sensa"qua, à uma leitura menos preocu
­ 108 ­
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Pada com os valores inticos, 5 fexto arecze apresentar,

pois o objeto­tema é, nos variados seamentos, reprasantados

felas quatro estrofes: 5 inseto, ia, à dúvida 2 a or

qtidea.

I Eexto,. amenta estruturado ms conceitos

tradicionnais de poética, conforme no colocado por Lhério Piesna

taria É DD mais liíitdimo herdeiro e represantantae das tradizcdbes

mallarmaicas, enelobando » resolvendo com extrema coerência

DS cinco valores semánticos que DD termo "áporo" oomporta em

situação de digzionário,.

O primeiro saeamento o04 estrofe do somato direcio­

na“­sea precisamente para o emprego semnsíntico do <lass

seto", proposto de maneira bastante eficaz logmo nos primei­

ros ver E saqundo sagmento carreia para 5 texto à idéia

da dúvida, através da estrutura interroaativa

A termaira estrofe instaura no valor etimológico do

termo, através de sua estrutura derivada Do arecgo "a+poros",

literalmaenta sem saida, que reforçada palo le:ema "labirin­

enfim, à quarta estrofe abre­se para à acepção em bo­
Mica, PXpPressa pelnh termo final do posma.

UU quinto valor semântico do texto, aquele relaczio

nhado ao problema matemático dae difícil solução, revela­se 02o

mo Sendo 5 próprio texto, pois 5 conjunto, semanticamenta

elaborado, revela­sa hermeticamente fechado, sem qualquar

possibilidade aprioristica de desvendamento de sua sieanifi­

a não ser a partir do monento do debruçgar­se sobre 5

PpPrisIBeddar álisa de todas suas possibilidades lin­

­ 109 ­
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AL SE LATINA1irasS,.

abro aspesto qcdeyveras jinferessante é à perfeita

Torre dação que n posena mastabalecs com sn contaezsto ságin­poali

Eixo de sua SsemITa de slaboraçãõão, polls Ds elementos 11nau41

LanoS empregados rm mm paespmjitemn estíaba lmençr rea fepciínemias

Precisas con o aspecto estriuburad cha uma eonmiedadae xcnnEur

tada, aqmrisionada emprbaoso 0 mude tasas cen di kRdguns Lab alS, tMuDTs

Fpajeses mbheamachos Uadidackhos", se modelos pedaitfticgmos Ooditatoriais.

as

LAOL VS PIO, Tanthao m teamaem conmara cuaamtfrs n mar

Loro não erunontram saddas para sa própria asbto­raeal lação, 1

que faz confirmar oe valores etimolâgicos do titulo do egíra>­

Ma. Em Fermos nacginDnaís. à mesna situ

Ditadura Vargas bloqueia as instituições sêmxin­gfoliticas 0

Pais. fromoverncho nº total Fachamentao ho 41511 verao cultuuna) bra

si lero, motivado peja cosrvalttra cho rFessime,.

HH "presto" ch versam

Frspaasams aca Frnrina cudiagseoe armaqramndts

Mista, Luiz Carlos Erestes, dai CPreesto", que é l1bertado em

DO valor ca pafepiímersra 1mnieresifi 2 quem] Dbesr>­

promentdimentoros comunas à slabnração dos patroniminaos na

Lireaa EFortíagesa, conm a jisbaprasicão BZUUFTIÍiXNO ­eS à UM Muo­

Mr IA praerfuome,. dredicanddo à filiaçõão do resmescho,

mmontexto FicclDIDNSAL DU Esc

trsad e nm ambient: À 2 amido, estabelamgencdo

Una teia cu tercitura de correlaçties que torna nn fe:xto dupla­

meras cs emma FacaEBL vo, seja para uma leitura sociológica, Geja

­ 115 —
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aquela de internções iscas de Poética.

Alternando az posturas sogzinlógicas

poética, que constituem 0 cerne 04 à aspinha dorsal

proposta de trabalho, vemos que Do primeiro verso ­ "Um inse­

to cava", avidenmcia à proposição de 141um dos semas do termo de

Sigshador do posna, Dn "inseto", que carraia para 5 texto todo

1) potencial pol1issémicoco do mesmo, apesar de representar

elemento redutor das significações do titulo,

O conp esa semântico que se constrói, relevando a

aparente simplicidade, fundamenta­se não no agents,

te designado, mas na ação que não apresenta 50 seu

rio. DO verbo "cavar", normalmente tido como transitivo, per­

"e sua transitivíidade, evidenctiandto um labor que não enmson­

tra retorno, 04 seja à ação do agente, do ponto de vista for

(nal, É 1a ação vã.

O caráter difisso que nº sintagma assuma rompe Com

DES valores wetais da significação, evidentíando que no Baxto

não pode ser lido apenas em sua linearidade sintaeomática,

. mas que sua verdadeira "sienificâáncia" depende exzlusivamen­

te de sua interação com o leitor, obrisando­os a fornar­se
+.

cipantae do ato da Criação 04 recriação,

Naste momento, à leitura puramente referenctcial dae

termina que se abandona 55 níveis primários da leitura e ape

+

­

la para ns valores mibkico­culturais embutiíicos nas lexemas, 5

"que permite uma primeira isotopia, aquela que eviderizia

caráter participantae da poesia drummeondiana, DU

estabelecimento do nível dae correlações entra
­ 111 ­
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Irmteeprtrao e: o extaerrmmo, Nails precisamentao, entre à histíria do

a história cos Fiomens.

O valor Filaurativo astsunizdo pelo visto "cavar".

Sm EL matrádear ade danmpbeearmeatoa vardanmbe, ravaoqdermenta an csdcura Fi1zando

"trabalho". visto como um Clabor"' cpm nho pgroaoyocga, em ne­

Lendo resb, resenha cfrerito, permitaredo cupe o aquenta se reyaids

Bpenas com um aqernta potaermizial. nas atuando como 1tvd1 vidio

que não Dossuul a capacidade de aqlr., Assim. Dn "inseto" * to­

MNaido namo am irc vírniiao 04 amentsa cepa, cupaer goadlas ElreunEathAN>

rias históricas. qpesr pela própria conseoilsrcila & lrizapazg xecdde

agir, dai a exsxcraeassão "sem alarme",

Tambem, ' Es las ess "cavar"

TOMO à Lrvzapacgidadae nD4U so auf bl liízar és

SUS lInstrumentoaos he elaboração e Fo 15, E le pfáo enmpnenadcçe

Crisradliccadas à pra aborae 140 UMa vero sambrit gaga e 1f0BHAt qm

Tdi panssa provocar mm r DTamE AS matar

para que se torres peprcoeptíivel a víiSãO do carater

1aD"' ques à dlarnmangagemn 1itaearária poastsuil, assim, e (5

Foes1ia poderá oensrraer,.

4 “inseto que perfura a terra" eviderzia ainda 141

PrTTesso corrosivo que cerca à criagito dae um mnegleos sian1if1­

cativo aque gprogura cdesmantelar os valores nn imacens crista­

lagacddaSsS me pergupara 10De valores primordiais de carta uma para,

elaborar um ovo universo signion, fm qual "isto" cgo­

"aquilo". nua então, no albetprato e * morazeetas perdem

Valores Imstitiírcibos & sa)eisnm oames ementa a Va dermíaes,.

­ 112 ­
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Erierebaosse, então, que nn procastsgo criativo é» aquela ne raom­

FB com uma logicidade instituída para restiíitulr à palavra

Zeyw valor Cerimiíbivo" e infaeniil.

O verao final chasta crimerra setbtrotaea eTsítabelecm

teDva cumepiada mo am valor see dmoelógneo do titulo do soreto,

strubura sintaqgmática do mesmo pephpogpíniea, JrnNNLITAaMent

D fechamento que Dn Lernm "áporo" predica, À utilização

do ponto final após 5 sintagma "sem achar escape" (como que

fezha conmIretamentoas à Eriatbigaração sensntica da estrofes o

sem saída do titulo é colocado de forma redundante, POIS OD

sem escape" 4 pejíferado pelo Fechamento sintáticna­semnántico,

representado pelo emprego do pontos final do verso,

Cen iambenesnt" ado terasiro e do quarto versos da

Atera om enpiías ritinicos dos veprgzags antaergo>­

barra na cesura marcada peprenptrtoriamentoo gajo cao

to final. as cesuras anterioras, praeprasantadas por víraulas,

atenuam a intensidade do universo tformo­linauishtioco fechado,

permibtincho sua possibilidade de abertura, entretanto, as pay

sas rítmicas no interinr da estrofe, indicadas pelas vírcida­

las, tealizam como que um tEravanmento do dissuraso que leva

ans mearmrdiros de 14m labirinto verthal,.

UU proqeS%SO TOFroSivo que se jnstasra tm proócpedi­

Mertoaos do vertho "cavar" não é suficiente para romper com as

irquiecioes da pesessia cristalízzada oem xoemenriamentoas for­

Ma1Ss. assim à palavra não é suficiente para FONES IIDMN DS 25

qPINAtbtigsmss verbails. treem sequer alterar à Ffage das realitda­
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A metrofa securrizae, 1h

quUuEtia Do aprisinonnacdh, À

tada por Foda à estrofe

"Que tazer, exausto,
em país bloqueado,
enlace de noite,
raiz e minério?"

(p. 154)

ser consciente de suaalruida., à 4M

vã, qeratudo 2 sentimentao de anaúuastia no

15 air atritualado dá primerra esteofa é =

aparente lassidão que tolkaoe os

ms ALEESZOO decorra das falágias ")itberktárias

Sigarico parem aportar. À falavra não

tra jrinegial, fomas DD IPM NBETENSVEAE no oadodes dr:

lidade, cha um lado à& exaustão texausto)

queus fisico (pais bloqueado). fo1ls à

a à valoras q AR

Er. O país bloqueado não permita n

rtades semsnticas, em raro da reali idade

cmontratrt mails Mivel de pealidade fisica

vel da mais terrivel prisão, à

riíitário não permitem à real

attómona, mas Lâno­somentoas como ser

TFares que barram à Tr iação.

A noite, tão cara ans

Instntbamca, não eae coloma aqui como elemento

Mm aa Liamentoo ade CAES EB AaSESOEILA

antaer joraesT]ms

­ 114 —­
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Pagamento acha18.

fisrina garfterrogativa

acuerdo,

Ma v imentios cho

MMANBINA

Era merntoo aca

das palavras,

Tiabrmprrdimento

representantes

ANS

2 refiesten nº Fechamentoao

restara à am

MLretha repraeasgem

itozapacoíicciade

Entretanto,

thetitiaícho por 11ma

aqente,. Siga

30 caes LIFEL VIBI SO

asetLibertaráa o

re diuataba­jices da

mubreno à bilo­

srosnntEra­se pra

tornam áMhIlSSIANificam­

tuívas reali

b boca

TEnreIreta,

Td em ter2.

TATO dm nmutbtro enquanto entidade

mnunrmnas efi­

da poesia

libertador.

sensnta­valnras

completa
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cm

da possibilidade de criação DU renovação. 1 empregoo do sinh­

taama "enlace de noite", como que desmantela a cama de vitr>­

tuadl iodares que 15 prox sm morcrosivo poderia daessremadear mun

Universo bloqueando, DU ja. no loqueno do país deveria per>­

MIbir e» aprimoerar cutras formas gm se falar da resabiidade

Amado a Entrdlar o mesmo bloqueio, entretanto, DD "enlace de noi

te" fecha perenptoriamenta o espaço da Tr iação.

1) lexema noite, aque poderia Figiarar a proossitbi dida

fade dae subyvaradoo da nrídem, as se aAssaelatr so Leexena enlace,

faz easte abaredonar valor de união para representar

te a idéia de bloqueeis total, daí Do suraimento da

eSTUridão s impereatrabidl jdade total, semas apostos tuo

tena noite,

AO versa final. "raiz e minério" aprofunda

tido de obscureczimentao, 2Pm razão de suas existárici:

Fem somente naquilo que está submarao em elementos

“am sem saida . A conjunção dae do1s classenas auge

à idéia daquilo que não possuuwl saida, reforceam a

ão de irelutabilidadae contra à situaçõo, potls, quer n apro>­

fiimdamentao (raiz) quer à impraticabilidade oe nudamnças tmine

rio). não parecen permitir aqente inicial à possibilidade de

enenosntrar saidas para ns problemas que else masmoD se coloca.

eruoontra­se malha fina de
"s1ahificánmeras" que não 1a pos Lies fiacrir chbala, é
um labirinto construído de siesnificações nas quais o aqente

PperdeonaTrneteia" sem poder atinar para as direcíies nn fhrmulas

Capataz de so libertar.
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E aNniveraso linatiíistico cha: Primeira

Ffoema estatbae leme um emaranhado da situações cfossive)

1uos que não permifia ao cantor ernutuntrar

auEtI1A do constatar à impotÉíámemoia da palavra em corroer as es

Erubsaeas cus cuegpicam sta dánmelja ca proc Caen 1a mo UaIriAFPO ND

a
"vaz palavras e» Enrrniar mnubkras mails Delas

U poena, até no presenta qmoanenitao 4 feito de açciies,

da mstrabivas linmamazehicas que pargecsqaem ruto permibhir gaeqguuer o

Sirelmento de imacents., Jodo 5 aparato 1inauistioco construido

Miumma aparenta referaeametal idade que acaba por sujei­

tar no ato da criação à UM mero constatar de realidades blo­

queadas pela impossibilidade de se Enrnaren isotópicas e» com

errar tuna dimncsaçgemn postica capar de oroeanizar on Cant.

As Iimanmens país bloqueado / enlace de noite; raiz

2 minério apresenthamess como a alesanria che hucomens qua listam

para atirmeadr renvanerntae a corFeltoão de aereas Pnsmarioas, MB EINMO

1ESED ja mermessário atuar na ilegalidade, tanto ma

Eram1a ogamntao nm trabalto jligito da resistência. E 1a mite

eToNtranmdo às saidas para problemas aparentemen

Insolíávais,.

Etnntbtesetanto, E à mndurezão do elemento mibico, re­

presentado pelo termo país, com seu gpredigtativo bloqueado,

me Cd ooMude runs abre a possibilíidade de corradlação ca o elemento sm

cial pras mbermba à realidade sáTIiDÀAEO) IEICA dm Foeta, mais

precisamente à ditadura política populista do início da déca

da de 45, rem Brasil,

For outro lado, poadaer­se­1a interpretar nn sintag­

­— lie ­
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ma como a cecslaração de anaústia do Foeta as fazer sua Pos­

Sia, QUANTO SEM 49d ver de mito e ce criação acha­se reduzi

mb pesada ação da cdesecarackher1iraçõoo do gro sm  cmonanicatbtivo,

que transforma sismos em simbolos de,

vras não remetem mais à nada, mas simelesmentoe presentificain

o objeto designado, icmorando 5 paodar criador » mitifizador

da palavra poética, enquanto alemento demisrajdzo,

mnhtão, aàaD poeta buscar Muovas forinas para

Urar oo poder mitificador da palavra, mesmo quer para

morRSESÁMFIA à Uescgavarçãto" do poena, sua dessetrutura­

forma de r ranmemibtier a realidade e Eorra 5

RM vB ES SE
1

me hantkte a uma Uesponja", nã qual az sia­

ME facançhes ocorrem pesdo presmaeha mentoao hos vanios criados per

lo paodesr posátizgo da palavra líiterária,

Ds elementos que qm Sanquem, PFuscoraeqgentamrtos pelos

mito, remeten­se à (um períicdo literário tua

TriaçTão 04 TomMpoasição era resultado do penslhimento

isolanmdo­se do muro naquela momento mágico em que

2 OTA GR OD EoenNa Siiroame como uma Udoação" de uma

Eidade superior.

[esta visão suroaoses à importároia assunida pelas

lavras noite, raiz, minério, que se colocam como simbolos

Lama pesal idade que se maerporifica a partir de uma postura

caisi tamento e mistério, No entanto, sesta visto que ecsoderia

representar a 1iberaçõo do ato dae "eantkar" mostra­se nposta

an comsritao moderno de Foesia.

A Foneszsia moderna colmea­se 2ZosMD 153

­ 117­
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ZOOM que nn rermegptaor

Entretanto. gqom a complex:Ff icaçãoos

"ada pela crise da posnrdia, à

historicidade e proctura romper 035

na elaboração postica, Esse

Entre reecessátio à cornjumeçõãoo cha e)

internos (raiz e minério)

DE2D fassa OcCcDFFIAr.,

Esta interpretação most

an permidbir uma visão mMa1ls

Poeta, que rereeaa à Frimes1a cenaquant

arafia"., No entarto, = ls

PSTAVAÇÃO, apreessntaço ma

L1edsia cha proserecihao mentos ade a4mTa a

cha 147 paitanmnce SD amam pr rDESà vin

dor. Assim, Do fermo raiz será

Elaoanificativo que vai praeemaeetermedo,

mmS Vagos rbhe <= LonNi ficarão até

MI ficmação completa se fotal do

PTILALO Aa TnNJTirezgão abas de

visão de um momento ca paste dagãho.

s espaços vazios ce significação

QMificaçõo primordial do sigo,

­ D conceito de "re­velar*"

torna os signos poéticos e
em espaços duplamente siânifi

Cpeseoiliha­se" em sl

Bienificação

palavra senkra em

m[omnport

Para qua

ps feia co

mo ESA

raiz

Pr dinedra es

LsgeoE Sm AM cs STATE ME

interpretado

Lornhar­se

aqui assume Do valor
daquilo que mostra e ao mesmo tempo esconde, Ou

DS espaços

Mesmo para captar

eua o aero lh2 at

da 1inauagmerm poaostica, Tha

comnrmflito com a

equenatismos que perduram

amentoo far ZOOM be EE

ementos externos (noite) =

D mistério da sigqnifica­

ra is DaShAamnt produtiva

Processos criativo do

Mdoagção" DU Upeico­

test nErocdas apito dado ade

sSErofe, mas também refor

BeaNOD Vazio, resul thantos

através do (ingefo cavar

De aena rica ETTOZAES SO

aracdativamenta, nE espa­

apar che caerar à

tese

TABS AD apferas eucpilins LINA

mas tamankn Ueirmevalatit+ snes

chasvemn ser presmurthichos Fsla

eua fora apraqgqacdda poela apro

dialético

saja,
signos
possi­

"zero" de

cativos, por cerar
bilidades imensas de significação.
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são de valores precoreebidos, 1nstitftuídos pela modernidade

urbana. Com este comportamento à palavra poútica atinsirá 53

niveis 180tópicos superioras e» chlagaria à sioenificármeia pro­

posta por Júlia Kristeva.

1 menmnentao se: epresentado pela terceira

estrofes nu príimelro tfercetos

Eis que nD latniriínkho
(1h 3, IMIBSEAP IO)

Fespial. Cum ao CO EPT PAÇ EM na Raças quImpéptags., ITarar ss à

ESSAS ENS E Ao madã profunda do ferinos "aporo",.

estrada 145 1 3 quo anrueioa UI es be Ffante”

º reaspraesanthanta, pgoossilrdo um vajlor cmunativio, t sendo TOA

Tas amo Jeaqdoor atente porta à rsbrgíndra, É à peaprhare sx ao Ter

CnomeENTA à Se CL1lugirt, fojs Dn labiíivínho, colocado mm nivel pur

FASSO

PEESBIM. DO PP 1Meltvo terasto abra pera

4a Eram forms Dm. MMambaeroho ca qdarmeda cm amprmmensiao arm 3 arenito

apuertages co text Jo termo labirinto comnussa, res másoel sight

Facalbivo, 18 valores do animal titulo ­ Áporo ­ Fimntaa­

mas Sem achar escape = em país bloqueado, propondo 5 feforgo

1) sentirho sem saida, quase domina todas as estrofes anterior

Loompn time cum ocnD%—17 tem paráâgmato amberirnot, ans Ton Fu

1129 ­
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Mmaento parace permitir certa abertura, pois apesar do sen­
t

tido de impraticabilidade qe D termo labirinto gpossui,.,
a

fMBSAMOantecipa a idéia de transformação que irá ocorrer fia

tTuramenta mm tftuexto, Aqul, a dificuldade de smDNnErar saidas

ODDNJHDANEE à idéia de abamdono das posturas emoexinnaila 2 ado

Tão ce um comportamento mais lieTicdo, proposto sianificat

menta ” xema razão.

enter tormenta apontados, non tfer>

(no labirinto carrega em si

o valor de prisão, bloqueio asso>­

Tlando miktaígza ss mitologaicamenta à idéia de aoonfinamento do

Triador, impossiíbilitanmdo­o de encontrar pontos ce escape pa

ta seus anseios. Assim como Lécdalo, DD posta também encontra­

—­se preso em sua criação, constatado aque Seu

ques porchariam permitir sua figa, são imeFficares para à reasli­

e seu intentao,

A palavra poética não é malas suficiente para rea­

a passagem do nívesi refuaraereial para ns aspaço mibictzo,

LB a mezna comporta,. mas que os Mecanismos da lLinqauacDem pro
Zalga Lortmaram Inmeficientas., se ragáo de aestabelamer compor+

tamentos precqongsebidos para à significação, À Tonmexso parado
sal entre ne lesemas razão = mistério demonstra que à reali­

dade sianificatiíva deve operar à partir da aprosimação

To npostos, Fazendo com que Ds niveis sianificativos

mosr isntopias que operam por procedimentos nximóri­.

OI sintaúma, (oh razão, mistério), parece

2 corgições para DD suroalmento de uma interkicact
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mm, o dtádoao com outro momento da tradizão Literaria bras

L1hter jeugõo ­ oh —. faria conm causa à rar META Botfbrepia acta

Belo mistério Cteemtimento), Aqui, Bramtfo, n sintagma par

tachos saregm cndaomar em evidáímvIAa qe à tUecisgeração do va­

der qnddoagm da malavrcs raméigaga Jáasgmogom canas an Uamarras" da lo

a NvVeqTelaçhõa pa que lavra quo I1EZE ae se desata cem rá pfacdezr fara

Jabeseta;pro om voador pgandstbqem ques ra cev rr nc uaxltvia Tau rodam ES)

U Gdtimo verso da estr 1ítne., Presto se desata,

lenta em eviciórezia fatores cure foram agsortagios ms irdxgin es

mer, amém permito à vaic Cao qomana dosacmaam venia ano fmtamedo nto ge,

favo chacs Fesmenas,. 1 veda & é pimamo 7 LER O nã 2

1d toert cana arder 1 jedero canina a tos & east praseníasnã, IS Tomo

Tea condoniomrd tuo piada a ao AF
LOL EE, ao rs » timer Fo

um no "triste mundo fascista decompõe" ao ent 3 oadas lu­

e Pisa Tantos unas Eraimaetera, ema Fuginato Leah

dita "civIliIZTAaAda" erpoontkra­se em

AVISA An vVIbÓCia cbhis coerceamen»taos mars

le adreda subaerntderoho à IeuTerteazsa am fPutitro,

Batar­asao do labicríinbo afriaura­se

CITIMO SAMA à S1b11l1adhe che paomnpeqpross To ne esquenatis

MME aum abprntam combra à prógria eostíira, 1) Froeta aruSEIA,
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que se fizeram necessárias para promover 0 re

torno da humanidade à seus conportamantao mormnadoa.

Lnspnthtro desta linha de pensamenta, oO gfosma, até 5

pregentea mormentao, ackaqga­saea precisamenta r1naã classificação

feita pelo próprio Carlos Lrummaond de Andrade, polzs 5 mesmo

se fechado à comnynicaçõão, al Mostrar­se Como

Bisnificações, que fazem com que n primzipio da

meEDNEFAadicção mão seja nDheervado, Esse procedimento cho

faz Tom que o pPexceptor deva primeiro tomar axoonmeciíticia da

vVinDlação da rmeerma da náân­cgontradigção, para reco tentar

EDNrFrisir o desvio efetuado qpelso aenunTiatário, (através da

Mbilizaçõão do eixo (das relações assosiativas. L[etarmina,

ento, que sn leitor analise timldas as possibilidades semánti­

TAB, PATA quim possa compreender as virtual idades sienifiíica­

tivas que lhe são propostas,

E aal tamo terceto abescsas com ama raxpresaio que,

Eis rmertiatao ms remets Mivedl cos simbalos mMualturairs, POIS

a palavra verde, tomada na cultuea ocidental, primeipalnente

tum Brasid, more simbolo de espera Pa, [BDropiiassa mam porta­

bota de gemas quee se anpitam ciametradmentde aut Valores cha

sesperamça qe preconimnmaram nas sastreofes anteriores, repre

sentados pelos sinkaamas sem achar escape, país bloqueado

labirinto,

A transformação que se Iniciara com Dn sequnmdio ter

mato adquire, agora, esetabtuto de elemento ozapaz ne abrir

Certa possibilidade dae agão nu de libertação, polls

menta de cunho maetbtafúárioo, aleaórioco de esperança Institui
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sea no poena através do laxema

ho ent Da. 8
j RITA 31 ; n total, pois

Para ser comnaeaqguadtizia nn aqenthta daeyaerá ramper cnn Eodtos 05 coen­

portamentos que apontam para o que é tradicional, represen>o

tado aqui pelos sintagma "antieuclidiana", cu

pacata quanto sua 1 irnansaaemn ckhevyvaem romper aom na valores <a

SAO TCONVEenmTioNRIS. Aqui av ila­ssa 5 fabkor matenátioco cho

Esermo “aporo", gojls o individuo chaverá iqnmorar as

Virus iDNals. jinsestituíiías., A partir ode (ana resraa

Se Universo, nD Ser Fusnanreho chevyverá Fager anurmf 1. ns

profeacnremebichos sejam modificados, gferinitímebo n suraimento ce

Ina truova fFealidadae, fTiqgurativizada mm texto pelo suraimentao

DI formação da flor.

U dd timo verso da estrofe — uma orquidea forma­

­Se ­ abre­se para um duela intftergretação, pfolz além de rer

tomar n valor siunmificabtivo que n termo Eiírislo do coema puos­

ELI, DM SRPJA, lIiMa rmspíesiae qe nrapgsobeas também exjica que à ra

oeptor reflita eobra n pros m de Tr dação sho posinã, tramnas>­

formnamdo­se entso miuma aleaeoria., 1 paerna, molcggagdo em UCáÁágo>,

OU não é somente um procedimentos cha Justagoasição de sianif,

TAaçhnes., mas um resul tanta PP” tim trabalho da “"burilamento" da
matéria linguistica bruta, para fazer suroir uma nbraáa na

qual as gens deixem de lado 5 asp Puramenta  paradia­

mátioco para tornar­se una manifestação sintagmática, que ss

=apresenta em cietaerminado asparmo de lrmralização e enquadre ato”

em dimensões variadas. As imagens & F
nbs mada

Lueaetaoo 1a deráraiD,. Não porque nD penta assim on claesje, mas por+­
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TB OD Posna nD nPrxmlqoqns, Exsa referámeia A palavra ftfrópica ex>­

Pliza porque são impossiívels as metáfora em estado dicgiona­

rizado., A imasvem cbascnontaemitadizada é amorra, comenta à sua

inmTluSÃãO Mia Mhiverso postico permita que ela se torne inacé­

EITIR. No entaánko, não *»— apenas fal procedimento que mos cha>­

Ma à atemçõão, mas justamente Do caonportamento da Cirirngudari­

cache" que envolve à l1nTMATDBEemnM peodtbtioca, farmerncho CUDB

tor Foo vamertdtas ag Iinícglo do posmna, 104 Mals precisa"

mente ag sey práóprin titulo,

Assim visto, DD posna 4 um perfeito reprasentant

DB UM conporitamentao |inauiíistioo cirmular, aD Meprogor 141Mm

forma aDnD inicio através da particularização de um tsma. Lbi>­

cinnaresramentae, 05 lexemas "áporo" 2» "orquídea" cquivalenm­

reprasentameho, portanto, ans real idade qanve,., crdesgida de

Ni ticaçries., abtifnvoas aquilo oeue (qpara o prrata
alimIifica nD que ti ade mais jmincortaçira sr Sl mermsadem.

Em ramao da ex1etíánoIlA, metiratae,

Esso Que conDbeanFíam sn sema de resaatividame —­ sozinha 1 anti

euclidiana ­ 5 processo de formação da nragichkea pode

Tata como uma alegoria cho proqasso de constrição do

pois d£d ele, assim como à orauicdea,

ralaboração esolitária, que rompae com

cidas e torna­se um tonpimentaoo mom uma

piosnto Tmristalizada.
A aceitação da orquicdea cooms uma aleqoria de Foe­

JusbA Ffacanrempo Eeedo nn promasano ealatorardo mMeste pasa

ma, que se mostra Fechado casde sey 1nigio, Ffamenmeho do fecha
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mento do discurso uma forma de protesto para DOM a lInZapraz

dada comunicativa que ne siqams poéticos 2, também, ne da co

MAMITAÇÃãoO prosalcga aprassntarm.

Aeasim. Dn resultado do trabalho 2r1 adore realizado

peedm Eencemta, Pesulta ruim constructo at marto perto Fechado

Brarmudoe gmadnoricsc dae seus leitores, cano a Drqasichaa cute,

da sua inedeza, não £ avassival a arugo muito vasto de culto

ras

O posena CÁROFO", apesar xs sua potenvíial idade

participativa, cnlocga em eavidêmcia um comporkamentao dialéti>­

5 diálogo sentrae clas caranderas 1a presta

moderna. [oa 14M7 Lado, a e paes E Som tio Pr jamentoeo mr gantao

Eedarão, desafio e impossibilidade de realíiza­

m posenática, pelo menos até sua elaboracãos de nutro,

monsedánmeia de que na posessiaãa moderna, à palavra é mqoisa

Mão Mera portadora de sienmifir

No pacuernas. as metáforas revelamese profundas

cupastinponadoras do práógrina priogrgenti mentos Lirncesisthicoo cuvDS

mlabora, fanmendo do ato dae cantar 141 constante quest inonar>se

sobre sua função e sã capacidade de fazer surgir 14" Fomem

mais afeito às nescessidades Humanas cho mundo moderno. Esta

metáforas que suraem to Mearntao não são comunportiamentaoas

qeradores de equivalárecias de sentido no4 proaspsssas (aRGEDILAY

tivos de realidades diversas. As imagens são, ATII,Q Procedio­

mentos adltamentaoa "Uestrambarntes" caprages de faTtear TDMA que

DIANA E Eeairs prarTeptagres parcamese rfoas maeamnmiros dm labirintos

Tuas on cantor elabora,
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CAPITULO IV

CONCLUSÃO

A análises dos posnas dreumaeaondiams dirsezinnam à

rafiação à eespeito da crise da poesia nu4 de sta morte à ma

cometataçtão bastante simples. Ee mocnrraea alauma Triss na poe,

Ela modermria, sesta prsgsreda­sae À ruiecxasgs idade E Pra vVervems DS

monge tas de imaqens e metáfora aque persistem rtnas criticas

Mais cristalizadas. AD verdacteira crise da ponsia repassa na

constatação ca q as imacqens se. entra mantas. = metáfora

MO paohem mais Torncelbh idas Simples procasso rhae

atrabuaigçõo ca (um senticho qua ca (mm Termo armerógrio para Feptris

epribhar 1ma coerapmdiraçda l1:déIlaA.

On palavra, clarante muarnto tempo axristalizada em

Tintilaçihes puramente convencionais, maitas venaes transfor­

FOBSIA

MT prna, É mean apo cpa cura acha qoge aura  aucdoo ns DES LT DNAameno

tos cui vêesen a metáfora como um simpdes produtao paradriamáti>­

Tm para : em tenda sua crarebazsa como uma manifes­

IAM nesnvo tempo parati amataaca e sinhagumnática,

AESA M. de coatalemaçAo clas 1magerns che 147 poseta, no

Mago espranmi Fino, as mz cesta Ensseata LIiarlos Lenim>

nene ade Arudeacte acalban por não pevelar nada sobra nº proceso

sns criativos de uma poética, pfoils as palavras do poeta são

sas 2 alheias. São althaeias quanreio se a NE com à langue,

EV
AVAVAY
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Fast ienmoentaes à um dado povo e à 1 Certo monento da fala

Sm povo, Mas sho partiíiciuadar: praia restTodieem rm

Sianificações do presúíprio ato criashoir, que Ílues atritisi

Paço aspenmdi fon de real aagação . amura fimnancho do

poútioco revela que as ima o cercadas de maneira

cular para UM detarminado espago pasútdicno, Que procura, cons­

tatenente, ser ruptura e tradiçõo., Ruptura porque estakb

motidianamenta muavos valores imagébticms anos sinos da langue

poêtica = tradição porque mantém, também cotidiamamenta, à

ataeritizraáa para que De compnriamentos clássicos da poesia mnmor

"ARA PIA espargos que cieterminam 14 certo quadreno e 14mM froimo espa

mi fico.

aO rontminento com a tradizão é à fotraa

Par d aces drussitadas., quam fazem com cus 1 receptor

coDnstantensnta não RrA & petbtrutburas apargentaoes

Mas erimialpsáalments RIA birra qprofumea ds mesmo, É

esta estrutura que pernita ao vverdgdadeiro Eexto artistico

Mantar­=­sae "Vivo" através dos ssúTulbos, através de UM Processo

qU2 assomoxila 2] ementaos disjuntos mima mesm: “E idade Fte:
tusal, como prevê ns afeito 4203 "estranhamento"'',

1 merecedi tas de sariedade" da palavra po

enfrenta 1470 sério proabhigzma, às pragrorpesa anúNh 14fA

detar do Fianmeinonamentao do faexto, Assim, Se Qgnorraert

mn fraguesíimentao de auna relação contacta & hipotaxe
deixar ode ser elemento da : textsal, n5

Pospeobem sua capaciciaçha de resoiaar nn inomneável na deixam da pos­

SUIT OD Caráter de naTro=­Sisnos., Esses levam à posessia moderna

­ 187 ­
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ceà produção de aestruatbturas

erros simbolos,

sSigqnica que & muy1to mais

entropia.

à conpreentsê

Partir chos gasaemas

Tas amp gerntam no Pernceptitor guaara 14ma

ào do

1Maqéticas que se tornam em

triaad idade

momplexa e beira à hermetização e

sentáicho ca crise

Ee lecionados sem "A ro

atoombe a aataoriamentra prala ref lilesão io

fe' sa visto, ra fmatrveira

rent adm amoemoar ação

Esta prosoaniuae

fato mos

rem­nha como a metátora

da linguagem",

Uta, ES 1158

VENEBIMOS Am Do Ton]am

estarão fadados a ces

desmetaforiíização da

talização da 1 inauagcem

malaboração da metáfora

puoitaca forna­se

corrosão das más

UNIV NEN Linauis

test eanD

ESSE

quem ouer que à le1a O)

ZIlGMES alheios nD4 totalmente disjuntivos do termo

jam utilizados em sell

2 3 4 5 6 7

mae tados à respuagito da FPraessia Lnntfaencoráriea

AFPareosr.

ED DD hiomern, Essa metáfora subiaz à

limuanistacoo ne torna possível que à

Capacgidade dae dizer,

bastante Elmplificada, TOMO 14Ma

miboreviartda,

zum mem à& metáfora fiuridamentda»­se tea

DD loca

ritica mu cem à UCdesmetatorização

apecarims inmgontirente à essa postura

endamdbo ade metáfiratanto de

entretanto, tomarmos a

Linrauadaem como uma tentativa de desczris­

paosbtiioa e mom 14ma forma die Enssicar

Pramoerctdial,. Veremos quem à Lira çgeem

da prssdainir o iImacgens rmvas a partir da

FamadihoTUINVENTEÍiNOMals TU bm: PFsaizaDo ram

todo

Eueeda Penmrcontra

produzímdo 14m sm

ameno caosrTnDibXA, POorqive esta

inicial

lisaara

unesp”". 12 13 14 15 16 17 18
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A possia Não é Ffeilta sexmlusivamentas ra

qa se aprosimam nua substitíiem cutbtros lexemnas da lingaia.

to manos é feita pela aprosimação de realidades l1NGHisti

similares, fossa pomssia Faz nom que elementos pgoteriz) alimenta

cis juntos se sobreponharm para querar rfovas qer PIS, EPE IO

2 als ricas do que aquelas ae são produzidas diuturniaa­

om a evolução cos sstuaídos 1inauisticos ve­se ques

7 estudo dos comportamentos figurabtivos Lornmasse Mais conplas

MODS nn produtivos, EnSDIZS Passam à For TIM 1% atoa urna E 1 SmmDOS

qe levam à metáfora à ser trataga tão somertoas censo caso xe

Slionimia 0DUM, então, como procesfentao comparativo n)i)íptico.

UU moenceito tradicional oe metráâfiora, itoxilusive

aquele veiculado pelos curaos de praetúárica clássica mostram­

aquados 2» insuficientes para à& Compre

imagética em 1. DD. Arulrade, Fara assa poesia

significações, is tais procedimentos remetem à pura

rercialidade do texto, mas furulamenta­se imacqeticamente mna­

TILL dO que Julia Kristbeva cdemomninmeu carmo Ceilanificámnmerinas". n

ESiganificáúmeia é à oDmupnDrFrEBNMeEIDA che diveraas sivnif1icaçiaes sobre

UMA mesmo siesto nu4 sobras determinadas estruturas ho tasstao,

QUE assumem non valor ce macgren­sianificanta, muardarmecho, às var

zes, radicalmentae, a estrutura sensntica ce n4m terno

sSarIralizado pelo 41355 cotidiano.

A linsauagem drumentmndiana, assim com as do

des asstor ta mochlernicade, *» dugpslamentao artifizial

dáària., polls reposza ela sobre PA prego de s19ms ra
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Matural, fazendo com aque os signos desta últina sejam muiltis

Eslaeanifiuzantes.

Assim, não podemos falar em simples Eranscodifica

da chaterminaçda figura 04 metáfora em um tiermo ceqoigivalen­

mas chevermnos observar as chamadas f19Uras DMD promIsrtimem

Bemásntaco­sIintábticos que famem vir à tona ns valores pri

meretiíade da linaa., A metáfora, VISITA 1a lemento far imor>+

mial. faz à limnmguadem asgsumilr un comportamentos que permita à

AM Siam ny a todos sales, em situa " da Ex paeát ia,

moncTraetitTar chataerminaçãs realidades que necessitem noutros

1a Laermentaos raefarameiíais nu mas paefaerámeias mvas à nível de

raf para que se comrIretize cxuomo 2 1 emnmento

ToManicatbtivo à paenétimco,

À nova estruturação metafórica, centeriida agora

TUMo à Sipressão cm lenmEeofALAS, MAO faz en liASa vamerntos

1a aaa raaovo significado ans já mides ten

Beats. sem situação clreilnomnarFesea, Srmjáa para 149 saarmo 13 para

UM sintagma caonplaetao, 1 mesmo edemento fornmatras 1um Signo no

"ato cha alteraross prnofiumelamentoas à sestrituara da rela>­

SiqoniucAR ao trazer para & relação siíinsnica 1 valor si1iahi>+­
.

vo que não lhe é aposto 04 sugpergosto ans anDubtros jás P F

mos ie termiíaas ny qdicginDnrarizados, mas que nos recotbra totalmente

faz ovos em relação aos demais siqonos nu possibilida­

Significantaes preoacistentoes ra lirmasa., Lin 188D Eorna­

à linauadgaem postica em verdadeiro nt renovador

eConegretacador das imagens contidas mama expressão Llingaisti­

EV
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mo) de eetído da metáfora ravela­sse MaIS

rico para 02 estúádos literários, pfpojs mms permite ouantifi­

Car. alrvia que modo primário, no proqmegsgso ra estranhamento

cia à metáfora coamplaensa prcseclido, Etmbteredida cagquora TD Lama

LmtEreraanmeNio aba amngunkos de semnas. através ch cquaal Tl Luna

Munva Fel acbarnde se am penvo Tosmpnn, uam É,  mormimend iamntoemerntdoaa, tim

fluie s» um estfluir., à metáfora Faz com aque n  remeptor seja

lava à BPErOTUFSP, FD MilronsmanmoS ras neastruatíuras do texto,

as possibilidades de conjunção dae semnas disjuntivos., DD que

Mão A» permitido normalmente aoz signos da limaua mratural, Ds

siqgrvos passam à sofrer 14mMm procpesso dae instauração ade rela­

daccloNAMentoo fidrmçieas paradiamáticas e sintaamáticas conmoíohti

tantes, ante próximas à proposta jakobsoniana de proje­

ção do princípio de equivalência do eixo de seleção sobre o

eixo da combinação, A metáfora drummenondiana não é simplesmnem

tre a marpelação paradianmátama entre 1 fsrimo ce sentido pró>­

Prio e nufro cha senticho impróprio, mas sim à atrabaiçõão a

IM Valor sinhicm à partir da extabímeera dba tu as

mepotbepea no fertioa da jgartica me non he nbassaadtda., Entratamto,

sema abstrato rio gfauda pravyvalar>­se acnhas mm nível paradizamná­

tinD, Seu real valor sá ocorrerá quambo às sisnificações

demorraeren. tambéérmnn., cho astrato sintasmático,.

An partir dai, às telações entre in ferro

significâncias coeorrem em farvuçõão de uma ijntencginnal idade pro

posta de forma subia Fe puedo taeetro, que não SE à do autor,

2 preservada pelos corotadores cubltisrals., ques RÃ perma tem

SUAR AS 1Maqents dm Farta cre armerbitaaam nsrameno 1 agçínes
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Blivonimícas, mas com Ima cComnjumzão de valnoras relativos ­

Tontextísais que fazem com az micro 2 az macro­estruturas

textuais torrmemesae cdepaoasitárias de valores <qusa excmerdem à sim

plaes pafaererncTial iodacde sn» à presenta fincannho das imagens nmen­

tais que 08 seres chanominacdos pelo tLermo apresentam na rea­

Lidade cuembicdaiame da fala, Ela e & praesentiíficaçõão da pró­

Fria concrete nu concraçõão do ser moneado, que foi abando>­

nada com a evolução da linguagem, mormalmenta à partir do mo

mento histórico em que as palavras fLornaram­se "falsas",

Esses mesmos siqnos transfornaramessa em simbolo:

EaVoTardoraes de nutras realidades que rentaanizam 5 (caDs do

MI Verso linguistico e, por decorr&ámizia, do iniverso matar

trial do fuomem, é tornam­se simbolos que dirfccgioDnam para Pear

Laclanhes al trasseqamotlar nho Eoecsetama,

Assim vistos, à metáfora e oubros tLigos EPrDfOS

nda Fostúóárica Armdigsea, emmlocacíhos gor WWurelk amerm uma rmnatísraeza

PElTED­aAssomEiativa co gfromesso lanauistico & cao uma Er

feprârazia de Bentido, revelamesse como elementos cemniuaradocos

que asTtocgiam à linguagem ao mito, 1) pgroeedimentaoo que cemons­

Era o enlaçamentao entra o ps: LE IDOD e O TE limauists

cm. A metáfora peqrcbae, uD, 1D Sel valor pm egstatut frimuda>­

door da "Bela Linguagem", para tornar­se um constructo multu­

tal que chepenie tEãn­somenta das relacíes pealonm=sanílals de UM

Ev e de am cbeterminado mnonento da fala desse povos,
Esta poenstuira cuba pospaera smp axErIamMammDenNtda pradigstaora

ta função da metáfora axgaba por seseraer 141 panral drmgorktantis

Simo na Tompraesensião da Imaxem a Nivel artiskico, EDIS MAO Ee

— 13X —
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rá mais à Mara alteração de sentido, num cheterminmento espaço

das artes, Nerá antes 14ma prersceduação el atorardta o mnrmetraícia,

destinada à reestrerisítidrar as sa) aprítes aesta resmas taomermn canoas

md vosreaso cumana 1 amespanma, ver irmenm para nD último valnoraes ape

O prermhaem an mito e» 5 fazen tornar­se plurissianificantae par

"A MeBpropor IM 4Nivetrao que perchey qeu caráter mágico »2 Ilmar

Timhativo,.

A poética drummondiana aponta para uma realidade

&cn ho irnualietantae se axtremamenta eaxcgitantae, em parto da qmes>

MA PprTIVOITAF Eey analizsta para cdesmobrir­lie ns EreNhntiachDES ope

ER UVprnsvelasas".,. my seja, d& pnesTaSTAÁPIOND que n possível pace

Entro Enaeqmuae iadltrapastsar o Lind dass ada Croartaeipatividade" 1a

pousa ia vp enmníntktra rmadida nDe possi TLiINificTacdos que se es,

cormeem soh à máscara e E. à paraiso104 05 CTIPFTOSIVA.,

maontforns colocga Luiz Losta .. habiliza as imã

epaea mr saremntítieamo rca e toada, mo mampra aah i11TzTadas

rn eua daueer Hrifasze, nas, alla, por apontar para uNa Pevi­

sào cos memncortamentaos Fusmarios Fagen do ato perséfico e da

reflexão critiza sobre n ato da criação formas de restaurar

à TaparTichaçda mecdiacdora da palavra.

EsSA Mediatão realiza­se de (fora à explicitar

aATUIÍLO qm nº Foomem perrvaa ne na ciasconierta qm ditTer na mesma

realidade através de formas poimo ISUais, 5 unaer nn Fiona

BRs car mo valor pedmnmoerdial at BRdAaAVEOSS ua enm o era

cleo panema, No entanto, no poeta nto E 5 irtiviínhas ava

fala qe ss, à para si, apresentarmedho moments Úúnirsos em SAR

Vivincia., Mas aqu1ido que é à expeprisnmmerzra ce todos ne Fhiomens.
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Laaado

Esmec, faz na fala ENALATA ATA imetruamentoo

ce Jem permita ultrapassar à SI HM ELAS O mDortenporárieenms.

resistramedo 147 momento Qrmdgo a 1rraepetíivael qdna história de

Cada civilização.

n Foezia Lirica moderma, em pelo memos
posnas analisados, assume 4a Vnarrabividade"

Tectos coriliciponamentaos qua, na Foética

31 ferermiavam ns compebraor Lamentaos 1 latborachoras chose

Marrabtividaçdre, aqu41 Proposta, 1otlgoca­qTe [Taofia x aApaRreT merntaos

be Erane formações ade 3 tigas da  PFagerdo TA qua 75 pEinaS Em

apresentam como UMa cannstanka mei tficação de aqâõnes, fato ques

Esp mb ger vantdo . mapA a d mms doam um FEuDEINACS TAS “”

2mlafantae" sa UNAGIOPFOT, saerudo que tum gaacgrna CAroitaecnr" am psaeta

assume total quest inmnamnentoo dá remdb irddache cpa 5 cera, E

da confrontação de dois momentos históricos do

anqístia pela perca de um Uien"' seja & "AZAO

de seu canto e dae sua postura nihbilista do muredo =» do homem.

Rb gonmemnas arval isados, à crise da posstia Paeyela­sa

altamente positiva. pois faz suWraílr um procgedimento ravela­

cor da busca na palavra postíca, enquanto elemento aero da

TOMUNicação, mas plena ca vajloras & gsignhitfTic 7 quem subila­

Tem rem craexto à espera do mails leva toque (quara explodir em

filmar ações
|

a partir dos três poenas anali­

sarma,. mlta­se para cephos aspeckhos particqularaes * motri>­

queiros do dia à dia do mnureho moderno, conforma codlotga Hugo

­ 134 —

A
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Friedrich em Estrutura da Lirica Moderna. lism essa postura,

tl à ha Lam ono "pathos" individual azado

IM LT AM CepDhos"., qua rim a Eorna Éúoirra,

SEAT CAL PO anna gmmen rei amentihaD carmo

asda cama civadao TE : serao paso

fiaencdamentos bm adina x)

mi £TSa cruamenDrhnrmdI ama, cnDMD & mM paeneta se questiona

atado ae Cuamamntanr"o de ama cunagLledarte irddustrial11:

mate Uoantar" 147 muro aque, visto sob sey prisma,

o

De Dm

Mas

COD AMI Tai 1 va cum abtravi

da É

TAM da eostica enquanto atividade rercriadora de uma ruiva

Die ES 13 EM

err LEAD Puadmarna, aum runs Fáamgw rua " r

Do mon entas anna am Fato CC damoemedved "o, aqua do que apresse” ums

L4PI+

nar +

ln, o PENVE uai aa On des SAaDiIMADS E PAES PureamenoEeA a ar

através cos Lrãés poemas arailisgatos,

Erarmepareca ss a cha 11Mm ser Pismarno 1 om em TEL

MLdendo, lrmcapasg ce acdapthapese à mel : aerucontraros

pri

ns em

eu dra

trio

=

proce

rias ifmagqers ape são des ss partir da erágcria 1 1rendas

mam ao qmnidecho tm Meqpríhand , am pagam mens 1ot

nho HMiomem PAIO fo tr,

Assim. proedbemos apontar Eris vepcíienteas que

2 3 4 5 6 7 unesp”". 12 13 14 15

1Va8

pal

16

der

17 18



cm

justificar a desmonfiança e o nibhilisêma que

tios poenas de A rosa do povo, à saber:

a sersação de irngapacidaçhe do prossta em domnimar

TDR ITOMpÍNBra Feidis pPoBnNas, e Mm razão destes mesmos

MA dSS Caparnes de pecuparar sua força mibtica e denisral­

Ta, Fazendo com que as palavras e objetos seja aprtras DEE

Úridicza realidade

bD) à transformação de sua poesia liracga em uma estrutura his

Cru sssntado meuaenti fama do tfsermo)

FenTRA AMD Poem aparas a coonfi1rmanção cha sua rnánraraç!

IN TAISDOE)

ci Ticuldadae em tramnstormar signos cristaliza»

hos em Siuros NOvVoas, rapazes de transformar risadl idades cnr­

Tretas em Upalavras" que ogsermemn a transmutação para dizer 5

Irudizivel.

Kinfmm E SS. a chaemonhfiameça crunmoarnmdiamna alia­se à

Ida poser srensTando 1a e Ari ecdado" acho cuamntaDn, fa remertdo

Fidredamentaroess basicamente em tama seestrauabuars dlinaarieshica,

ta estensísea, paadlo meros apfaraermbenteotas, fosse igsssesitil1+­

tada de ultrapassar oe Llimíbaes da Cirmeapamadantee 0 0axde 0 adasger'"',

Nessa mmentigho, qpaochapeses1a retomar as reflile

da Cultura àh2 Massa

Edimos da chamada arte Uesoentdiariczamet,. Ao entanto, (BM OD pfosa>­

Ina UU que voxzk ceye fazer", percebe­se que à arts poética

Moderna chave na parada se 1t11izar Marveira plagiotrópirca FE
Linauasemn cos meios ca comunicação ses. com ela, miaborar LM

FoSMA de peyaele Ermda à Leer ão nrmarebaza 75 — Fiormmem
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sibmetido as procTesso crascenta ade destsaraTherização e

"medializaçõão" da sociedade consunista e» alienante do séxmulo

mm que VI1IVABIMOS,.

Assim. pFoocdemos sintetizar teres mlenentaos da

Jitsti Ficativa apresentada, sobra à& exsistíórecia 1a cdaesmonfian­

7a na poética de Carlos L[rumnaond cha Andrade, ná existóércia

ba amoo Sembamentos ade pasprla ca caparnidadae de discar à Migstóária

dos homens, apesar da proposta ad gnneatra remo padeiro | CNDEZOS

Tenpo", pojes à palavra ceosbica Sé um eterno Foefluir, rudmca sã

proseradhaendgho à alas que seja sretritamenteae Hhistápriamo

Enfim. à& líifbica deuinmonmnmíiama regposea cmotbria

Tonstantae claseonfiança na possibilidade so discurao

Ionpraeserdido por aquelas que Dn recmrebem, tbLernho em vista à

EisretTa das lMaqdens que DD poeta aqgqera, romnperneco corn ns autona­

tismos da lincasagem prosadrga ne cristalizada do marho moderno

= faz TOM que no homen fenha maenmessidacda da racotlter­se

mor gaerna para piocder o mm Canabreo! quea

MBTIMODOS, SOS qIaAl%S à Socniedarho, afravis dos mnescamntaemos

Malençaão do status quo, procura mantaer gistanthes para

revelação da comdiçõão Fuamnana, quam paeciugararia5 prágrio
”

Jor mítico da palavra e da Foeszsia, MAO ITIOFra.

15 ­ 0f. Detavio Faz ­ “La palabra poética jamás es completa
mente de este mundo: siempre nos lleva más allá, a
otras tierras, a otros cielos, à otras verdades. La pos
sia parece escapar a la ley de gravedad de la história
porque nunca su palabra es enteramente histórica. Nunca
la imagen quiere decir esto o aquellilo. Más bien sucede
lo contrario, segun se ha visto: la imagen dice esto y
aquello al mismo tiempo. Y aún: esto es aquello". (PAZ,
Octavio ­ "La consagración del instante", in op. cit.,
Pp. 19D).
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E sesta thuora, do monmentao em que o Fiormer Lo rma­ssae

capaz de arrostar ns efeitos da Fossia, que o poeta fem mae­

do, polls à cCapaxTidatdae de tErantseenmcaresaea pontes resultar em po

Erira VA os provanaro aã areangsthdia ho ser gera dano nm Sriata"

à DusaqnR Desta Foesta capaz de transcender

próprio dis a dia qua poisyeila a arnigthaia e &s ruespitoaas qe fa

FaBSia, EN1IS para trazá­la à toma precisa­se aprender a com.

MAM 10% sLl9MDTS é ATZ iImaagernts., Framerido à história sba cada ser

Una verdadeira recnmonstriação do universo mítico de cada ser

FudmarvD, MAS que passa caesapeprcaehictdo, com no ealeafankte panético

13 rua povoada, porque ne simbolos caerados pedo costa não

atingem no homem, porque possuem mais "pathos" 315 que à capa­

Tidlade de emnpodlaação das aramrabkbas massas, Mas araras centros

titbamreos ch nai verso Fusmateo fichario.

Eita Morta, pervedla­ssoe sob à viíISAO c2his passas analisados, IsND

na progosta de refnoradadlaçõão da 1iraaagqem que apra A Eresia

mM, AIR deemorrittmevia, mia práógiinos tTrenas se modos de (aarazarato o

MMiAedeos cus sn abra para na peprapontava mrdtbira do posta,
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